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DESCONTOS

rabelas de abonos e descontos aos funcionários 
colocados nos serviços doscentralizados do Mi­
nistério das Obras Páblicoa o principais regras 

a observar no seu cálculo e no procossa&ento dar 
roBpsotivas folhas.

Vide * MINISTÉRIO DAS FINANÇAS - Tabelas de ...
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Disaredazione e rappresentazione.

Yid. Rivista. TrimestraXe. di Diritta 
Procedura Civile, 1956, pág. 285._
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DESIGUALDADE

The Share of Lower Income Groups in Income. 
(Lee Soltow)

Vide: EEVIEW (The) of Economics and Statistics

1965, p. 429.



DESIGUALDADE

Inequality.

Vide: JENKS, Christopher and others



%

DESIGUALDADE

Income differences.

Vide; TINBERGEN, Jan



DESIGUALDADE ECONÓMICA
\ ± _____________________________________________

Rendimentos e desigualdade económica

(Subsídios para o estudo economico da 
populaçSo de. Lisboa)_________ ____________

V i d . MARTINS (C . M. A lves)______________



DESIGUALDADE ECONÓMICA

Economic growth and income inequality. 
(Simon KUZNETS).

Vid. THE AMERICAN. Economic Review ,
1955, ps. 1.



DESIGUALDADE ECONOMICA

Recent changes in income inequality reconside­
red, ______________ __________________
(r . j . l a m p m a n).

Vid. AMERICAN (THE) Economic Review, 1954 » 

ps. 251;





¥DESIGUALDAD E .DOS RENDI-
V  '■

MENTOS"

Sulla "diseguaglianza dni redditi" 
nelle ipotesi paretiane (F. Giaccardi)

Vid. GIORNALE degli Eeon, e Annali di 
Economia,lS50,pag. 355.



DESIGUALDADE DO RENDIMENTO

Investment in. human capital and perse 
nal income distribution.
(Jacob M I N C E R ... .. ...... _

Yid.JOURNAL (THE)of Political Econo­
my,. ..1958-,-pa.. 281._____ ________



DESIGUALDADE SOCIAL

Social Inequality. Selected Readings.

Vide: BÉTEILLE, André



DESIGUALDASES IMEMACIONAIS

International inequalities and general criteria 
for development aid. (H. THEH)

Vid. INTERNATIONAL Economic Papers, n2 10, ps. 42



DESIGUALDADES INTEHNATIONAIS

Les inégalités économiques entre nations ont- 

-elles tendance à s'accroître?
( Gaston LEDUC).

Vide: JOURNAL de la Société de Statistique de 

Paris, 1964* ps. 95*



s

DESIGUALDADES INTERNACIONAIS

I-----------------------------------------------
Les inégalités entre nations tendent-elles à 
croître?
(Claude ZARKA).

Videi REVUE Economique, 1962, ps.736.



DESIGUALDADES INTERNACIONAIS

The economic distance between Nations: Its 
origin, measurement and outlook.

(S.J. PATEL).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1964, ps. 119-



DESIGUAIDADBS IHTERNACIOHAIS

A new look at international income inequalities 

(A. P. KIRMAN and L. M. TCMASIOT)

Vide: ECONOMIA Internazionale, 1969, p. 457



DESINFLAÇXO

La disinflazione in Áustria»
(M. MICHAELY)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1956, 
vol. IX, ps. 510



I

DESINTEGRAÇÃO

Solidarid&d o Desintegration« 

Tide: MYBDAL (Gunnar)

nC



DESIQUILlBRIO

Patinkin on unemployment disequili­
brium. ___
(John G . CROSS and John WILLIAMSON).

Vid. JOURNAL (THE.) of Political Econo­
my, 1962, ps. 76.
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JDESIQIJITiTBT? T0 BCONftr Tm
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Ensajo de m  teoria pura dei desequilíbrio econó­
mico.«__(jgnacio de TTJ7.A)

Jid^_DE_Emwniv7TflJ iqbb t pR. ^
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DESISTÊNCIA

Estúdio monográfico sobre”Bl Desisti- 
miento Procesal” _______________

Vid* REVISTA de Derecho Proeesal,1949, 

pag.665.



DESISTÊNCIA

El fundamento de la bilateralidad del 
desistèmiento en ia primera instancia

nuestro proceso civil________________

.(Fairén Glillén)_________ _________________

V i d . ANUARIO de D erecho Civil.1949, 

pag. 899 »_____________________________



DESISTÊNCIA

Um  caso de desistência do pedido 
(Galvâo Teles)________________________

Vld. REVISTA da Ordem dos Advogados 
1948,3-4,pag. 79.



>
DESISTÊHCIA-

Effettl della.rinuncia non accett&ta
agli atii_del_ giudizio ( E. Favara )___-

Vid. G I U R I S P R U D M Z Ä  Italiana, 1954, 1,



DESISTEHCIA

Zurücknahme der Klage und Anspruchs vor-- 
zieht in Ehnescheidungsprozessen (Art. 
410. 7.P 0). (Srecko ZUGLIA)-----------

i

Vid, ZBOENIK Pravnog Fakulteta u Zagre 
bu, 1957,. vol. V I I . ps. 331



y ________________________________

______ DESISTENCIA

Die Rechtsnatur des Erledigungsantrags. 
(GÖPPINGER).

Vid. ARCHIV Für die Civilistische Praxis,
1957, ps. 473.___ _____  _____



DESISTÊNCIA

Acções em que não ê livremente permitida a con­
fissão, desistência e transacção.
(Eduardo RALHA).

Vides REVISTA de Direito e de Estudos Sociais, 
1 9 6 5, ps. 29 -Doutrina



DESISTÊNCIA

Acções em que não é livremente permitida a con­
fissão, desistência e transacção.
(Eduardo RALHA).

Vides REVISTA de Direito e de Estudos Sociais, 
1965, ps. 29 - Doutrina



DESISTENCIA

Die Koordinierung der Rücktrittsvorschriften. 
(Horst SCHRÖDER). __________

Vide: BEITRAGE zur gesamten.Strafrechtswissens 
chaft, ps. 377*



DESISTÊNCIA

Sobre a impugnação da confissão, desistência 
e transacçâo.

Vide: REVISTA de Legislação e Jurisprudência
1967, ri« 5333, p. 3 6 9.



DESISTÊNCIA

Probleme beim Rücktritt des Beteiligten. 
(Theodor LENCKNER).

Vide: FESTSCHRIFT für Wilhelm GALLAS zum 70. 
Geburtstag, p. 281.
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DESISTÊNCIA DO RECURSO ADMINISTRATIVO

Le désistement dans la procédure administrative 
qualité pour de refuser et motifs du refus. 
(Philippe MALAURIE).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1962, n«. 30, ps. 523.



Untersuchung ue~ber den Ruecktritt vnm Va-rwinVi.

Vide : HIPPEL, Re inhard von

6.tif



DESISTÊNCIA DA TENTATIVA

Rücktritt vom Versuch und Tatbeteiligung mehre­

rer.

Vide: SCHEURL, Guntram von



\ DESISTÊNCIA DA TENTATIVA

Über den Rücktritt vom Unbeendeten Versuch. 
(Claus ROXIN).

Vide: FESTSCHRIFT für Em s t  HEINITZ zum 70. 
Geburtstag, p. 251.



DESISTENCIA DA TENTATIVA

Zum Rücktritt des Tatbeteiligten im künftigen 
Recht.
(Gerald GRÜMALD).

Vide: FESTSCHRIFT für Hans Welzel zum 70* Ges- 

burtstag, p. 701.



I

"DS SITV QKBIS"

La traduction espagnole du "De Sitv Orbis" de 
Pomponivs Mela par Maître Joan Faras et les no­
tes marginales de Duarte Pacheco Pereira.

Vide: CARVALHO, Joaquim Barradas de



DESLEGALIZAÇAO

La délégalisation des textes de forme législati 
ve par le Conseil constitutionnel.
(Louis FAVOREU).

Vide: MÉLANGES offerts a Marcel WALINE, v. 2, 

p. 429*

4



DESLIZAMENTO CIRCULAR

Um caso curioso de deslizamento-circu 
lar CM. Pereira dos Santoa)________

Vid. BOLETIM da Soc^ de Estudos da 
Colónia de Moçambique,1951,n. 69,

pag. 91.



DESLOCAÇÕESy

Noticias de viajes en la Espana cris- 
tiana medieval (Siglos X  a XIII)
(S. Delia Torre)

Vid. CUADERNOS de Hist. de Espana,XII, 
p a g . 70.



DESMEMBRAMENTO DA PROPRIEDADE

Ley sobre la redis

Vid. INFORMACIQN Juridica, 1956, pag. 
6 2 0 , _____________________



b

DESMITIZAÇflO

Kito-e desmitização em Gn 1. (José Nunes 
CARREIRA) ...........................

Ui de: DIDASKALIA, _5 1975, p. 21

cviy»
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DESNACIONALIZAÇÃO

Dia J  eu tschan Ausbürgerungen 1.933-1945

im inienna tionalsn Ueciit s verkehr________
. (A.N. M a k a r o v )_______________________________

V U  FESTSÇHRIFT für Leo Raapa zu S»1- 

nem Siofczigstain Geburtstag,nag. 257-»-__
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DESOBEDIÊNCIA

Desobediência lícita 
(A. P>- Le it So) __

VLcL* SCIENTIA luridica,tomo I,pg.—371.



DESOBEDIÊNCIA£

Desobediência lícita 
(Antero Pereira LeitSo)

Vid. SCIENTIA Iuridica, 1952, pg. 371.



DESOBEDIENCIA

Attaks on the Constitution, Violence and 

the Necessity for Disodedience.

(Morris D. FOHKOSCH)

Vide: FORDHAM LAW REVIEW, 1 9 6 6, ns 1 , ps
71



DESOBEDIENCIA

Civil Disobedience: An Analysis and Rationale, 
(Nicholas W. Puner)

Vide: NEW YORK University Law Review, 1968, 
p. 651.



DES0BEDI3SNCIAU!

We Must Disobey! 

(Conrad Lynn)

Vide: NEW YORK University Law Review, 1968,

p. 648.



DESOBEDIÊNCIA

Civil disobedience and the law.(Prank M. JOHN­
SON).

Vide: TULANE Law Review, 1969» p. 1



^  DESOBEDIÊNCIA

When is Civil disobedience justified ? (Stan- 
le\, ALDERSOIM)
Vide; POLITICAL (The) Quarterly, 45, 1974, p. 

206



DES OBEDIENCIA C IV IL

The legitimacy of civil disobedience as a le­

gal concept.
( D e lb e r t  D . SM ITH ). ____________________

Vide: FORDHAM Law Review, 1 9 6 8, ps. 707*



V -
DESOBEDIÊNCIA CIVIL

Civil disobedience and the political question 
doctrine.
(Graham HUGHES).

Vide: NEW YORK University Law Review, I9 6 8,
ps. 1.



DESQBEDIENCIA C IV IL

C i v i l  d is o b e d ie n c e  and th e  la w . ( F r a n k  M. JOHN­

SON).

V id e s  TULANE Law R ev ie w , 1969» v o l .  X L IV , p .  1



DESOBEDIENCIA C IV IL

C i v i l  d is o b e d ie n c e .  

(Hannah ARENDT).

V id e s  ROSTOW, Eugene V . -  I s  Lav/ D ead?, p .2 1 2 .
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b
DESÛBERAÇXü PIS CAL DÛS IHYïïSIBiEHïQS

La  détaxation des investissements.
(P. Fontaneau)

Vid. REVUS DE SCIENCE et de Législa­
tion Financières, 1955, pag. 766
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DESPACHO LIMINAR

Do despacho  l im in a r .

( j .  F e r r e i r a  GOMES).

Vid. SCIENTIA Juridica, 1 9 6 4 , ps. 421.



DESPACHO Lim KAR

Despacho negativo. 

(Manuel J. G. Salvador).

Vid. JORNAL do Pôro, 1963» ps. 302.



DESPACHO LIMINAR

Do despacho  l im in a r  n e g a t iv o ,  

(M anue l J .  G. SALVADOR).

Vid. JORNAL do Poro, 1963, ps. 23, ano 2 7.



L
DESPACHO LIMUÜLH

Do despacho  l im in a r  n e g a t iv o  ( c o n t . ) .  

(M anuè l G. SALVADOR).

Y id .  JORNAL do F o ro ,  1964 , p s .  37» ano 28.



DESPACHO LIMINAR

Do despacho liminar negativo (fim). 

(Manuel G. SALVADOR).

Vides JORNAL do Foro, I9 6 4, ps. 216
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y
DESPACHO DE PRONÚNCIA

Relevância no processo da qualificação jurídi­

ca dos factos e das circunstâncias no despacho 
de pronúncia.

(José Alfredo Manso PRETO).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1962, ps. 123.



DESPACHO SANEADOR

Teoria e pratica do despacho saneador.

Vides MILHOMENS, Jonatas
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Agravo para o.Supremo de acórdão pro­
ferido sobre o despacho saneador 
Vid* EEVISTA de Leg. e de Jurisprudên 

c i a ,1952,pag. 369.



D3UPACHD SMEELaDQH

Despacha saneadar»

Yid* Revista da Faculdade de Direito— - 
Universidade de Minas Gerais*19D4,pag—



DESPACHO SAl.EADOR

Estudos de Direito 

Saneador ( caso julgado )

Vid. SALVADOR, Manuel J. G»



DESPACHO SANEADOR

Despacho saneador.

(José Lopes de OLIVEIRA).

Vides REVISTA Forense, 1960,vol. 187, ps.4 5 2.



DESPACHO SAHEADOR

Despacho saneador e defesa inepta do réu. 
(Alcides de Mendonça LIMA).

Vide: REVISTA Forense, 1 9 6 3, vol. 203, ps.383.



DESPACHO SANEADOR

O despacho saneador. 
(Alcides de Mendonça LIMA).

Vides REVISTA Forense,1964»vol. 205» ps. 31*



DESPACHO SA1IEADOR

1

Despacho saneador.
(Sadi Cardoso de GUSMÃO).

Vide: REVISTA Forense, 1956,vol.166, ps. 61.



DESPACHO SAHEADOR

Do despacho saneador como sentença interlo- 

cutória.
(Eliezer Rosa)

Vide* JURÍDICA, Divisão juridica do 

Instituto do Açúcar e do Álcool, 1967, 

p. 444»



DESPACHO SANEADOR

Despacho saneador. (José Manuel de Arruda 
ALVIM)

Vides JUSTITIA, 6£, 1969, p. 53





í toJ)M|QáM(ÍCMaCt



i
DESPACHOS INTERLOCUTÓBIOS

A reeorribilidade dos despachos interlocutó- 
rios no 0<5d. de firoc. Qivil.
(Alcides de Mendonça LIMA).

Vide: EEVISTA Forense, 1957» vol. 173, ps.78.
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DESPEDIMENTO
¥

La disciplina dei licenziamenti indivi­
dual! nell'ordlne aziendale (G. Secreti)

#Vid , RIVISTA di. Pol._ Econonica, 1951 
pag. 262,_____________ __________________ _



DESPEDIMENTO
í

Do r egime jurídico do despedimento na 

lai n.e 1.952.
(José Manuel SERRA)_______________________

Vid. REVISTA de Direito do Trabalho e 
da Erevidência, 1 9 5 2 , Ano II, ps« 3 _



} DESPEDIMENTO

Irrelevância do aviso prévio em face 
do despedimento previsto em c ertas con 

venções colectivas de trabalho,

Vid. REVISTA de Direito do Trabalho e 

da Previdência, 1953,^ Ano III, ps. 78



ónus da prova quanto à j 
despedimentcu_

Vid. REVISTA de Direito do Trabalho e 
da Previdência, 1953, Ano III, ps. 203



? DESPEDIMENTO

El despido por "factum principis" en el 

derecho brasilefio.
(Mozart Victor R U S S O M A N O )

Vid. REVISTA de Trabajo, 1954, ps. 988



DESPEDIMENTO

El delito extralaboral como causa justa 

de despido. (Juan Eugênio BLANCO)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1957, ps. 541



DESPEDIMENTO))

Verso il tramonto del recesso ad nutum 
d e l i ’imprenditore. (Gino GIUGNI)

Vid. RIVISTA di Diritto del Lavoro, 

1953, Ano V, p s . 201



DESPEDIMENTO
I*

Sulla natura astratta o causale del li- 
cenziamento. (Giorgio ARDAU)

Vid. RIVISTA di Diritto del Lavoro, 
1954, Ano VI, p s . 20



/>

DESPEDIMENTO

Etude comparative des procédures de licenciement.

Vid. REVUE Internationale du Travail, I960, vol.
81, ps. 445



DESPEDIMEi'iTO

El problema del despido en Espaîla 
(Miguel HERRAINZ M A R Q U E Z ).

Vid. REVISTA de JTrabajo, I960, ns
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DESPEDIMENTO

Despedimento para Redução do Pessoal. 
(Maria da Conceição TAVARES DA SILVA)

' Vid. ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1962, 
nô. 5 , ps. 25.



DESBSDUáEHTO

Da justa causa de despedimento no contrato de 

trabalho.

Vide: XAVIER (Bernardo da Gama Lobo)



DESPEDIMENTO "AD NUTUM"

O despedimente "Ad Hutum" e a relevância dos 
motives.

(António Monteiro FERNANDES).

Vide ï ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1965»
n fi. 9» ps* 15*



DESPEDIMENTO

■

A justa causa e a compensação por despedimen­
to seminário de sociologia do Prof. Henri Men 
dras.

Vides ESTUDOS Sociais de Corporativos, 1964,



DESFEDIMENTO

Giusta causa e giustificati motivi nei licen- 
ziamenti individuali.

Vide: GIUSTA CAUSA



DESPEDIMENTO

La disciplina dei licenziamenti e il fallimento 
de111imprenditore» ,___________________ _
(Virgilio ANDRIOLI).

Vide: 3TUDI in memoria di Tullio Ascarelli,



DESFEDIMEMTO
II

Le licenciement illicite des représentants du 
personnel (à propos de l'affaire "Abisse") 
(Jean-Jacques DUPEYROUX)

Vide» RECUEIL Dalloz, Chronique, 197°> P» 187

fou



DESPEDIMENTO

Limiti di eificacia e di appiicadilità delle 
procedure collettive nella disciplina legisla­
tiva dei licenziamenti (Aido ARANüüEEN)

Yide: RIYISTA di Diritto dei Lavoro, 1967» 

p. 489



DiüSPED IHSi-ITü

La risoluzione delle. oontroversie in ténia di 
licenziamenti individuali (Mario GRAKDl)

Vide: RlVISïâ. di Diritto del Lavoro, I9 6 7,



DESPEDIMENTO

Giusta.causa e giustificato motivo nella nuova 
disciplina del licenziamento individuale (Gui­
do ZAilGAHl)

Tides RIViSTA. di Diritto del Lavoro, 1967* p.

51



DESPEDIMENTO

La stabilità relativa dei posto di lavoro (ll 

giustificato motivo nella disciplina sindacale 
e legislativa dei licenziamenti individual!) 

(Antonio PANTETTI)

Yide: RlVISÜà di Diritto dei Lavoro, 1968, p.

445



DESPEDIMENTO

La legge sui licenziamenti inclividuali e il suc 
earapo di applicazione (Marino OEFEDDU)

Vide: HIVISTA di Diritto del Lavoro, I968,
p. 4 0 4

TXW



DESPEDIMEM'G

Sul rapporto tra "riassunzione" e prestazione 
patrimoniale nella disciplina legislativa -del 
licenziamenti, (Giorgio CHSZZl)

Vide: BTVISTA di Diritto del Lavoro, 1968, p



despedhjehto

Il licenziamento nell'interesse dell'inpresa. 
(Giuseppe PBRA)

Yide: RIVIS2A. di Diritto del Lavoro, I968, p. 
221



DESPEDIMENTO

El despido nulo.

Vide: ALMANSA PASTOR, Jose M,



DESPEDIMENTO

Les tendances actuelles de la jurisprudence en 

natière de licenciement individuel. (Hélène SI- 
NAY).

Vide: RECUEIL Dalloz, 1972, p. 241



DESPEDIMENTO

El dospido en Espaßa.

Vide: CREMADES, Bernardo Maria



DESPEDIMENTO

L'apprendistato e la legge sui licenziamenti 
individual!. (Carlo CESTER)

Vide: RIVISTA di Diritto del Lavoro, ZJ (1-2) 

1971, p. 123



DESPEDIMENTO

La reforme du licenciement. (Jean PELISSIER) 
Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1973.

*rrrt>



DESPEDIMENTOS

Despedimentos (e outros casos de 
contrato de trabalho).

Vide: OLIVEIRA, Ernesto de



DESPEDIMENTO

Die kalte Aussperrung. Zur idéologie- der 
Betriebsrisikolehre. (Udo MAYER)

Vide : DEMOKRATIE und Recht, 1975, p. 15



DESPEDIMENTO COLEGTIVO

O despedimento colectivo na lei do contrato de 
trabalho.

Vides XAVIER, Bernardo da Gama Lobo



DESPEDIMENTOS

Lei dos despedimentos (Anotada e actualizada) 
e legislação complementar.

Vide: SANTOS, Rui Crisóstomo dos 1*1, Macedo dos 
SANTOS e D, França PITAO
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D E S P E JO

Despejo por falta de residência p e r ­
manente do inquilino no prédio ar r e n ­
dado

Vid. " Revista de direito e de E s t u ­
dos Sociais ” ,1948/49,p a g .323.



y
D E S P E JO

Acção de despejo com fundamento em o 
senhorio necessitar de casa para sua 
habitação

Vid. JORNAL do Poro, 1 9 5 0 ,n£.. 90,pag. 
5.



DESPEJO

A acção de despejo imediato nos casos 
de resolução do contrato de arrendamen

-to..... ............
(Mario Martins )_______ ____________________

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1948,3-4,pag. 165j ______________________



ff DE S P E JO

La ejecución de sentencia de _.d.esghu-
cio en arrendamientos rústicos _______

. (G. F._YIVAHCOS)____________________
V-id. REVISTA de Der acho Procesal, 1953, 
p. 5 2 3 . ___________________________________



l i
D E S P E JO

Vid. TELES (Inoccnclo Galvfio), AcçSo 
de despejo coa fundamento em o senho­
rio necessitar da casa para sua habi­
tação. — —     .....— ----- -— -— ----



DESPEJO

Despejo para aumento do número de in-

Vid. PIMENTA (Alberto)



IfîdPISJO

Il Procedimento per Convalid&^di Sfrat-

Vid. DUNI (Mario)



DSSPEJO

El incumplimiento de condiciones como 
causa de deaaiiucio en los arrendamien- 
tos en general. (J.V.Euentes Lojo)

Vi d. R E V I S T A  de Derecho Privado, 1958, 
Pag. 3



DESPEJO16

Sublocação como fundamento de despejo 
e de livre fixação, de renda.

Vid. ALVES (João Henriques)_



Questões de Direito Processual. 0 art. 9772 do 
C<5d. de Proc. Civ.

( Orlando Vasconcelos CARVALHO)

Vid. REVISTA dos Tribunais, ano 79, ps. 98



DESPEJO

A falta de residência.permanente como 
fundamento de despejo diferido na Lei
2030.____________ =____ _______ _ ______ :_____
Vid. SILVA (Eurieo das Dores Santana
.....da) ...  .___________ ,_



DESPEJO

A Acção de Despejo e os outros meios de cessação 
do arrendamento no Novo Código de Processo Civil.

Yid. IIATOS, João de



DESPEJO

Despejo para aumento do número de inquilinos 
-- Reocupação do prédio .
(P . A . P i r e s  de L IM A ).

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência 
1964, ps. 369.



DESFEJO

Execução provisória da sentença de despejo e 

restituição do locatário na locação anterior, 
fyicente SABIEO, Junior)

Vide: REVISTA Forense, 1951, vol.133» ps. 11



DESPEJO

Execução de condenação em despejo e no pagamen* 
to de rendas. (C. 2. Pinto COELHO).

Vide: DIREITO (O), 1 9 6 5, ps. 179



DESPEJO

Manitestaciones dei desahucio administrativo» 
(Salvador EERNAL MARTÍn ).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1 9 6 3, ps.



DESPEJO

Breves consideraciones generales sobre el des­
pido. ( Juan MEHÉn DEZ-PIDAL y DE MONTES).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1964* ps. 20*J



DBSPEJ0

Extinção do Arrendamento Predial, 
tos - Meios Processuais.

Fundamen-

Videj SOUSA, António Pais de



DESPEJO

Desoejos extra-judiciais (Legislação, jurispru­
dência e doutrina). Anotações.

Vide= A.LVES, Gasoar Gomes e .̂LVES, João Gaspar 
de Sousa Gomes



4"
DESPEJO (PRORROGAÇÃO DE PAGOS)

I  p r o c e d im e n t i d i  g r& d u a z io n e  e d i  p ro ro g a  de 

g l i  s f r a t t i .

V id e s  DATTILO , F ran co
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DESPEJO E RECURSO

Note sull'impugnabilità deli'ordinanza di 

convalida di sfratto.
(Corrado Perri)

Vide: RIYISTA di Diritto Processuale, 1967» 

p. 627.





1/ ---------

DESPEJOS

DBSPEJOS -  A d m in is t r a t iv o s  e P o l i c i a i s .

V id .  PAIVA-M NSO , A n tó n io  M a r ia  M .J .



DESPERDÏCIO

Le gaspillage dans l'entreprise. 

(Jacques MONTEIL)

Vid. REVUE d'Ëconomie Politique, I960, ps. 69





DESPESA

L'évolution de la dépense dans les pays de 
l'OCDE 1960-1980.

Vide: 0«C,0»E, - L'évolution de la dépense 
les pays de l'OCDE...
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DESPESA PÚBLICA

Controllo delia spesa pubblica

Vid« RIVISTA di Política Economi 
1.948.,pag .1042.____



DESPESA PÚBLICA

Le problème des économies dans les 

dépenses publiques.
(G. Lowell HARRIS)

Vid. REVUE de Science et de  Législation 
Financières, 1954, p s . 477



DESPESA PÚBLICA

Spese pubbliche e sviluppo economico. 
(A. PIATIER)

Yid. STUDI Economici, 1957, ps. 347



DESPESA PUBLICA

Bilancio dello stato e spese puUUliche. 
(A. DENI).

Vid. ARCHIVIO F i n a n z iario, 1956 ,



DESPESA PÚBLICA

Evolução da despesa pública (orçamentada) 
1914/1915 a 1958.
(Manuel R. Lopes da ROCHA, Rui João da Cruz 

CALHEIROS e António Roque ANTUNES).

Videi ECONOMIA Lusitania, 1959» ps. 12,



DESPESA PUBLICA

Nesso costituzionale tra imposizione spesa pub 
blica. (Nicola D'AMATl).

Vides CONTRIBUTI in omaggio di Giuseppe Ugo 
PAPI, ps. 287.



DESEESA FU13LICA

Recenti studi sulla spesa pubblica e sulle 
distorsioni di origine fiscale.
(A. VTLLAlïl)

Tide ; RIVISTA Intemazionale di Scienze 
Sociali, 1966, p. 2$1



DESPESA PÚBLICA

A note of government expenditures in develo­
ping countries. (S. LALL)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, 79., 1969, p. 413
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EESPESAS

ObrigaçCes de reembolso de despesas, 
informação, exibição de coisas, resti­
tuição, e de sujeito indeterminado* 
MIus Tollendi*.

Vi d. SERRA (Adriano Pais da Silva Vaz)



DESPESAS

Relative prices and aggregate expenditure. 

(Murray C. KEMP).

Vides ECONOMICA, 1964» ps. 02.



/  ____DESPESAS ALIMENTARES_____________

Le rôlo respectif de 1 » éducation et du 
- r-e^-enu- dans- les dépenses alimentaires
Ll.-JBQ-Gm.)..___ ____ ___ _________ _ _______ ______
Vid. BULLETIE de l'Institut de Recln 
Econom» et Sociales, XIX, 1, p. 3.____



y DESPESAS AUTQUCMAS

Friedman-Meise lman and. autonomous expenditures
(m . k . l e w i s)

Vide: AMERICAN (the ) Economic Review, 1967» 

P. 541



DESPESAS COMPENSADORASV
The alleged inflexibility of Compensa­
tory public works policy (E. Howensti­

ne )________ *-----  ---

Vid. JOURNAL (The) of Pol. E c o n o m y ,1951, 

pag. 233.



DESPESAS DEFICITÁRIAS

The Monetary Theory of Deficit Spending 
A Comment on Dr. Clark Warhurton's A r ­
ticle ___ * _______________ _______________

Vid. REVIEW (The) of Economic Statis- 
tics,1946,ns 2,pag. 90.



DESPESAS DEFICITÁRIAS

The
(H.J. PLOUS)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo- 
ray, 1953, ps . 1 6 9 __________ .____--------
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DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

A Expansão da despesa extraordinária e o pro­
blema da sua cobertura.
(Aureliano FELISMINO)

Vid. FELISMINO, Aureliano, 1964«

nC
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DESPESAS DE INSTRUÇÃO

Finances publiques et éducation, 

et Etienne ROSSELLE).
(Max FRANK

Vide: PUBLIC. FINANCE, 1 9 6 6, ps. 1
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DESPESAS MILITARES

Da influência exercida pelas despesas de armamen­
to no nível de vida das populações.

Vid. ANSELMO, Luís



DESPESAS MILITARES

Bread or gun.
(Tsunesaburo TOKOIAMA)

Vid. FMANCES Publiques,



/  DESPEZAS MILITARES

Defense and Disarmament.

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, 1963 

ps. 4 1 3 . ((Suplemento)



6
DESPESAS MILITARES

Defense Economics: Applying Econometric Cri­

teria.

r
Vide: AMERICAN (The) Economic. Review, 1 9 6 5,

n2 2, p. 416



DESPESAS MILITARES

í

Despesas com as forças militares extraordiná­

rias destacadas nas províncias ultramarinas.

Vide: FELISMINQ (Aureliano).



DESPESAS MILITARES9 y

Condamnas à vivre ensemble sur une planète de­
venue petite. (Emile BENOIT)

Vide: REVUE Tiers-Monde, 1 9 6 6, p. 6 7 1



DESPESAS MILITARESy

Le coüt mondial de la défense nationale. 
(Emile BENOIT et Harold LUBSLL)

Yide: REVUE Tiers-Monde, 1966, p. 6 9 1



DESPESAS MILITARES

A study of military expenditures. (Joergen 
R. Lotz-Elliot R. MORSS)

Vide: RIVISTA dü Diritto Finanziario e scien- 

za Finanze, 28 (^ ) ,  1969» p .  599



DESPESAS MILITARIES

Military expenditure, exports and growth, 
(Kurt W, ROTHSCHILD)

Vide: KYKLOS, 26, 1973, p. 804
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. t a  ^jkcÀ&YVfjOS- ____

% L  tfXöJl/ßtiJL oi^U tto/yiO/yMQ/à',
J 1 U C  ÿcujx>- J - ________ ^_.



&yp€jfkzs7J Yòu&cãíôcsrSŜj'Ĵ CLrä Jò
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EE3ELSAS- PIÎBLIGAS

La spesa pubblica e la entrate dello 
stato. ______________________________

Vid. GIOPITAIE degli Economist! e ^.nna- 
li.di Economia y 1947 % pága* 205.



%M/
DESPESAS PÚBLICAS

Quelques aspects de la règle de l'An­
nualité des.. Dépenses. Publiques dans La
pratique..Budgétaire Française

Vid. REVUE de Science et de Législation 
F inanc i er es , 19-49_, p ag.. 2 61.



d e s p e s a s  p ú b l i c a s

La participation des Banques Suisses 
.au Financement des Depeneses Publiques

Vid. REVUE de Science et de Législation
Financières,194»,pag.184.



DESPESAS PÚBLICAS

Cem aid era z i onI aulla spesa publica

Vid. RIVISTA Interna zionale -di Scienze 
So.c iali ,1947 ,pag,.10l.



DESPESAS PÚBLICAS

Dépense publique et bien-être economique 
(avec référence spéciale au problème des 
subventions inter-gouvernementales)
(H. Somers)

Yid. REVUE de Scien. et de Lég. Finan­
cières ,1951,pag. 7.



DESPESAS PUBLICAS

Le variazloni delle quantità X iscali in 
Italia dal 1937-38 al 1949-50 

(A. de Pietri-Tonelli)

Vid. RIVISTA dl Pol. Eeonomica, 1951, 
pag. 1 1 3 7 . __________ ______ __________________



DESPESA5 - PÏÏBLI C AS_

L ' or diname nt o. Tributário e le Spe.se 
Pubbliciift Nella Federazione. Europea 
(üi Giorgio Stéfani).... . .. .......
Vidr REVISTA de Economia (-Montevideo ), 
1953-5 4 , 33 <-3 4 , p. 955. ______________



DESPESAS PÚBLICAS

Difficoltà finanziarie ed ̂ evoluzione
economica__(C. SIWT)__________________
Vid. AKITALI-del-la Univ. dl Macerata, 
vol. 19, p. 185...._ _____________ _____



PÚBLICAS

Perequazione tributaria e.spese pubhli-

XXII-1951, p* 65.



DESPESAS PÚBLICAS

Contributo alia teoria degli effetti 

economici delle spese pubbliche.

Vid. STEPAUI (Giorgio)



DESPESAS PÚBLICAS

Studi di Scienza delle Finanze e Dirit 

to Finanziario.

Vid. GRIZIOTTI (Benvenuto)



DESPESAS PÚBLICAS

La struttura delia spesa pubblica ln 
Italia. (Gaetano STAMMATI)

Vid. BANCARIA, 1958, ps. 875



DESPESA3 PÚBLICAS

Les dépenses publiques comme sources 
de recettes fiscales: Questions de m é ­
thode. (Giorgio STEFANI)

Vid. REVUE de Science et de Législation 
Financières, 1954, ps. 848



DESPESA.S PtfBLICAS

The pure theory of public expenditure. 

(Paul A.

1954. p s .  587



DESPESAS-PUBLICAS

Diagrammatic exposition of a theory of public 

penditure. (paul A. SAMDELSQIl)

Vid. SEUEK (The) of Economics and-Statistics 
1955. ps. 550_______________________________



A comment on the pure theory of public expenditu-



DESPESASJPÜBLICAS-

nomica del limite alle spese pubbliche.

(A. AIvVl'Q)

Vid. STUDI Economici, 1956. ano XI. ps. 43



(a . demi).

Yifl-.. STUDI Econoaici, 1955» ano X, ps. 458



DESPESAS PflBLICAS

Le spese

(Benvenuto GRIZIOTTl)

Vid. RIVISHA di Diritto Finanziario e Scienza del 
le Finanze, 1955, parte I, ps. 3QQ



DESPESAS PÚBLICAS

Qualche precisazione sui raomenti del prelievo 
della spesa e dell' impiego nella teoria della fi- 

nanza pubblica. (Valerio SET,AN)

Vid. RIV1STA di Diritto Pinanziario e Scienza del. 

le Pinanze, 1 9 5 5, parte I, ps. 18



DüSPESâS PÜBLICAS

L'importance et la structure des recettes et des 

dépenses publiques en fonction du développement 

économique.

Vid. IljPOETAI'ICE (b1) et la structure des recettes 
et des dépenses publiques ...



DESPESAS p u b l i c a s

Gli effetti economici delia apesa pub- 

tilica.
Vid. M a HA a L.0 (Cario)



DESPESAS PÚBLICAS

Aspects of public expenditure theories. 
(Paul A. SAKUELSON)

Vid. REVXEVi1 (The) of Economics and Statistics, 
1958, ps. 332



DESPESAS PÜBLICAS

La ciassificazione funzionale delle spese dei bi- 
lancio francese.________________________________

Vid. EIVISIá di Política Economica,_1959, ps. 
1624_____________________________ ___________



DESPESAS PÍBLIGAS

"Diffusione" deli1 imposta e "moltiplicazione" 

delia spesa pubblica. (Angelo AllATO)

Vid. RIVISTA di Política Econoaica. 1960. ps. 
891__________________________________________



pjk----------- --------------
DESPESAS PÛBLICAS

Essai de Détennination de l'Action des Dépenses 

Publiques sur la Conjoncture.

(François VISME)

Vid. PUBLIC Finance — Finances Publiques, 1956, 

ps. 195



DESPESAS PÚBLICAS

L'expansion du secteur public - Une étude du dé­
veloppement des dépenses civiles publiques en 
Suède de 1913 à 1958. (Erik HÔÜK)

Vid. PUBLIC Finance - Finances publiques, 1962, 
ps.313



DESPESAS PÚBLICAS

Government Spending: Issues of Theory and Prac­
tice. (C. Lowell amiss)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1957,



DESPESAS PÚBLICAS

Politique Financière et Composition des Dépenses 
Publiques.

(Alan T. PEACOCK and I.G. STEWART)

\id. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1958, 
ps. 145



& --------------------------------------------

DESEESAS PtfBLICAS

P r im a ry  employment e f f e c t s  o f  a l t e r n a t iv e  spen­

d in g  program s. (A la n  M. STROUT)

V id .  REVIEW (The) o f  Econom ics and S t a t i s t i c s

1958, ps. 319



DESPESAS PÚBLICAS

The theory of the economic effects of government 
expenditure in english classical political econo­
my. (b .a . corry)

Vid. ECONOMICA, 1958, ps. 34



DESPESAS PÚBLICAS

Dificultadas finaneieras y evolución 
económica.
(Corrado GINI).

Vid. ECQNÓMICA-Revista de la Facultad 

de Ciências Económicas, 1954, n 2 . 1 , 
ps. 33._____  _____



DESPESAS PÚBLICAS

Les dépenses gouvernementales et la
structure, du marché.. - ____
(A. !.. P E A C O C K ) ....

Vid.- REVUE de Science .Financière., 
1961, ps. 32.



DESPESAS PÚBLICAS

lhe Economias of Government Expenditu
res . _______  _____

( 0 .H.BRQWNLEE}.

Vid. AMERICAN Ec.onomic Review, 1959, 
ps. 3 5 9 »(Suplemento).



DESPESAS PUBLICAS

Espansione e limite delia spesa pubblica. 
(Angelo AMATO).

Yide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, 1965j 
I vol., ps. 1.

■h



DESPESAS PÚBLICAS

La Spesa Pubblica.

Vide: ZINGALI (Gaetano) e AMATO (Angelo)



DESPESAS PUBLICAS

Spese e inrestimenti. 
(G. Frise11a VELLA).

Vides GIOHNALE Degli Economisti e Annali di 

Economia, 1963, ps. 579«



DESPESAS PÚBLICAS

Le parlement et l'autorisation des dépenses 
publiques.
(G. -P. LASSALLE).

Vide. REVUE de Science Eünancière» 1963, ps.
580.



DESPESAS PUBLICAS

La copertura delia pubblica spesa. 

(Cario ANELLl)

Vide: PORO Amrainistrativo e delle Acque 

Pubbliche, 1 9 6 6, Note e üsservazioni, ps.



DESBBSAS PUBLICAS

East and West Germany Government Expenditures. 
(Frederic L. PRYOR)

Vide: PUBLIC Finance, 1 9 6 5, p. 300.



DESPESAS PUBLICAS

Public Spending.

Vides MCKEAN (Roland N.)



DLSPESAS PUBLICAS

Esboço de uma teoria das desposas p ú ­
blicas .

Vide;. BOL. da Direcção-Geral das Contra 
buições e Impostos - Ciência e 
Técnica Fiscal, n e 99, 1967, 
págs. 7



DESPESAS PUBLICAS

Critério per migliorare le decisioni nel campo

delle pubbliche spese (relazione dj Emilio Ge- 
relli).

Vide» MONDO ECONQMICO, 1967, nS 45, pá^s. 25.



DESPESAS PUBLICAS

Scelta delle tecniche nello sviluppo di un 
paese arretrato* funzione délia spesa pübbli-
ca.

(Ezio LAHCELLOÏTI).

Vide i RIVISTA di Diritto Finanziario e Scien- 
za delle Finanze, 1965» ps. 646.



DESFESAS PUBLICAS

The growth of public expenditure in the United 
Kingdom.

Vide: PEACOCK (Alan T.) and WISEMAN (Jack)



61/
DESP3SAS PUB LI CAS

Public Spending.

Vide ; McKEAli, So land N .



DESP3SAS PUBLICAS

The effect of fluctuations in public espenditu 
re and taxation on economic grouarth.

( J .  SANPEE and J .  H .m n  de PA S ).

I, J. and GDITTON, H. - Public
Economic, p» 588



DESPESAS PÚBLICAS

Pure Theory of Public Expenditure and Taxation 
-ÇP»A. SAMUELS ON).____________________________

Vide I MÃRGOUS. J. and GDITTON. H. - 

________ Economic, p. 98._______________



DESPES&S PUBLIC A.S

The Politics and Economics of Public Spending.

Vide; SCHULTZS, Charles L.



n

DESPESAS PÚBLICAS

Kova classificação das receitas e despesas pú­

blicas .

Vides SANTOS, Joaquim das Neves

tf . t* ’



DESP3SAS. PUBLICAS

Alternative tests of the "Displacement Effect" 
hypothesis. (Joseph M. BONIN. B. W. FINCH, and 
Joseph B. WA'PERS)

Tide: .PUBLIC Finance, 19^9» P. 441



DESPESAS PÚBLICAS

The new economics of spending: a theoretical 
analysis. (Hans HEISSER)

Vide: ECONQMETRICA, 1944, p. 2J7



DESP3SAS PÚBLICAS

Some economic effects of increasing public ex­
pend! irt'eres ; an empirical study of selected de­
veloped countries (Joergen R* LCTZ)

Yide: -PUBLIC--Binance, 19&9t P* 577

r o w



DESPESAS PÚBLICAS

Optimalisation des dépenses gouvernementales.

(
Vide: PUBLIC Finances, 1967, N.2 1-2.



DESPESAS PUBLICAS

Public expenditure and economic growth - a 
time-series analysis. (Shibshankar P. GUPTA)

Vides PUBLIC Finance, 1967» p. 423



DESPESAS PÚBLICAS

On the empirical testing of "Wagner's law": 
a teohnical note. (Irving J. GOFFMAN)

Vide: PUBLIC Finance, 1968, p. 359



DESPESAS PUBLICAS

La compozione delia spesa pubblica in Italia e 
i suoi effetti sull'attività produtiva.(FRAN­
CO REVIGLIO)

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, I9 6 8, p. 262



DESPESAS PÚBLICAS

Le spese dello Stato e il redàito nazionale 
nel secolo 1861-1960. (P. A. HÚPACI)

Vides GELQRNAIiS Degli Economisti e Annali di 
Economia, 1969» p. 779



DESPESAS PÚBLICAS

Analyse économique des dépenses publiques bel­

ges en matière répressive de 1950 à. 1967. 
(Jacques ZEEGERS)

Vide: RECHERCHES Économiques de Louvain, 19?D.



DESPESAS PUBLICAS

Dicioiíario manual das despesas públicas.

Videi MARTINS, Vasco



DESPESAS PUBLICAS

Public expenditure.

Vide: BURKHEAD, Jesse and Jerry MINER



DESPESAS PÚBLICAS

Problems in Public Expenditure Analysi

Vide: CHASE Sr,, Samuel B.



DESPESAS PUBLICAS

Public expenditures and policy analysis.

Vide; H/WUHAN, Robert H. and Julius MAREOLIS



DESPESAS PUBLICAS

The analysis and evaluation of public expendi­
tures* The PPB system.

(Fred 8. HOFFMAN).

Vide* ENGLISH, J. Morley - Econoiiics of Engi­

neering and Social Systems, p. 16.



LESPIiSAS PUBLICAS

Public expenditures and taxation.

Vide: SHOUP, Carl 5



DESPESAS PÚBLICAS

Optimal Mechanisms for income transfer. (Ri­
chard ZECKHAUSER) __________
Vide: AMERICAN (The) Economic Review,61,1971 

1, p. 324



DESPESAS PÚBLICAS$

The demand for the services of Won-Federal Go­
vernments. (Thomas E. J30RCHERDING and Robert T 
DEACON)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62. 1972 
p. 891

£-ViV£>



DESPESAS PÚBLICAS

La dinamica dei gasto publico.

Vide: RAMON ALVAREZ RENDUELES, J



DESPESAS PUBLICASV
S'

Public expenditure in practice.

Vide: DIAMOND, Lord



- DESPESAS PÚBLICAS. SOCIAIS

Some problems of international compa­
rison of public social expenditures. 
(R.T.WANG).

Vid. INDIAN (THE) Economic Review, 1955, 
n 2 .3 , ps. 2 3 .



DESPESAS PÚBLICAS SOCIAIS

Appunti sugli effetti economici delle 

spese sociali.
(Giorgio STEFANI)

Vid. BANCARIA, 1958, ps. 270



DESPESAS 30 CIAI 3

As despesas sociais.

Vid. Revista do Gabinete de Estudos 
Corporativos, 1956, n.s 28, pág. 261
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-£jê rLeAaLxÀrues-; J £jJ^/ J ó m i o  fö* yirtup-

O —  ________ _



d i v o  JfcÉ4ta(2áAíL/ISJí& ^ caÍL̂ .

Ï m  ~62a m /Jl ^ tU Í ^ M L  itty X Y lll/m í^ b lA À JL .

A ̂  WvrU* -LÍ", tyVÿ? ■ A/ 2..



D e s p o p u l a ç ã o
cIù*t<U&nO Ùlo .

<Vu ̂ >̂CarLoe, S c& lL ^  J: ä U _

'íe/m£/yvtcuJi*ÊSj -ôe*ti/ryítyiõ‘ ,n/f /

-psDU^O ■ 5  ■



¥
S),dk LI^wv/O^eov/O

*i$0̂ -*- — &̂-CS*-*-K- <£- Q  fAcri^ <
• //f'/“&'. 3 1

S L m .





.XdLo O  CXXy'i'YlfD-CrÔ

Ü̂ô AXj  ^ JX O s /lX )/# , jo ^ c /lé  qU j  /ÏU K ) iU jL 'y /l-  

■j'Un^yb&ù x>le'.pjeuLoĵ  ÙL&d ■
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DESPORTO

Note critiche In tema di gioclii, scom-
messe e arbitraggi sportivi____________
(C. PurnoJ_______________________________

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. e Proc. Ci­
vile, 1952, pag. 6 1 9 . ___ ______ ________



DESPORTO

Figura giuridica deli*arbitro sportivo 
(F. Carnelutti)_____________________________

Vid. RIVISTA di Dir, Processuale, 1953,
p* 20.________ ________________________ ____



DESPORTOé

(José de Oliveira), Espectá­
culos Públicos*.



DESPORTO

O crime e o aesporto.

Vid. ALMEIDA (américo SimSo Tomaz de)



DESPORTO

La responsabilità penale nell'esereizio dello 

sport. (Franco CHIAROTTl)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Alfredo de 
Harsico, vol. I, ps. 287



DESPORTO

Le sport contemporain: professionels ou ama-
teura ? _________________ ________ ___________
(jean BOROTRA).

Vid. REYUE Politique et Parlementaire, I9 6 4, 
n?. 7 4 I, ps. 5 0 »



DESPORTO

Sui rapporti fra giocatori di calcio e asso - 
ciazioni sportive e sulla natura giuridica del 
la c. d. cessione del giocatore.
(Giovanna Volpe PUTZOLU).

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1964* 

ps. 7* parte seconda.



DESPORTO

La responsabilité civile en matière de sports

Vide* PACHE (Jean-Jacques)



i l

DESPORTO

The peculiar economics of professional sports. 

(Walter C. NEALE).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics,

1964, ps. 1.



d e s p o r t o

Fundo de fomento do Desporto (decreto-lei n.Q 

46 449» de 23 dé Julho de 1965).

V id e :  FuEDO . . . .



DESPORTO

Plano de fomento gimnodesportivo para 1966

Videi ROCHA (Armaado Elísio Morais)



DESPORTO

II rapporto di lavoro nello sport

Vides SAPP02T0 (IL) di lavoro



DESPORTO

Primer Congreso Internacional de Derecho dei 
Deporte.

Vides BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,



DESPORTO

Recherches suit la nature juridique des federa­
tions sportives et de leurs actes. (Michel 
TAUPIER)

Vide: DROIT Administratif, 1970» P» 75



DESPORTO

O Estado e o desporto.

Videí ATAÍDE, Augusto de



DESPORTO

Temas de desporto.

Vide: ROCHA, Armando



»> DESPORTO

Desporto,

Vide: OLÍMPIO, Jose



[5
DESPORTO

Parr uma nova dimensão do desporto.

Vide: SÉRGIO, Manuel



w .
DESPORTO

Textos de critica.

Vide: VIAIMA, Jaime Rodrigue



DESPORTO

Atitudes para com o desporto no século XX.

Vide: MacINTOSH, P. C



N
 -

S»

DESPORTO

O fenomeno desportivo e as relações de produ­
ção.

Vide: PEREIRA, Arnaldo



DESPORTO

O desporto e educaçao.

Vide: MAHEU, Rene



DESPORTO

um caso exemplar.

VALLE, Manuel C



DESPORTO

Desporto e classes sociais.

Vide: BENACH, Joan Anton



DESPORTO

DESPORTO popular na R



DESPORTO

Significação humana do desporto.

Vide: ROYER, Jacques



DESPORTO

0 desporto na União Soviética

Vide: DOBRQV, Alexandre



DESPORTO

Relações entre desporto e politice

Vide: ESSINAGUE, Pedro



DESPORTO

Manifesto sobre o desporto.

Vide: NOEL-BAKER, Philip



DESPORTO

Política desportiva, desporto politizado

Vide: PRADAS, Rafael



DESPORTO

Um reporter na R. D. A.

Vide: MÁRCIO, Aurélio



DESPORTO

O texto no contexto.

Vide: SÉRGIO, Manuel



DESPORTO

Popularidade do desporto.

Vide:. MÔGNANE, Georges



DESPORTO

Valor social do futebol.

Vider- SILVA, Rui e outros



V --------------------------------
DESPORTO

Teoria do comportamento.. Motor.-do homem.

Vido: KROTIEV, L.

r*Mi>



DESPORTO

Ditrabalha e a educaçao fisic

Vide: 5TRANAI, K



DESPORTO

Desporto educativo escolar.

Vide: CAPVALHQ, Alfredo Melo de



DESPORTO

O apolitismo da imprensa desportiva

Vide: GRAVIER, G



$>

DE5PDRT0

0 desporto e o seu uuiverso.

Vide: LIMA, Teotenio

V X N P



DESPORTO

O desporto na "terceira idade"

Vide: PIMENTEL, Duarte



DESPORTO

* mO desporte na escola primaria.

Vide: LEAL, Francisce Sobral



DESPORTO

L'organizzazioni sportiva italiana: il CONI

Vide; VITA Italiana, 24, 1974, p, 407



DESPORTO

A criança e o desperto.

Vide: JEANNOTAT, Yvœs



DE5PGRTD

Desapotte nevo num paia novo.

Vids: CARVALHO, Alfredo Melo d»



DESPORTO

Idenlsrjia e dssaerta.

Vide: MCU5TARD, Rsne



DESPORTO

Os sindicatos b  o  desporte.

Vide: DEVEEN, Maurice ® outros



DESPORTO

Vide: F. 5. G. T. (A) e o desporto para traba­
lhadores.



DESPORTO

As palavras e o tempo.

Vide: SERGIO, Manuel



DESPORTO

O jogo e o desporto.

Vide: S'JONGERS, Jean-Jacques



DESPORTO

Crianças da minha terra, que desporto?

Vide: MIRANDA, Carlos

Z**»3>



DESPORTO

Justificações s limites do desporto profissio& 
nal.

Vide: BOBET, J.



DESPORTO

Economia e desportow

Vide; BOUET, M.

r»w o



DESPORTO

O movimento olímpico e seu alcance social.

Vide: MATEEV, Dragomir



DESPORTO

Vide: DESPORTO (0) e as letras



DESPORTO

A política e o desporto.

Vide: MEYNAUD, J



DESPORTO

Desporto e transformações sociais.

MiHp ; RAPOSO, ântonio Jacinto Vasconcelos



DESPORTO

Desporto um direito do povo.

Vide: CORREIA, Fernando L



DESPORTO

A medicina desportiva como especialidade.

Vide: COSTA, Aníbal Silva e



DESPORTO

&

Seguros e desporto.

Vide: SILANCE, Luc



DESPORTO

Seguros e desporto.

Vide: SILANCE, Luc



DESPORTO (e d i r e i t o )

Des s p o r t i f s  e t  l e  d r o i t .

V id e :  GERMAIN, J e a n -C la u d e



DESPORTO E POLÍTICA

Relações entre desporto e politica.

Vide: E55INAGUE, Pedro



DESPORTO

Relatório da Inspecção Nacional do Desporto TTni- 
versitário (1960-61)______________

Vid. RELATdRIO da Inspecção Nacional do Desporto 
Universitário. ___



ls
DESPORTO UNIVERSITÁRIO

Reflexões sobre desporto universitário.

Vide: ROCHA, Armando



^7
L DESPORTDS

Homicídio d e sp o rtiv o  ___ _______

(R. LEVENE) ___ _ _________

V id . REVISTA de l a  F a c, de Derecho y  

C ien , S o c ia le s ,  19 5 5 , n . 43, p , 447,



DESPORTOS

Mance del giuocatori ____________
{F. Santoro-Passaroili) .
Vid. GIURISPRTJDENZA Ital iana 1955



J
DESPORTOS

Competições desportivas na via p ú b l i ­
ca - PJÍ*A*T* - X s ençSo— de licenças 
policiais _ _____  - ________________ .
Vid. BOLETIM do_Min. d a  Justiça, 1954, ✓
n. 45-,- p - 6 1 . ---- -----------



DESPOSTOS

N a tu ra  ed o b b l ig h i  p r e v id e n z i a l i  d e l c o n ^ ra t-  

t o  d i  a t t i v i t a  s p o r t iv a .

( R ic c a rd o  DEL G-IUDICE).

V ide«  R IV ISTA  d i  D i r i t t o  d e l  L a v o ro , 1966 ,
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£

DESPOTISMO

Libertad y despotismo en la vida pública ibe- 
roamericana.
(Raúl Chávarri FORPETA)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos,1963,ps.229

ní



EEoPGTI-SÍ4C ESCLABECIOO-

üna vcrsión provinciana dei D e spotis­

mo ilustrado ' ______________

Vid. ” Hl SP AN IA -Revista Espafiola de 

Historia »,194 8 ,n«XXXIII , p a g .586.



f DESPOTISMO ESCLARECIDO

Essai sur les Despotes éclairés

Vid. ANNALES -Économies-Societés-Civi- 
lisations,1948,pag*279*



3 DESPOTISMO ESCLARECIDO

Jo vo llanos y la crisis del despotismo, 
ilustrado ___(L.Agesta)_____________

Vid. ARCHIVO de Der. Publico, 1951, 

pag. .89.



DESPOTISMO ESCLARECIDO

Hobbea Théoricien de l'Abaolutisme Écla-iré. 
(Mario A. CATTANEO).

V id e s  HOBBES-FORSCHUNGEN", p . 199.



DESPOTISMO ESCLARECIDO

Corso di storlA dei diritto italiano. Storia 
dei lo st&to e dei ®aszi per 1‘attuasion« dei 
diritto. Toa»

Vide* TISCOSTI, Àlesaand ro

*̂3 .«.«d,



DESPOTISMO^ILUSTRADO

Introducción al pensamiento espanol
éel despotismo ilustrado
(L. Sanchez Agesta)_____________ ___

Vid. ARBOR,1950,pag.. .357.
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DESPROLETARIZAÇÃO

A desproletarização e a empresa (cont.) 
(João Moura) _______________________ ;

Vid. REVISTA do Gabinete de Est. Cor- 
porativos,1950,n. 4,pag. 29.__
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2
DESQUITE

Desquite

Vid. GURGEL (J. do Amaral)



DESQUITE

Desquite por mútuo consentimento. (José Neto 
ARMANDO)

Vide* JUSTITIA, ano 26, ps. 99» 1964



DESQUITE

Da natureza da sentença homologatória de 
desquite amigável. (Ernani Fidelis dos SANTO 
TOS)

Vide: REVISTA da Fac. de Dir. da Univ. de 

Uberlândia, 1(1), 1972, p. 117

r/Mí.
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DESQUITE

Capacidade 
(Lucena e YALE)

Predial, 1957, ps. 49



DESmiNIZAÇlO

Déstalinisation.
(juris Antoine SOTTILE)

Vid. REVUE de Droit International de Scien. Dipl. 

et Politiques, 1962, ps. 1



4 DESSALINIZAÇÃÜ

osalinizacion: agua nueva por viaja.

PUGH )__________ _____________
Vide: CIÊNCIAS (Las), 38, 1973, pi 131
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DESTIMÀÇÂO

Influence de la destination sur le régime juri­
dique des droits. (Robert GARBON).

Vides RECUEIL Dalloz Sirey, 1965» ps. 191
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DE3TI11AGÃ0 DO DAI DE FAMÍLIA

La destin.azio.ne del padre di faniiglia 
ai margini tra realtà economica e cos. 
truziane giuridioa.

Vid* Nuova Rivista di Diritto Goamer- 
ciale, Biritta deli* Economia, Diritto 
Sociale, vol* II, 1949, pág* 109,



- - D E S T I M Q A O  -DO PA-I - D E  FAMILIA

La destination© del padre dtfamig-lia-- 
_&i_margiri tra re a 1 ta e conomlca _e costrg 
zione giuridica

-Vid*_ i'iUOVA EXirLSTA di Dirittc Comrriercia 
le,Dirittc dell'Econoraiaj^irittc Socia­
ble -19 4 9 ,pag.109. _____



J2B332K&9&0 DO 1AI IB. J aM L I A

Volonta cuntrarla alia costituzione.__
della aewritik per deatinazione del pa­
dre di famiglia. ---------

¥id. Giuri aprudenza 1taliana » 19 56 , 
parte I, 1, eol. .651 ___________ _



DESTINATARIOS DA LEI

Der Adressat des Rechtsgese t z«s.

Vides KRÜGER, Uwe



DESTINATIO MAGISTRATUUM"

La destlnatlo maglstratuum in una nuo- 
va iscrizione dell'epoca di TiBerio 

(U. CollX _________  ____

Vid. BULLETINO déll'Ist. di Dir. Rom.
Scialoja" , vol. LIII-IÆVrpg. 369.
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J DESTITUIÇfiO DOS ADMINISTRADORES

Administrateurs. Révocation. Assemblée généra 
le extraordinaire. Compétence. Abus de majori 
té (non), l.re espece. Directeur général ad­

joint. Révocation. Conseil . ..
Vide: REVUE des Sociétés, 92_, 1974, p. 101



y DESTITUIÇÃO DOS GERENTES

Nochmalsi Zur Abberufung eines Gesellschafter- 
Ges chäftsführers gemttss § 38 Abs. 1 GmbHG.
(H. SCHONLE und J. ENSSLIN)

Vide: RUNDSCHAU für GmbH, 1969, p. 103



y DESTITUIQAO DE GERENTES

Zur Abberufung eines Liquidators aus wichtigen 
Gründen.

Vide« RUNDSCHAU für GmbH, 1969, p. 152



DESTITUIÇÃO DE GEBEWTBR

Zur Abberufung des CänbH-GesehiLftsfÜhrers. 
(H.-J. FLECK)

Vides RUNDSCHAU für GmbH, 1970, p. 221
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DESTRIBALIZAÇÃO

social dos destribalizados.
(Amadeu Castilho SOARES)

Vid. ULTRAMAR, 1961, n2 4, ps. 19



/

DESUETUDO

Desuetudo

Vide: HEVUE International des Droits de 
1 'Antiquité, 1965, ps, 469



y
"LESUETUDO"

Interpre tazione e fomazione con 3ue tudlmria d 
del diritto.

T id e *  GALLO, F i l i p p o



V
DESUSO

Sulla desuetudine dei "iudicia publica".
(Ilern TTOASTELLO'L

Viel. RIYISTA Trimestrale Di Diritto e Proce - 

dura Civile, 1963» ps. 220.



y DESLSQ DA LDI

Bfectos del desuso de la ley (Rogelio ERREZ 
EEKDOMO)

Tide: EBVISLA de la Facultaa de Derecho, I967» 
P. 94



DESVALGRIZAgÄO

Currency Depreciation and the Terms of
Trade.____  _______________

Vid. WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung» pags. 149.________
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DESVALORIZAÇÃO

L 'experienfce d u _Ministre Wang et du Oré 
néral Chiang ou le tour d ’une monnaie 

en quatrevingts jours

Vid* REVUE Politique k Parlementaire, 
1949,n£587,pag*68.



DESVALORIZAÇÃO

Notes on Foreign Currency Adjustments

Vid. FEDERAL Reserve Bulletin,1949,p g . 

1328 jí_______



DESVALORIZAÇÃO

Pours et c-ontres d© la dovaluation 
monátaire __________________________

Vld. REVUE (La) Êconomique et Social©, 
1945,n222,pag.21.



DESVALORIZAÇÂO£

Readjustment of Foreign Currency V a ­

lues

Vid. FEDERAL Reserve Bulletin,1949, 
p a g .1169»__________



DESVALORIZAÇÃO . ....

Devaluation and .the Trade Balance : A 

.Note - - - - --- ---- - ....  -........ -

V i d . REVIEW.(The) of Economics and Sta­

ffs tics,1949, pag. 50- — ----—  —  -



DLSVALORIZAQAO

Devaluation irith Imperfect Markets and 
Economic Controls_(A. Smithies )______

Vid_,_REVIEW (The) of Economics and Sta-
tlstics f1 9 50 ,.pag. 21._____



DESVALORIZAÇÃO

Devaluation and the Balance of Payments 
(A. G. Day) _______________

Vld. E C O NÓMICA,1950,p a g . 431.



DESVALORIZAÇÃO

DévaluâtIon ..(P. Jacobss o n )

Vid. SKANÛXNAVISKA B a n k e n ,1950,pg. 5



______________  SETSYALORlZAylO___________

progrès o_. y „de s y  al oracidn en f ilosofia__
.yL_I*üex^±uxa*_.................................

-i-QarlQ_e).



í DESVALORIZAÇÃO

Devaluation and the terms of trade. 
(Charles KENNEDY)

Vid. REVIEW (The) of Economic Studies 

1950-51, vol. 18, ps. 28



DESVALORIZAÇÃO

Domestic .effects, of devaluation under
repressed inflation. 

(Michael MICHAELY) _

Vid, JOURNAL (The) of Political Econo­
my, 1955, ps. 512 _  _ _________



Un estúdio sobre la influencia de la depreciación 

monetäria en las economias empresariales. .

(José A. Sánchez ASIAIN).-________________________

Y id . EE BCÛÎÎQ..IA, 1952-, ps.- 253



DESVALORIZAÇÃO

Devaluation, a marriage of the elasticity and 

the absorption approaches.
(h . brems)

Vid. EOCNOrIC (ihe) Journal, 1957, ps. 49



Z k L _______ _ ____________ __
DESVALORIZAglO

Depreciation and the dampening effect of income 
changes. (Ronald E. JONES)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
I960, ps. 74 ___



DESVA10RIZÂÇÏ0

Devaluation, cost inflation, and the supply of 
exports. (M. KICHAELY)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1956, vol. 9, ps.



DESmOMZAÇlO

A savings and investment approach to devaluation 
(j. BLACK)

Vid. ECONOMIC (üîhe) Journal, 1959, ps. 267



DESVALORIZAQiO

The effect of devaluation on the pri­
ce level: comment.
(Jaroslav V A U E K ) .

V i d . QUARTERLY (THE)JQurnal of Eco no- 
mics, 1958, ps. 614.



31
DESYALORIZAgAO

Effects of a Devaluation: A  Simplified 

Synthesis of Elasticities and A b s o r ­
ption Approaches.
(S . S . A L E X A N D E R ).

Yid A M E R I C A N  (THE) Economic Review ,
1959, ps. 22.



3 f  —  ----------------

DESVAIORIZAQlO

The effect of devaluation on the pri­
ce level.
(Egon SOHMEN). ....

Vi-d . QUARTERLY (THE) Journal of Econo- 
mic-sy 1958, ps. 273. __



DESVALORIZAglO

Relative-Prices and Income-Ahsorption 
Approaches to Devaluation: A  Partial
Reconciliation.______
(Michael LilOHAELY).

Yid. AMERICAN. (THE) Uconoiaic Review,
I960, p s . 144. ______



DESVALORIZAÇÃO

Relative Prices and Aggregate Spending 
in tlie Analysis of Devaluation.
(Fritz MACHLUP).

Vid. .AMERICAN Economic Review, 1955, 
255. _______________



DESVALOHIZAQAO

The Role of Money in Trade-Balance
Stability: ....................._____
(S. G. T S I A N G ) .

Yid. AMERICAN (THE) Economic Review , 
1961, ps. 912.--------- --



...— •
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DESVALORIZAÇÃO

Dévaluas i<5n y realismo económico. 
(Jorge VELEZ GARCIA)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, 1963» ps. 359



DESVALORIZAÇÃO

Les conditions monétaires et la réussite d'une 
dévaluation.
(Jean FERICELLI).

Videi REVUE Economique, 1962, ps. 87



DESVALORIZAÇÃO

A note on the impact of devaluation and the 
redistributive effect.
(Carlos P. Diaz ALEJANDRO).

Vide< JOURNAL (THE) of Political Economy,
1963, ps. 577.



DBSVALORIZAQKO

Devaluation under a policy of full employment 
(John SPRAOS).

Vide: ECONOMICA, 1964,ps. 270



DESVALORIZAÇÃO

A modification of the savings-investment ap­

proach to devaluation.

(S.R. MERKETT and J.S. WÂBE).

Vides OXFORD Economic Papers, 1964, ps. 418.



DESVALORIZAÇÃO

Imperfect Markets and the Effectiveness of de 
valuation.
(H. Peter GRAY).

Vides KYKLOS, 19 6 5, ps. 512



DESVALORIZAÇÃO

Quelques enseignements d'une fausse dévalua-’ 

tion.
(Jacques Riboud)

Vides REVUE Politique et Parlementaire, 19 6 9, 

ns 797, P. 19.



DESVALORIZAÇAO

Dépréciation monétaire et vie juridique des 

contrats. (Leçons d'une rencontre juridique). 
(René SAVATIER)

Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1972, p. 1



DESVALORIZAÇÃO

La tasa <5ptima de devaluacién (ALMONACID y 

M. GUITIAN R.)

Vides MONEDA y Crédito, reV. de economia,
( m ) ,  1970, p. 3

FViV.O



DESVALORIZAQAO
H'i

Devaluation and pricing decisions.

Vide: HAGUE, D. C . ,  W. E. F. OAKESHOTT and A.
A. STRAIN



DSSVALORIZAÇAO CAMBIAL

D e v a lu a c io n  de l a  t a s a  de cam b io  en un p a is  

s e m i - in d u s t r ia l i z a d o .

V id e :  D IAZ ALfîJANDRO, C a r lo s  P



DESVALORIZAÇÃO DA LIBRAK

Aspetti giuridici delia svalutazione 
delia sterÜLina (B. Breschi) _____

Vld. RIVISTA dèl DIritto Commerçiale, 
1949,pag. 449.



DESVALORIZAÇÃO DA LIBRA

Devaluation—and the coat of living in 
the United Kingdom (J. BEETLE and W. 
LI E PE)________ _________
Vid. REVIEW (The) of econ. Studies, 
1949-50, p. 1.
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d e s v a l o r i z a qSo d a m q e d a

El.problem® della, sterllna
(L.. ROBBINS )

/id. POLITICO (I L ) ,1950,pag> 119



DESVALORIZAÇÃO DE MOEDA//*■
Ein Beitrag zur. Geldentwertung und Vsr- 
tragsgrundlage unter besonderer Berück­
sichtigung der HastpflichdVersicherung. 
Rechtsgutachten, erstattet auf Ansuchen 
des Allgeneinen Deutschen Vers i che rirgs- 
vereins in Stuttgart (P . K r ückmann)

Vid. JHERINGS Jhar, f. die Dog. des 

Burg. Rechte, vol. 75, pag. 81.



--------- — — ----- —  -
__________ DESVALORIZACÄO .DA MOEDA______

Die letzten Entwicklungen des Problems 
der Wertsleherungsklauseln in Frankrei­
ch iMiehel M A S S E U R)  _____
Vid. ZEITSCHRIFT f.d. Ges. Hand, und 
Konkursrecht^ vol. 118(1955),p. 155.



DESVALORIZAÇÃO M  MOEDA

A desvalorização da moeda e os contratos de 
direito público.
(António AMORTHjj. ______________  ____

Vides REVISTA Forense, 1962,vol. 200, ps. 351»



DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA

A desvalorização da moeda e os contratos de Di­

reito Público,(incidência da desvalorização da 

moeda nos contratos e nas convenções de Direi­
to Público). (Antonio AMORTH).

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1962,

vol. 7 0 » ps- 62.



DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA

L 'a d a p t a t io n  du c o n t r a t  aux c ir c o n s t a n c e s  

é co no m iqu e s .

V id e :  EL-GAMMAL (M ostapha  Mohamad)



DESVALORIZAÇÃO M Q N E tX r I A

S valutaziane- »ions ta ria » dann!

V l d » RIFISTA djfc Dirltto C omm e r ciale 

I949,pag.206.



_ DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA

Gli Effetti Giuridici della Svalut 

ne Monetaria

Vld. MOSCO (Luigi) 3- \:A



3
^  DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA

The effects of changes in the value 
of money on international payments 

(A»A. Tsimikalis)

Vid. REVUE Hellénique de Dr. Interna 

tional, 1950, pag*. 82.



" « DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA

Les prestations dues en monnaie dé v a ­

luée.. Massouridia_)________________

Vid. REVUE Hellénique de Dr. Interna­
tional, 1950, pag. 20.



DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA
<r

Indennità di espropriazione A_.svaluta-
zlone. monetarl«_______________________
CG. L a v a g g i ) —  -------------- --------

Vid. RIVISTA dei Dlr. Cormnerciale,1953, 
p . 341._________________________________________



-DESffALORIZAQjLQ MQNETARIA

A n c o n  sui limit i,di rlsacibilit& del 
danno da svalutazione nonetaria d e l __

credit! di lavoro (A. Montel)

yid-, RIVISTA del Dir» Gommerciale,1955,
- P. 94. ____________________  ■ _______________



DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA

Svalufcazione mone ctria e miglioramenti
dal eonduttoro (F* F^lconi) _

• 0 * *

P-id. OIÜRISPRUDENZA Italiana, 1955, I,



V.

DESVALORIZAÇÃO MüDETARIA

L'incidenza della svalutazione monetaria sui 
eontratti e sulle convenzioni di diritto pub- 
blico.
(Antonio AMORTH) q.Vs.
i V

Vid. RIVISTA del Diritto Comnerciale e del Di-
ritJto Generate delle Obligazioni,1958,ps. 13> 
parte I



DESVALOKIZAÇSO MQEETARIA

La risarclMlità dei danni da .svalutazione mo­
netária in matéria di layoro e 1’art.1224 Cod. 
Civ. (A. MOÎÏÏEL)

Vid. BIŸJSÏÏA dei Diritto Commerciale e del Di- 

ritto Generale delle 0Lbligazioni,1959»ps.506,
parte II



DESVALOÍÍIZAÇÍO MONETÁRIA

La desvalorización monetaria y su repercusión 
en las obligaciones contractuales.
(Raul Varela VARELA).

Vid. REVISTA d* Derecho Comercial, 1959» 
n°. 1 5 2 , ps. 5*



DESVALORIZAÇÃO MONETÁRIA

Método para estimar la razón de depreciacién 
de la unidad monetaria. (Fernando FERRERO)

Vide: REVISTA de Economia y Estadistica, 1968,

1 e á
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DESVIO
l

Sur la notion statistique d ’aberrance 
(Ch. Penglaou) ......

Vid. JOURNAL de la Soc. de Statistique 
de Paris,1950,pag, 320.,_____ ____ __
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DESVIO DE PODER

II pubbíLico interesse nell'atto amoii- 

nlstratlvo__________________________ _______

Vid. RIVISTA di Diritto Pubblico,1948, 
fase.IV-XII,pag.291. ______



DESVIO DE PODER

L ’évolution du d é t ournement de pouvoir 
dans la jurisprudence administrative 
(R. Vidal)____________ '_______________________

Vid. REVUE du Dr. Pub. et de la Scien. 
Politique, 1952, pag. 275.______________



DESVIO D E  PODER

í —

A Adninlstracfio e  o  c o n tr o le  d© L e o e ll-  

dPd© f G »  $•©!&«}-----

vol# 57U9&4), pg.l.





DESVIO DO PODER

La distinction entre la légalité et 
l ’opportunité dans la théorie du re 

cours pour excès de pouvoir»

Vid. DUBISSON (Michel)



DESVIO DE PODER

La limitation de l'arbitraire adminis­
tratif en Grande-Bretagne.

(Paul BARATIER)

Vid. REVUE du Droit Public et de la 

Science Politique en France et a l'Étran_ 

ger, 1958, ps. 48



DESVIO DE PODER

La preuve dans le détournement de p o u ­
voir.
(Jeanne LEMASURIER)

Vîd. REVUE du Droit Public et de la 
Science Politique en France et a 
l ’Étranger, 1959, ps. 36



DESVIO DE PODER

Del sindacato dei giudice amministra- 

tivo s u l l *esistenza deli » interesse pub- 

blico n e l l ’atto amministrativo.
(FV FRANCHI NX)- —

Vid^ FORO (II) Amministrativo, 1Ô58, 
parte T f 1, p a . 903



DESVIO DE PODER

O abuso do poder administrativo no Brasil. 
(Caio TÁCITO)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1959, 
vol. 56, ps. 1



DESVIO DE PODER

Seminário americano sobre remédios contra o abuso 
de poder administrativo.

(caio tácito)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1959, 
vol. 57, ps. 502



DESVIO DE PODER

Quelques particularités du détournement de pouvoir 

en droit administratif espagnol actuel.
(José VERDE ilDEA)

Vid. REVUE Internationale des Sciences Administra­
tives, I960, ps. 364



Ji_______________________
DESYIO DE PODER

D^toumement de pouvoir.

(J.E.S. FAWCETT)

Vid. BRITISH (The) Year Book of International 
Lav, 1957, ps. 311_______ ___________ _



DESVIO DE PODER

En tomo a la impugnabilidad de los actos discre- 
cionales y al recurso por desviación de poder. 
(Eduardo VTVMCOS)

Vid. REVISTA. Juridica de Cataluna, 1961, ps. 585



DESVIO DE PODER

La desviación de poder en la reciente jurispru­
dência dei Tribunal Supremo.
(M.F. CLAVERO AREv a l o)

Vid. REVISTA de Administración pública, 1959, 
ano X, n.fi 30, ps. 105



DESVIO DE PODER

La desviación de poder en el Derecho espanol.
(S. HARTIN-RETORTILLO)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1957, 
ano VIII, n.2 22, ps. 129



DESVIO DE PODER

La desviación de poder en relación con el recurso 
de apelación y el silencio administrativo.

(j. TRUJILLO PESA)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1961,



$

DESVIO DE PODER

La interdicción de la arbitráriedad en la potes- 
tad regiamentaria. (E. GARCIA DE ENTERRIa )

Vid. REVISTA de Administración pública, 1959, 
ano X, n.2 30, ps. 1J1



DESVIO DE PODER

4?Y

El problema de los fines de la actividad adminis­
trativa. (L. JORDAM po z a s)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1951, 
vol.II, n.° 4, ps. 11



5,6

DESVIO DE PODER

El tratamiento jurisprudencial de la discreciona- 
lidad administrativa.
(P. GARRIDO FALLA)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1954, 
ano V, n.s 13, ps. 143



w l ______________ ________ ;
DESVIO DE PODER

Acotamiento cualitativo de la pretensión conten­
cioso-administrativa y desviación de poder en el 

sistema espaSol vigente. (j.A.GARCJA-TREVLTAlíO)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1962, 
n.s 38, ps. 9



DESVIO DE PODER

Nulidade por desvio de poder das deliberações 
da assembleia geral? ____________________

Vid. BARBOSA, Ruy José da Rocha



DESVIO DE PODER

Das détournement de pouvoir im Völkerrecht. 
(Rudolf LAUN). _

Vid. INTERNATIONALES Recht und Diplomatie,



DESVIO DE PODER

A evolução do desvio de poder na jurisprudên­
cia administrativa.
(Roger VIDAL)._____ _________________________

Vide: REVISTA Forense, 1954>vol.155, ps. 56.



DESVIO DE PODER

Ermessen und unzulässige Ermessensaustibung.

Vide: STERN (Klaus)



3 Z

_______ . 33ESEEQ IX) POSER . ______

La deviazione a fine privato délia atribuzio- 

ni di ufficio sotto il profilo délia respon­
sabilité patrimoniale 
(Luigi Schiavello)

Vide: RIVTSi'A ïrimestrale di Diritto Pubblico

1 9 6 5, P3. 894



DESVIO DO PODER

La preuve du détournement de pouvoir devant 

la cour de justice des Communautés européen­
nes.

(Yves Weber)

Vide: REVUE Trimestrielle de Droit Européen,
1967, P. 507.



DESVIO DE PODER

Causa, motivo y fin dei acto administrativo. 
(A. SARRETERO PÉREZ).

VideJ REVISTA de Administration Pública,



DESVIO DE PODER

La pluralité des motifs dans l’exercice d'un 
pouvoir discrétionnaire devant le juge de 1' 
exces de pouvoir (Edouard SàïïVIGNüN)

ACTUALITÉ (L*)
Vides II Administratif, 1971» P» 200



DESVIO DE PODER

Abuso de Derecho, desviación de Poder y res- 
ponsabilidad internacional en el asunto de la 
"Barcelona Traction". (Qriol CASANOVAS Y LA RO 
SA)

Videi REVISTA Espafiola. de Derecho Intemacio-



DESVIO DO PODER

Erreur de droit, détournement de pouvoir et 
pouvoir discrétionnaire de l'Administration. 
(Paul SABOURIN)

Vides RECUEIL Dalloz, 1972, p. 143



DESVIO DO PODER

Anulação do ato administrativo por "desvio do 
poder". (José CRETELLA JÍJNIOR)

Videi REVISTA de Direito Administrativo, 1968, 
P. 25



DESVIO DO PODER3*

La_des vi. ac ion de podesn en materia
(Manuel ALVAREZ RILO y Vicente P. 
_GUI5AD0)

Vide: DOCUMENTACIÚN Administrativa 
p. 25

de personal.
g on zÆle z-haba

, (157),1974,



M » —
DESVIO DE PODER

Teoria e prática do desvio do poder. 
TÁCITO)

Vide: REVISTA de Dir. Administrativo, 
1974, p. 1

Caio

m .



DESVIO DO PODER

Das Ermessen der Eingriffsverwaltung.

Vide: SOELL,Hermann



V

DESVIO DE PROCESSO

Réflexions sur le détournement de Procédure. 
(Geneviève CAMUS).

Vides REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique en France et a l'étranger, 1966, ps.
65.
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DESVIOSk

Gli scarti per differenze e gli scarti 
per rapporto in relazione ai metodi di 
quasi aderenza. (L. VAJANT)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Anna- 
li di Economia, 1955, ps. 152





/

____DETECTOR DS MENTIRAS____

Scientific Evaluation of the "Lie De­
tector".-------- -— ............ ......

Vid. Iowa Law Review, 1 9 5 5 v-ol-. 40, 
M  5 »■ pég . 440.



DETECTOR DE MENTIRAS

Truth and deception: The polygraph ("Lie De
teetor") Technique.

Vide: REID, John E. and INBAU, Fred E



DETECTOR DE MKNTIRAS/

über die Recht- und Zweckmässigkeit des Poly­
graphen.

Vide: RUESCH, Jtlrg
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■ĵ e-iAxa.
2

AC ̂úl

Í̂-t í (í{g_ cAm &(J~ -m ^Ííòjul.̂jIí̂ u ^C -CL~ cLz 2jbji£

IsuLlçaA- ~ (f</'̂



t Z  S d

Çi/Lfrct olê̂ > 

JZrvtuv/L oLe, ~&ï.

&L&rn/Zouy

l & Y t y l Z v / L  OI 

CLU/ ̂ CtjVO/Yl,.

^ijzas/L^tnsï /à, 'las de._ 
e/Wù ujrnr/wihùd/Lo
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DETENÇÃO

Le droit des personnes arrêtées de communiquer 
avec ceux qu'il leur est nécessaire de consul­

ter pour assurer leur défense ou protéger leurs 
intérêts essentiels.

Vid. REVUE de la Commission Internationale de 

Juristes, 1964, n 2.I, ps. 109.



DETEÎfÇAO

C o n s t i t u t io n a l  L im i t a t io n s  on D e te n t io n  f o r  

I n v e s t ig a t io n .

(Gerald H. ABRAMS)

V id e :  IOWA Law R ev ie w , 1 9 6 7» p. 1093



DETENÇÂO

Règles minima pour le traitement des détenus.

Vide: REVUE de la Commission Internationale de 

Juristes, 1969, p. 49



Â detenção

Vide: GERSÍO, Eliana



1
DETENÇÃO ANTES DO JULGAMENTO

A detençSo antes do julgamento em Portugal, 
(Eliana GERSAO)

Vide: REVISTA da Ordem dos Advogados, ^2

(3-*+), 1971, p . 283
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DETENÇÃO DE ARMAS

Detenção de armas não legalizadas.

Vide JUSTIÇA Portuguesa, ano 32.fi(l965) 

págs. 97.



y
DETENÇÃO JUVENIL

Juvenile detention« Protection, Prevention or 
punishment? (Elyce Zenoff FERSTER, Edith Nash 

SNETHEN, Thomas P. COURTLESS)

Vide« FQKDHA1Ï Law Review, 1969» p. loi

Of-



y
DETENÇÃO SEM CULPA FORMADA

Prazos da detenção sem culpa formada.

Vid. JUSTIÇA Portuguesa, ano 32 (1965), 
págs, 113.
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iioaxL_________________ ___________________
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ÇLasOu L yy/YUxJtf J ĉ 22/, îciyj. JJt/6.
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dU)À ÀJÙÆUUA, (M/vO > , 1 G.Ut.Mfr?- 5.X



DETENTORES (nas ezecuções hipotecárias)

El preaviso al precarista en relacién con el ar­
tículo 41 de la Ley Hipotecaria*________________

(j. MAILLO)

Yid. REVISTA de Derecho Procesal, 196o, ns. 905



DETERGENTES

A in d ú s t r i a  dos d e te rg e n te s  em P o r t u g a l .  E s t u ­

do h is t ó r ic o - e c o n ó m ic o .

V id e *  BARATA, C ip r ia n o  Nanes
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h  r<pĉ -Jbx£*Ií_Jc. t» (c

-  lJ!p (C^ < 5 CÍA^eXLsà 1 
ü£. le e, y/ /







< êJ°,teJ in ryiín rú ò /rY i/T  

^ a , M£i£-K2Jvtá, d e f, /utrf&LL & íxL, 

MjOüäövitcL ^KJLcJkr.



mo

i f i í * t U  $CL AÁ^IsLASÇJL^ O  — 

A a À  cLl S o m L d ^ T rrr~ i^ y ^ g x > f / ?  

in?-/* > 0 , 1 6 Z  P



DEPERMINISMO

Déterminisme et marché

Vld. REVUE d'Économie Politique,1946



DETEBMIîJISMO

Économie Politique et Déterminisme 
(en réponse à Déterminisme et marché, 
de H. Gui.tton et G,-Th. Guilbaud)

Vid. REVUE ^ ’Économie Politique,1947, 

pag.328.. _



DETERMINISMO

Willensfreiheit oder Schicksal ?

Vid. GROOS (Helmut)



{S

DETSRMIMIoMO

e imputadilita,

Vld. Rivlsta internazi onale di--Filoso­
fia del liritto, 1956T pág. 41.



\i________________ DETERMINISMO

As leis da natureza e os fenómenos im* 
previstos. (Julio F R A G A T A )

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, 

1958, ps. 123 ,



[4—y-------------------
DETERMDTISMO

Determiniamo y libertad.

Videi HOOK, Sidney

. /v >



DETERMENTS MO

D e te rm in ism o  y  a u to n o m ia .

Vide: VENDRYES, Pierre
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V
DETEEMEIÍISMO E IMHJTABILIDADE

Determinismo e imputabilità. 
(L. MGOLINI).

Vides FII&SOFIA e Scienza del Diritto, I956, 
ps. 41



MÎJiT



I



___ _________ (W /C u A _____
Xŵ MKi À&  î)VCvS QAA/ S a  5 jA o& otuxj 

SfSàJ>X&A\toiã, __________*



\ Á m  C j S ^ - Ä j Z s m

f  ---------------------- -

ï/cl. A Ä J k  <irtnr



____________

] / o m n  2 .



v DEUS

As provas da existência de Deus â luz 
da ciência m o d erna - Discurso de Fio 
XII Â Â caderaia Pontífica de Ciências 
í 22-XI-1951) ___________ _

Vld. BROTÉRIA,vo 1 • LIV, pag. -95-,



DEUS

0 agumento Bntológico 
(C. Abr a n c h e s ) — . ...

Vid. REVISTA Port, de.Filosofia,1945, 
fase.-4.--------------;________i.____



DE5US

Le problème de l'existence 
dans la philosophie de M.P. 
(P, PAGGIÛTTO)

de Dieu 
Sciacca.

Vid. ARCHIVES de Philosophie, 1958,



USUS

Le Dieu de R.M.. Rilke. 
(P.-J. von RIETSLEN)

.Vid. ARGHITSS de Philosophie, 1958,

p.s • 504   _— —



— f----------------------
________ ______DEUS.

A_ideia de Deus na filosofia de Nicolau 

BerdiaeíX.___
(L, K ORINEK)__________________________________

Vid. REVISTA_Portuguesa de Filosofia, 

1950, p s » 113



f*—
y ____ _  . DEUS

Teodiceia_sem Deus. 
(i\. de A. -BABB.QS)__

V i d . BEVISTA Portuguesa de Fliasofia, 
1950 y ps . 565______________________________



DEUS

Dioa.

Vi d. ZUBIRI (Xavier)



DEUS

Philosophie des sciences, intelligibilité de 

l ’univers materiel et preuve de Dieu,

(J.-D. ROBERT)

Vid. ARCHIVES de Philosophie^ i960, ps, 327



0 problema àe Deus na fenomenologia de Husserl. 
(Júlio FRAGATA)

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1961, ps. 
113



DEUS

Dio fonte prima del dirittp.
(JAEGER N.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1959» 
ps. 322



DEUS

Dio fonte prima del diritto.
(JAEGER N.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1959> 
ps. 496



A subida Sntica para Deus.

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1948, 
ps. 6 5.
-Notas, Inéditos e Dociàmentos.

- £ =



La religion Romaine archaïque

Vide: DUMEZIL (Georges)



Deus e Politica

(Francisco J. Veloso)

Vides BROTERIA, 1 9 6 8, p. 6O4



Illy
DEUS

La idea de Dios en Charles Hartshome.

Vide* DÏAS BLAITRY, Tobias



V '  DEUS

Deus morreu... e depois? (Filipe BIYAR)

Vide: BROTERIA, 1969, p. 433



La prueba agustiniana de la existencia de Dios 

(inteliéetus quarens fidem) (Lope CILLERUELO)

Vide: ÁRCHIVO Teologico Agustiniano, I967,



DEUSy

0 Problema de Deus na Fenomeaologia ( Júlio 
FRA.QA.TA)

Vide« REVISTA. Portuguesa de Filosofia, 1970,



DEUS

Deus e a Teologia em Martin Heidegger (Celes­
tino PIRES)

7ide» REVISTA. Portuguesa de Filosofia, 1970, 
P. 237



DEUS

0 Problema de Deus em Jean-Paul Sartre (Manuel 
Franklin da COSTA.)

Vide* REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1970, 
P. 285



DEUS~V>

0 Problema de Deus e da Religião no Pensamento 
marxista de R. Garaudy (António Salvado MORGA­
DO)

Vide* REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1970,
p. 313



DEUS
1 5

0 Humanismo nSo—teísta e o Problema de Deus. 
(Paulo DÜRXO)

V̂ de t REVISTA. Portuguesa de Filosofia, 1970, 
P. 351



DEUS

Nota bibliográfica sobre o problema de Deus. 
(Francisco Soares GOMES)

Vide« REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1970,
p. 562



n

DEUS

Imágenes da Dios i perspectivas sociológicas 

(Palona LÓPEZ DE CS3A.LLCS)

Videx M Z O K  y Fe, 1971» P. 196

*üjg



Qu@lq.ues remarques sur le problème de Dieu dans 
la philosophie d'Eric Weil (Raymond VANCOURT)

Vides ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 471

mailto:Qu@lq.ues


El Dio» dialictico (Ramiro FLOREZ)

Vide* ESTUDIO Aguatiniano, 1970» p. 3



DEUS

Note sur l'argument ontologique chez Descar­
tes et Bonaventure. (Ludger OEING-HANHOFF)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 36. 1973, 
p. 643

f.tf.n/J).



DEUS

Quién es Dios ? (LÜPEZ CILLERUELO)
Vide: E5TUDIÜ Agustiniano ,_8_, 1973, p. 271



DEUS

Quién es Dios ? (LDPEZ CILLERUELD)
Vide: ESTÚDIO Agustiniano, J3, 1973, p. 401



DELIS

0 Complexo de Deus.- (Diamantino fARTINS)

Vide: REVISTA- Portuguesa de Filosofia, 32 
1976, p. 35



t
DEUS (Existência. Provas)

La prueba agustiniana de la existência de Dios. 

(Lope GILLERUELO)

Vide: ESTÚDIO Agustiniano, 1969» P» 239



DEUS (e o fflundo)

El mundo como vestígio de Dios uno e trino, se 
gún San Agustín. (A. ESPADA).

Vide: ESTÚDIO Agustiniano, _9, 1974, p. 395
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jjyt JS / u a J & qJz.Z/

<£-€, sJL&v
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V
DEUSES (em Roma)

La préhistoire des flamines majeurs (1938)

Vides DUMEZIL, Georges - Idées romaines, p

155.

v.v -ú*
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PETER , (o. - c o n c e ito -d e )

-Problematik des-Pflichtbegriffs.

T i d e i H IPPEL ( E r n s t  v on ) -- M e ch a n is ch e s  und Mo­

r a l i s c h e s -  E e c h ts d e n k e n , p s . 2^1.



DEVER DE AUXILIO

Ärztliche Hilf eie istungspf licht bei Unglticksfäl 

len im Rahnen des § 330 c StGB.

Vide: KREUZER (Arthur)





\
T)EVER DEJECTIVO DE CDIDADO (DIRO. PENAL)

Der Massstab des einsichtigen Menschen.

Vide: LORENZ, Dieter



I

DSVER DE DENUNCIA

Die unterlassene Verbrechensanzeige.

Videi üCHWARZ, Joachim

r 4



DEVER DE ESCIAEECIiJENTO (intervengoes cirur—

Einsvilligung und ärztliche.. Aufklärungspflicht.

Yid. GLILEh, Gerd



DEVER DE ESCIAHECIMENTO DO HEDICO

Grenzen der ärztlichen .Aufklänungspflicht 
der Sicht des Juristen.

Videi SCHWALM (Georg)



DEVER DE ESCLARECIMENTO DO MEDIC.Q

Die ärtliche Auf klärungspflieht vom Standpunk" 
und sua der_Erfahrung des Arztes.

Vides RÖMER (Hans)



DEVER DE ÏÏXISÏÊNCIA

Die Vemachläas Igmg. von 
ten Art. 217 St GB._____

Vide; STEHLER (Otto)



DEVER DE FIDELIDADE

Die gegenseitigen Treuebindungen der GmbH-Ge- 
aellschafter. (M. SCHAUDWET und 6. PAUL)

Vide* RUNDSCHAU ftir GmbH, 1970, 5



DEVER DE FIDELIDADE

Verletzung der gesellschaftlichen Treuepflicht 
im Abwi cklungsstadium.

Vides RUNDSCHAU für GmbH, 1971* p. 112



DEVER DE FIDELIDADE

Die Treuepflicht des Aktionärs. Die Anwendung 
eines allgemeinen Rechtsgrundsatzes auf den 
Aktionär.

Vide: WOHLMANN, Herbert



I
*' DEVER DE GARANTE :

Unzumutbarkeit der Erfolgsabwendung bei 
unechten Unterlassungsdelikten.

Vide: JURISTISCHE RUNDSCHAU, I9 6 8, p. 6



DEVER J D E -IMPARCIALIDADE

II dovere dl, imparzialità delia pubbll- 
ca amministrazione. (Paolo BARILE)

Vld. SCRITTI Giuridlci in Memória dl 
Piero CALAMANDREI, vol. IV, ps. 25



0 LEVER LE IHLEJ1ÓEIZAR E 0 INTERESSE LE 
________  ____TERCEIRO _
_ d  dever de- indemnizar .e. o interesse 
de. terceira* Conculpabili da de do pre­
judicado .----

■Vid* SEERa■ (üdriano Paes da Silva



DEVER JURÍDICO

DER BEGRIFF DER RECHÏSPFLICHT. Quellenstudien 
zu seiner Geschichte...... .....

Vide : SCHREIBER (Hans Ludwig)



DEVER JURÍDICO

Axel Hagerstrom e la nozione di "dovere"
(S. CASTIGNONE)

Vide: ANNALI della Pacoltà di Giurisprudenzs 
1966, A m o  V, Paso. 1, ps. 90



rO \

DEVER JURÍDICO

Der Begriff des privatrechtlichen Amtes.

Vide» SPRECKEISEN (Hans von)



DEVER JURÍDICO
V

El deber jurídico y la obligación de obediên­

cia al Derecho. (Josá M.» RODRIGUEZ PANIACUA)

Vides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1969»

P. 67



DEVER M ILITAR

.Wehrpflichtgesetz und Rechtsschutz. Eine Unter 
suchung über Fehlentwicklungen der Verwaltungs- 

geri chtsbarkei t.

Vides RACHOF (ütto)
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DEVER SER

Meditazione sul dover essere.
(P. CARNELUTTI)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 1958, ps



DEVER-SER

La critica di Hegel al dover essere.
(Antonio VILLANI).

Vide« RIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1968, ps. 78.



DEVER SER

Il problema della fallacia naturalistica.

Vides C ARC A CERRA, Gaetano



V
DEVER SER E  SER

"Eswy Hdebe" í en tomo a la llgioa de la fala 
cia naturalista*

(J*  MDGUERZA)*

Videt TEORIA y sociedade , p. 141*

f.



1
/

DEVER-SER E SER (na filosofia de Kant)

Das Problem von sein und Sollen in der Philo­
sophie Immanuel Kants.

Vide» ELLSCHEID, Günter

ç,



DEVER DA VERDADE

0 dever da verdade no Çód. de Proc. Civil Bra 
sileiro.
(Alcides de Mendonça LIMA).

REVISTA Forense, 1957, vol.172, ps. 42



DEVER DE VERDADE (PROC. C IV IL )

P ro c è s  c i v i l  e t  s i n c é r i t é .

V id e :  KOHL, A lp h o n se



DEVER DE VERDADE (Proc. penal)

Wahrheitspflicht, Prozessbetrag und Prozess 
schikane.
(Alexander PHILIPSBORN).

VideJ FESTSCHRIFT Franz von Liszt zum 60. Ge 

burtstage, p. 188.
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DEVERES DOS.CIDADÃOS

Die (Un-)Zumutbarkeit als allgemeine Grenze 
öffentlich-rechtlicher Pflichten des Börgers.

Vide: LUECKE, Jörg





ò s v & ò j \ eX (fojwxMi k m c U n j v -



Decálogo del juez. 
(Constantino SOGGA).

Vide; REVISTA Juridica, 1963, n.e12, ps



J ----------------------------------------.JEVBB&3. ERQ0E33UAIS _

.MT Unterscheidung von Lasten und PfJ 
clitan der Parteien im Zivilyrozees.

Vid* Zeitschrift ftitr Zivi lproseea, 1954, 
pug. 544. _____ __________________....______



DEVERES PÚBLICOS INDIVIDUAIS

I  d o v e r i  p u b U l ic i  i n d i v i d u a l i  n e l l a  c o s t i t u z io  

ne .

V id e s  CARBQiffi (C a rm e lo )



Rechte und Pflichten des Gesellschafters einer 
GMBH.

Vide: W0LA1IY, Josef



DEVÍSA-CHAVE

La devise-clé; sa portée et ses limi
t e a.________ ------- -— ----------- -— ----------- --------------

(j.WOLFF). _____________________________________._________________________ ___________________

Vid. REVUE de^Science Einancière , 
1958, ps. 698.__________



y
DEVISA-FILOTO

La devise directrice. 
( J .WOLFF).

Yíd. HEVUE de Science Financière , 
1959, ps. 424.
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DEVISAS

A note on the foreign exchange requirement of de­
velopment plans. (A.K. SEN)

Vid. ECONOMIA Intemazionale, 1957, ps. 248



DEVISAS

L'inégalité d'influence des devises. L 
ce par l'emploi.
(J. WOLFF).

Vid. REVUE de Science Financière, i960 
ps. 48.

influen



DE VISSCHER

Femand ...

Vides ROMANITAS Revista de Cultura Romana (Lín­
gua, Instituições e Direito), 1965, ano VII, 
vols. 6 e 7 > ps. 565.



V
1

DE VISSCHEH

Fernand de Visscher. 
(G. HJGLIESE).

Vides LA.BEO, I965, ps 112.



3

DE 71SSCHER

Fernand de Vigscher (1885-1964) 

(René DEKKERS)

Vides REVUE International des Droits de 
l'Antiquité, in Memoriam XI, I965



4
DE VISSCHER

Travaux de Fernand de Visscher 
(Lucien CAES)

Vide: REVUE International des Droits de 
l'Antiquité, 1965, in Memoriam, ps. XIX



DE VISSCHER

Hommage à Fernand de Yisscher 

(Jean GAUDEMET)

Vide;.REVOE International des Droits de 
l'Antiquité, 1965» ps. XY (in Memoriam)



G

DE VISSCHER

Fernand de Visscher "prémio cultori di 

Roma.
(Biondo BIOKDI)

Vides STUDI Romani, 19^4» PS. 137
1965, ps. 74

e



>

DE VI3SCHEB

In memoriam Fernand de Visscher 

(J. GAUDEMET)

Vide: IVRA, Bivista Internationale di 
Diritto. Bomano e Antico, I9 6 6, ps, I4I



y

DE VISSCHER (Fernand)

Vides REVUE Internationale des Droit de L'An­
tiquité, 1949 e 1950, tomos 2,5,4 e 5*



DE VITI DL MARCO

Stato mpnppolista e S t a t o c o o p e r a t i v e

nell ’ ecamomia finanziaria del De Viti
de Marco (L. Einaudi)

Vld. RIVI3TA di Dir. Fin. e Scienza 

delle F i n a n z e ,1949,pag. 5. .........



\

DEVOÇÕES RELIGIOSAS (história)

L 'E g l i s e  au  temps du G rand  S ch ism e  e t  de l a  

c r i s e  c o n c i l i a i r e .

V id e :  D ELA R U ELLE (E .) , LABANDE ( E .R . )  e t  

OURLIAC ( P a u l)

-----------------------------------------------------------------------------
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DEVOLUÇÃO

A Teoria da Bevolução—  

e a Consideração Nacional da Lei E s ­
trangeira

Vid. SOARES (Fernando Augusto de Frei?« 

tas Motta Luso)_________________ ______



DEVOLUÇÃO

De nuevo sobre el reenvio (A. Navarro).

VicU REVISTA Espanola de D erecho ínter- 

nac i o n a l ,1950,pag. 805.____ ___



DEVOLUQÃO

Der Grunds a t z des En tscheidungs einklan-
ßs im internationalen Privatrecht______

Ein B eitrag zur Lehre vom Renvoi ________

Vid. PAGENSTECHER (Max) ___________ _



- _______.DEVOLUÇÃO _ _áj

Epoux boliviens. Mariage célébré en Es- 
prgne. Renvoi de la loi bolivienne à la 

loi espagnole . 2 Q Renvoi. Renvoi aux 
deuxième degré. Admission. Tribunal ci- 
vll de la Selne(Ire. C h •_), 28 juin 1950, 
n ote H. Motulsky __  ______  __

Vid. REVUE Crit. de Dr. Int. Privé, 1951, 

pag. 6 4 8 _____________:______________



DEVOLUÇÃO
3*

Vid. REVUE Crit. de Dr. Intern. Prive, 

105-l , pHg • 656 *-----------------j-----------



DEVOLUÇÃO

Vid. FRAGEN d®a V«rfahrena- und Kolli- 
sionsrechtes.



DEVOLUÇÃO

La legge regolatrice della ricerca del 
genltore naturale ed il sistema del 
rinvio cumulativo (A, Malintoppi)

Vid. RIVIKffl. di Dir, Internationale, 
1953, p. 386,_____________________________



DEVOLUÇÃO

Considerações sobre a teoria da devolu­
ção ou reenvio.._____ ________ :___________

Vid. FERREIRO (Vasco Taborda)



DEVOLUÇÃO

Aftermath. of renvoi. 
(J.G. Verplaetze)

Vid. REVUE Hellénique de Droit Interna 
tional, 1955, pag. 151



DEVOLUÇÃO

Considerações sobre a teoria da devolu­
ção ou reenvio. (Vasco Taborda Ferreiraí

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1957, ano 172, ie Trimestre, pag. 45



DEVOLUÇÃO

Una solución jurisprudencial inglesa: 
el doble reenvio. (J.Suay Milid)

Vid. R EVISTA Sspaflola de Derecho Inter 

nacional, 1956, vol. IX, n^ 3 1-2, pag*



DEVOLUÇÃO

El reenvio en el Derecho espâüol*

(A. Marín LÓPEZ)

Vid. REVISTA Espafiola de Derecho Inter­
nacional, 1956, vol. IX, n 2 3, ps. 677



DEVOLUÇiO

La théorie du renvoi et les conflits de systèmes 
en Droit International privé.

Vid. EHANGESGAKIS (Ph.)



DEVOLUÇÃO

Note critiche sul problema dei rinvio. 
(Alessandro HIGLIAZZA)

Vid. STUDI in onore di Francesco Messineo, vol. 
IV, ps. 209 _ __________ _ _ _ _



_ DEVOLUÇÃO

A devolução na teoria da interpretação e aplica­
ção da noraa .de conflitos,______

(isabeJL Maria de Magalhães COLAÇO.)

Vid. 0 DIREITO, 1959, ano 91, ps. 3



DEVOLUÇÃO
I ______________ ______________________________

O Problema do Reenvio (Devolução) em Direito In­
ternacional Privado.

Vid. CORREIA., A. Ferrer



A teoria da devolução. A sua solução baseada 
numa visão internacional do problema.

Vid. BARBOSA, Edmundo Guerra



DEVOLUÇÃO

In tema di rinvio di diritto intemazionale 
privato.
(G. BARILE).

Vid. RIVISTA di Diritto Intemazionale, 1964



DEVOLUÇÃO

La Question du Renvoi.

Vide: MEUERS (E. H.)



DEVOLUÇÃO

Conflitos no espaço das normas de direito inter 
nacional privado —  renúncia e devolução. 
(Haroldo VALADÃO).

V id e :  REVISTA F o re n s e , 1966 , p s . 14 .



DEVOLUÇÃO

Limiti di applicazione dei diritto straniero 

nell'ordinamento italiano. (G. PAU)

Vides RIVISTA di Diritto Internazionale, 1969»



DEVOLUÇÂO

Devolution, some recent precedents. (Arthur 
Scott QÏÏEKETT)

Vide: LAW (The) Quarterly Review, 1921, p. 563
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DEVOLUÇÃO DE PODERES

A devolução de poderes às instituiçSes autóno­
mas não territoriais.

Tide: BARATA, José Fernando Nunes



DEVOLUÇÃO SUCESSÓRIA

Vid. VOCAÇÃO E DEVOLUÇÃO SUCESSÓRIAS



y
DEUSAS EGÍPCIAS

Seschat, die Klio der Ägypter (Dia’ABOU-GHAZI)

Vide: ALTERTUM (Das), I9 6 9, p. 195
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DIACONADO

O diácono na igreja primitiva. 
(Júlio D. LOPES),

Vid, REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, 1963» ps, I70.



DIACONADO

Sob re  o re n a s c im e n to  do d ia c o n a d o  n a  i g r e j a  

t ó l i c a  rom ana.

( jo s e p h  HORNEF).

Vid. LUMEN, 1963, ps. 726



DIACONADO

A renovação do diaconado? 
(j.Vaz de CARVALHO).

Vid. BROTERIA, 1959, ps. 5



l i
DIACONADC

"Diakonia’'

Vides TEOLOGICA, Revista de Ciências Sacadas 
1968, vol III, Fase. I, p. 7



DIACONADO

O Maconado permanente 

(Carlos Fernandes de Almeida)

Tide: BRÜTERIA, I969, p. 174.



"DIACON/LDO"

Motu proprio del Papa Pablo VI sobre «1 sagra- 
do Orden del Diaoon&do.

Videt REVISTA Espafiola de Dereoho Canonico»



"DIACONA.DO"
*

El estatuto canónico del Biaconado permanente* 
(Fata WINNINGER)

Vide* REVISTA Esp&fiola de Derecho Canonico
1969, P . 109



?
DIACONADO

La renovación dei diaconado (Josê Maria KIBAS)

Vide: IUS Canonicum, 1969» p. 239



DIACONADO

Ad pascendum. (Papa PAULUS VI)

Vide: COMMUNICATIONES. Pontificia Commissio 
Codici Iuris Canonici Recognoscendo, (2),
1972, p. 86



DIAGONADO

Litt. Apost. de sacro diaconatus oraine in 
Ecclesia latina. (Papa PAULUS VI)

Vide: APOLLINARIS, (^), 1972, p. 570



DIACONADO

Disposiciones co mplementarias sobre el esta­
tuto canonico dei diaconado. (dulio MANZANARES,

Uiae: REVISTA Esp. de Der# Canonico, 3JD (85) 
p. 69



'/ DIACONATO

Sacrum  D ia c o n a tu s  O rd ine ra .

Vide: LIMEN, I9 6 7, p. 621.



DIACONADO

O Diaconado permanente (li) 
(ôarlos Fernandes de Almeida)

Vide: BROTERIA, I969, p. 45O.



DIÁCONO ( sua antiguidade)

ï

Les ministères aux origines de l'église.

Vides LEMAIRE, André

a * « f *



DIÁCONOS

Pais de família ordenados dlá 
Vid» LUMENf 1956, p , 6 4» ____



X , _________________________
______________________ DIÁCONOS

La  c o n t in e n z a  d e i d ia c o n x  s p e c ia lm e n te  n e l  jp r i-  

mo m i l l e n n io  d e l i a  C h ie s a ._________________________

( a . m . s t i c k l e r ; .

V id .  SALESIANÜM, I9 6 4, ps. 27S.



DIÁCONOS

F a cu ld a d e s  dos d iá c o n o s . 

(A n tó n io  L E IT E ) .

Vide J LUMEN, 1 9 6 9, p. 460.



DIADOKE

E l  tema l i t e r á r i o  de l a  s u c e s io n  en e l  J u d a is -  

mo H e le n ism o  y  C r is t ia n is m o  P r im i t i v o .

V id e :  JAVTERHE (A n to n io  M .)



DIAGRAMAS CIRCULARES

A p p l ication of .circular diagrams in 
■the study and comparison of standards 
of living and patterns of development. 
(L.J. LE3RET).

Vid. INDIAN  (THE) Economic Review, 1954,
n?. 2, ps. 1. ....



DIALÉCTICA/

Dialectique de la nature et de la cons

Vid. ÉCONOMIE et Humanisme,1948,n c40, 

pag.5*-------  -------



DIALÊCTICAY

Lineament! d'una diale ttica delia giu- 
ridicità

ífid. ARCHIVIO Giuridico "Filipo Serafi- 
ni",195P,fasc. I,pag. 27.



DIALËCTICA

La dialecticidad del hombre en Pascal, 
(g. Slez. Ceuainero) _

Vid. MISCELAIiEA Comillas - Revista semestral 
de estúdios histéricos, 1964, ps. 5



/ DIALÉCTICA

Dialéctica e dianoia. 

( J o s é  MARINHO) .

Videv ESPIRAL,.1966, ano III, ne 10, ps. 46.



DIALECTICA

Razón  d i a l é c t i c a  y  ra z 6 n  a n a l í t i c a  ( E i  to rn o

a l  s e n t id o  d e i le n g u a je  m a r x is t a .

(Moya V a lg a f lo n )

V id e *  AM U AR IO  de F i l o s o f i a  d e i  D e recho  

1964/1965, P . 199.



DIALÉTICA

Contradiction et totalité. Surgissement et 
déploiments de la dialectique.

Vide; FOUGEYROLLAS (Pierre)



DIALECTICA

Actas del II congreso espanol de Estúdios 
Clasicos.

Vide* ACŒAS del II Congreso Espanol de Estú­
dios Clasicos.



1

DIALÉTICA

D ia l é t i c a  da e x p e r iê n c ia  . j u r íd ic a ,  

( i r i n e u  STBEHGER).

V id e :  HBVISTA B r a s i l e i r a  de F i l o s o f i a ,

1969, p. 205.



9
S

DIALÉCTICA

Huestra incémoda libertad.

Vide» BLEYLB, Magdalena

1 *«<*.



DIALÉTICA/»

0 papel da dialética em Aristóteles, Kant e 

Hegel (Tércio Sampaio FERRAZ)

Vide* REVISTA LR&sileira de Filosofia, 1970, 

P. 474



HIALáGTICA

Dialictica e história en Hegel (líamiro FLüBEZ)

Vide: BSTHDIO Agustiniano, 1971» P. 55



P ' DIALECTICS

Problemas lögicos de la dialéctica. (Carlos A. 
LUNGARZO)

Vides REVISÏA Brasileira de Filosofia, 1971, 

p. 410



DIALECTICA

II problema della dialettica e 
contemporânea.

1' esperienza

Vides PALAZZOLO, Vincenzo - Democrazia e per-



DIALÉCTICA

La méthode dialectique et le rôle de l'inter­
locuteur dans le dialogue.

Vides P_u.^'JLS, Chalat - Justice et raison. 2.4c 
P. 132.



NO
'

DIALÉCTICA

Hermeneutik und Dialektik.

Vide: BUHNER, Rüdiger, Konrad CRAMER und Rei­
ner WIEHL

Ç. e . ü f t >



\

DIALECTICA

Bewusstseinsferfaasung und Geaellachaftsver - 

fMmingt

Vide» SUHR, Dieter

i ’l O .«  • As



DIALÉCTICA

Negative Dialektik.

Vide: ADOENO, Theodor W.



DIALÉCTICA

Dialáetica v ciências sociaies*
(V. 30ZAL).

Vide: FILOSOFIA y Ciência en ei Pens&adento 
S a p a f ío l Con tem porâneo , p .  299»

S ( V . •



DIALÉCTICA

Dialectics e Ideologia em Althusser. (Acílio 
Estanqueiro ROCHA)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, _32 
1976, p. 305

VX>



DIALÉCTICA (FEUOI.ÏENCLOGIA DO E3PÎRIT0)

Structures et mouvement dialectique dans la 
phénoménologie de 1'esprit de Hegel.

Vide : LÂBÀRRIli'S, Pierre-Jean



DIALÉCTICA (EM HEGEL)

Malectica y derecho en Hegel.

V id e :  VASQUEZ, Eduardo



DIALECTICA MABERIALISTA

Sur la dialectique matérialiste. (De l'inéga­
lité des origines).

Vide: ALTHIESER, Louis - Pour Marx, p. 161



DIALOGO

O diálogo das gerações. (A. Sedas KUNES).

Vide: EROTERIA, 1 9 6 5, ps. 732



DIALOGO

Apelo ao diálogo. (Mário Emílio Bigotte CHORAü)

Vide: ESTUDOS, 1 9 6 5, ps. 5



3

DIALOGO

Alguns Aspectos do Diálogo Preconizado

Pelo Vaticano II 
(J. Quelhas BIGQTTE)

Vide: LÜ1ÍEN, 1 9 6 6, ps. 937



DIALOGO

Educação e Diálogo 

(Baltazar CAMPOS)

Vide: LIJMEN, 1966, ps. 555



DIALOGO

Psicologia e Pedagogia do Diálogo.

Vide* LUMEN, 1 9 6 7, p. 574*



DIALOGO

La nueva cristiandad. Apuntes para una teolo­
gia de nuestro tiempo.

Vides MtJLLCB GARCIA (Justo)



DIALOGO

Do Diálogo nos seus Fundamentos.

Vide: ESTUDOS, revista de universitários 
católicos, 1968, p.281.



DIALOGO

Bacia el diálogo con los no creyentes. 
(J. Gomez Caff arena)

Vide: RAZON Y PE, 1968, p. 159.



DIALOGOz

Tiempo de diálogo
Bolado)

Vide* RAZON y Fe, 1 9 6 8, p. 571.



DIÁLOGO

O Diálogo Intercultural (Autónio da SILVA)

Vides BROTERIA - Cultura e Informação, 1970»



DIALOGO

Contestação e Diálogo (João MAIA)

Vide: BROTERIA, 1970, p. 545
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DIÁRIOS

I diaria come mezzo di prova nel processo

penal®
(P. HEINITZ)

Vide: JUS -Rivista di Scienze Giuridiche,

1966, ps. 73



DIAS SANTOS

Dias Santos- e Feriados Nacionais. Nota 
Oficiosa do Episcopado Português e D e ­

creto da Presidência do Conselho

Vid. LUMEN,1952,pag. 159.



)
'  LIà La NTES

I------------------ -------------------------—
Les conditions de travail dans l ’in­

dustrie diamantaire. (R. Viala)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1952, vol. 66, pag. 397

!



H DIÁLOGO

I* forma.ci.6n para al diálogo con la increencia 
y el marxismo «n los centros eclesiásticos 
(Josá A. GIMBSEMT)

Vide* RA.ZON y Fe, 1 9 7 1 , p. 19



DIÁLOGO

Filosofia del dialogo.

Vide: CA.LQGBRO , Guido



/
DIÁGOLO

Informação e civilização.

Vide: SALGADO, 3, Ferreira



diXgolo

Diálogo solução ou confronto

Vide: FERREIRA, Luiz Gonzaga

r.jvî.



DIALOGO

Eu e tu como experiência vivida de relação 
humana. (Aires GAMEIRO)

Vide; BROTERIA, 98, 1974, p. 307

n/.js.



Biâíiâma
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DIAMANTES

A exploração dos diamantes em Angola. 

(José Pires LOUEENÇO).

Videi ECONOMICA Lusitania, 1956, ps. 27, 
n ö. 7 6 8.



DIA, lANTEShs'

Lapidação de diamantes em Portugal.

Vides JORNAL Português de Economia e Finanças 
1966, ne 153, p. 6 9.



DIANA (Culto da)

La religion romaine.

Vides LE GLAY, Marcel



)

DIÁLOGO KBLIGIOSO

BI diálogo religioso. 
(A. FIERRO BAKDAJÍ).

Vide: RAZON y Fe, 1 9 6 6, ps. 489-



DIÁLOGOS

Um Leigo conversa com o Papa ou "Diálogos 

com Paulo VI, de Jean Guitton.
(Domingos Maurício)

Vides BROTERIA, 19 6 8, no 1, p. 5
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DIASPORA

rne Relation cL*Ambiguité 
(RABI)

Vide: ESPRIT, I9 6 6, ps. 188
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/ DICIONÁRIO DO CÓDIGO CIVIL7"
Lexikon des BGB.

KUSSMANN (Herbert)



DICIONÁRIO DO CÓDIGO CIVIL 
ALEMÁOl

Lexikon des BGB.

Vid. KUSSUMANN (Herbert)



DICIONÁRIO DS DIREITO 
COMPARADO

Vid» DICCIONARIO de D e r echo Comparado



DICIONÁRIO D E  DIREITO ROMANO

Vid. BERGIR (Adolf), EncycLopodic Di 
tionary of Homan Las» __



DICIONÁRIO DE ECONOMIA

Wirtscliaf tslexikon. -------- ------.—

Vid» ERPFa  (Dagmar von)





>•
DICIONÁRIO JURÍDICO

Juristisches Wörterbuch

Vid. KOST (Ewald)



DICIONARIO JURIDICO

Lessico giuridico. Princroio di un dizionario 
etimolo^ico da radici sernitiche.

Vide: DI PORTO, Arturo



I
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DICIONÁRIO POLITICO

The A m e r ic a n  P o l i t i c a l  D ic t i o n a r y .

V ide«  PLANO ( ja c k  C . ) .



1

DICIONÁRIO P£ PO LÍT ICe  

G e s e l l s c h a f t  und S t a a t .

V id e s  DRECHSLER, Hanne, W o lfg an g  H ILLIG EN  und 

F ra n z  EEUMAM

4 t. ,t> ,d.



DICIONÁRIO DE R O M

Scriptorum historiae Augustae Lexicon.

Vides LESSING, Carolus



À
DICIONÁRIO DE TERMOS POLÍTICOS

Lexique de termes politiques.

Vide: DEBBASCH, Charles et Yves DAUDET
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"DIGO"

Do,dico,addico

Vid. NOAILLES (Pierre)^Du Droit Sacré 
au Droit Civil,pag. 284.
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"DICTARE ACTIONEM"

"Dictare actionem" e "indicium dictare". 
(Nicla BELLOCCI)

Vide: LABEO, 18 (3), 1972, p. 333





DIDACTICA

La pedagogia di Quintiliano.

Vides BIANCA (Giuseppe G.)



DIDACTICA

Anhangs Rechtswissenschaft und Didaktik.

(
Vides GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 

Nachbarwissenschaften, v. 2, p. 239.



J _ _____________ ___________________________/
___DIpiTICA CIVILfSTICA

Übungen im Bürgerlichen Recht, eine Anleitung 

zur Lösung von Rechtsfällen, an Hand, von pscaktis 
chen.. Bei spie Len»____________

Vide: BERG (Hans)»



DIDACTICA JURÍDICAt

Learning the Law___________

Vid. WILLIAMS (Glarwille L.)



____ fyícLp t C r t  _

c U  2Í L cU > (1Ï73-1Ï53)

t/Ld, TfxUrïÏLi (_ ifcvasrvCo J



DIDEROT

Les idées politiques de Diderot. 

(Jean-Pierre SICHE).

Vide* HEVOE Politique et Parlementaire, l$66f



DIEGO (Felipe Clemente de)
y

Vid. LIBRO-HOMENAJE al Prof. Don Felipe 
Clemente de Diego. ---



T "

DIEGO Y GUTIERREZ-

La filosofia juridica Ae Felipe Clemente de_ 
Diego y  Gutierrez (1 8 6 6 -1 9 4 5 ) .________________

Vide J FLOREZ DE QUTNONKS.
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"DIES ANNORUM"

Inscriptiones Latinae Liberae Rei Publicae.

Vide? INSCRIPTIQNES Latinae ...
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"DIES FASTI ET N E F ASTI"
4 --------

Los définitions varroniennes des jours 

fastes et néfastes. ... (J. Paoli ) ______

Vid. REVUE Hist, de Dr. Français et 
Étranger, 1952, pag. 293.



"DIES _ _IMP.QSSIBX LI S"-

"Diea iaposslblli«” a Impossibilita 
dalla praatasione 
<6« GROSSO )
Vié» LABEO, 1-1955, p. 295.
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DIFAivfAQ AO

The Law of Difamation : Proposals for 

R e f o r m --- --------- ----

• "  M i n n e s o t a  L a w  R e v i e w  " , 1 9 4 9 , p a gVid



DIPAMivdvO
9

La preuve de la vérité des faits diff^ 
ma to ires._______________ ____________

Vid. Recueil Dalloz, 1949, Jurispru­
dence, pag. 205.



DIFAMAÇÃO

Difamação por carta 

(L. A r a ú j o ) ---------

Vid. SCIKNTIA Iuridica,tomo. L,pg.367



V DIFAMAÇÃO

Difamaç3o por carta 

(Laurentino da Silva Araújo)

Vid. SCIENTIA Iuridica, 1952, pg. 367.



DIFAMAÇÃO

La diffamation par diffusion du conte­
nu d ’une lettre missive. - Note sous

Crim. 8B oct. 1953________________________
(G. C.)________________ *_____________________

Vid. RECUEIL Dalloz, 1954, cad, 20, 

p. 347. __________________________________



DIFAMAÇÃO31

Çnglaterra - Nueva Ley sobre difamación 
de 30 de novietnbre, 1952______  ______

Vid. BOLETÍN del In s t. de Der. Compar. 
le Mexico,.ano VI-1953,n2, 18, pg. 204.



Í6 DIFAMAÇÃO

Difamação e falso testemunho cometidos 
em inquirição no tribunal 
(M, Anselmo)

Vid. REVISTA de Dir» e de Est. Sociais, 
ano VII, 3, p, 239» __________________



DIFAMAÇÃO

La diffanation envers une catégorie
de citoyens; l*absenee de droit d ’actkr 
des associations devant la juridiction 
répressive (Maurice PATIN)
Vid. RECUEILS Dallos et Sireyf 1955, 
15, p« 287, --



DI F AM AÇ AO

.La diffamation envers une profession.
(Q.C.)-______
Vid. RECUEIL Dalloz, 1954-57, p. 679.



DIFAMAÇÃO

Pronúncia referente a crime público e 
a difamação, calúnia e injúria. Duas 
contestações ou uma só ? (M.C.Arez)

Vid. SCIENTIA IURIDICA, Tomo VI, 1957, 
pag, 307



iJlÏAk/iÇ^Û

—---

Les causes d'aggravation de la peine 
des diffamations et injures en droit 
turc» (S. Gurbaskan)

Vid. ÂKNAL3S de la Faculté de Droit _ 
d ’Istanbul, ano 6, 1957, pag. 115



DIFÁÍuAÇaQitr

Co-autoria moral e material nos crimes 
de injiírias e difamação.

Vid. REVISTA 1)E DIREITO e de Be tudo a 
Sociais, ano IX, pag. 241.



DIFAMAÇÃO

Ingiuria e Diffamazione

Vid. PIROMALLO (Alfredo Jannitti)



DIFAHAÇlO

Algumas considerações jurídicas sobre crimes de 

difamação e de injúria.__________ ____________

(j.Beleza dos SANTOS)

Vid, REVISIâ. de Legislação e de Jurisprudência, 
Ano 92, ps. 164, 180, 196 e 213



DIFAMAÇÃO

Il caso del Vescovo di Prato. 
(Oreste LANERO)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959, II, ps. 25.



DIFAMAÇÃO

Soggetto passive, delo ed esercizio del dirit 
to di liberta sindãcale nella diffamazione. 
(Marco BOSCHI).

Vide* FOSO (IL) Italiano, 1962, ps. 285, 
parte II.



DIFALiAÇAO

Diffamation sous forme dubitative-Identifica - 

tion de la personne diffamée«-Information du 
public, par la presse, d'éléments secrets d'un« 
instruction pénale.-Désistement de la partie 
civile. (Pierre MIMIN).

Vides RECUEIL Dalloz Sirey, 1966, ps. 47 (Jur-*-s>



DIFAMAÇÃO

Si

Momento consumativo del reato di calunnia rei- 

terazione delia denuncia calunniosa ed illegit- 
timità dell'arresto del calunniatore.
(Gian Franco BOMBTTO).

Vides GIURISFRUDENZA Italiana, 19 6 5, parte II, 
ps. 507



51

DIFAMAÇÃO

Accertamento del fatto e accertamento del dolo 

nel delitto di diffamazione.
(Enrico ALLORIO).

Vides GIURISERUDENZA Italiana, 1 9 5 9, II» ps. 7 v
n



53

DIFAMAÇÃO

Ehre und Beleidigung.

Vide» HIRSCH, Hane Joachim



DIFAMAÇÃO

Nouvelles réflexions sur la diffamation racia­
le (Jacques FOULON-PIGANIOL)

Vides RECUEIL Dalloz, 197G, p. 163, Chronique



DIFAMAQAO

Beleidigende Äusserungen über dritte Personen 
im engsten Kreise.
(Karl ENGISCH).

Vide: FESTGABE für Eduard KERN zum 70. Geburts 
tag 1 3. Oktober 1957» P» 526.



DIFAMAÇÎO ( HI STOKE A.)

The talmudic Concept of Defamation 

(Stephen M. PASSAMAHECK)

Vide: REVUE International des Droits 
de l'Antiquité, 1 9 6 5, ps. 21



BIFAMAÇAO E IÏÏJtJRIA

Zur Präge der Beleidigung von Kollektivpersön 

lichkeiten.

Vide: KAUFMANN, Arthur - Schuld und Strafe,

P* 237-



DIFAMAÇAO E INJUPJA

Die Sammelbeleidigung.

Vide» ANDROÜLAKIS, Nikolaos



raciale (Eléments.



V

"DIFARREAi'IO"

Der Zwang aur Entlassung aus der Ehegewalt und 

die remancipatio ohne uxor. (Volker SCHAUB).

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
___ Rechtsgeschichte, 19 6 5, LXXXII Band,



____ ___  S ã i l

sdjvíuul, ici ....t fi/tvjkwIT

t ó B ,

A^dftrLx, |*j<jL̂  f f i i l ^0 7 ' ■ , _ _i .



’ DIFERENÇA FINITA

Un nuovo procedimento di soluzione dei 
le equazioni e dei sistemi alie diffe- 
renze finite. (G. DEMARIA)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Anna- 

li di Economia, 1954, p s • 1



DIFERENÇA FINITA

Nota s u l l ’uso delle equazioni alie 
differenze finite non omogenee.
(V. DOMINEDÔ)

Vid. GIORNALE degli Economiati e Anna 
li di Economia, 1954, ps. 23



DIFERENÇA ONTOLÓGICA

A diferença ontológica em Kant, Hegel, Hei-.' 
degger e Tomás de Aguino. (0. B. LOTZ)

Vide: REVISTA Portuguesa de_Filosofia, 3_3 
1977, p. 21



. D I F E R E N Q A  DE PRODUTOS

Product differentiation and a d v e r t i ­

s i n g s  Some lessons., from soviet expe­
rience. - __________ ____
(Marshall I. G O L D M A N ) .

Vid. JOURNAL (t h e) of Political Econo­

my, .I960, ps. 34-6.



eœebeïïoas , Jiiims.

Interpolado polinomial.
(José Joaquim LAGINHA)

Vid. MAIS do Instituto Superior de Ciências J3co- 

ndmioas._e financeiras, 1956f vol. 24f ps. 238___



a / ____________ DIFERENCIAQAQ_________

Advertising, Product Variation, and the

Limits of Economics (A. Scherrard)

Vid. JOURNAL
_ t no.

(The).off Pol. Economy,1951,

-______ __



DIíEEENCIAÇSo DOS PRODUTOS

Product differentiation and straight-line indif­
ference curves.

(Lawrence E. FOHRAKER)

Yid. AMERICAN (The) Economic Review - Papers and 
Proceedings, 1958, ps. 568



DIFERENDOS INTEENACIONAIS

Le règlement des différends dans les organisa­

tions inter-gouvernementales de caractère non
politique._____ _______________

(C.A. COLLIARD)

Vide: HOMMAGE de une generation de juristes 
au President Basdevant, ps. 1 5 2 .



S)íj^C\dàad£b  ̂ vA\iL'C«ACitÀ.(>A.v.a.C  ̂ •
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dimjsSd

"Diffusione" dellVjuaposta e "moltiplicazione" 
delia spesa pubblica. (Angelo A atp.) .

Vid. iîXVISÏÏâ di Politica Pconoraica, 196q_, ps. 
891__



DIGESTA.

El digesto de Justiniano. Tomo I 

castellana.
f version

Vide» DIGESTO (El) de Justiniano, Tomo I



y
DIGBSTA de Alfenus Varua

Alfeno Varo e i suoi digesta.

Yide: DE SARLO (Luigi)
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DIGESTO

Le Digeste ».couronnement de la politique 
des Empereurs vis-a-vls des Prudents

Vid. VIS SCHER (F.de),Nouvelles Études 
de Droit Romain Public et Privé,pg.329.



DIGESTO

DIges tenkritik 
ÍGj, Beseler)

Vid. BULLETINO dell»Ist. dl D l r. Rom. 

"Vit. Scialoja",vol. LIII-LIV,pg. 349.



t DIGESTO

The emperor Justinian's ban upon commer 
taries to the Digest (A. Berger)

Vid. EULLETINO dell'Ist. di Dir. R o m a ­
no, vol. LV-LVI,pag. 124.__________________



DIGESTO4
Über die Entstehung der Digestenvulgate 

Ergänzungen zu M o m m s e n ____________________

Vid. KANTOROWICZ (Hermann U . )



DIGESTO

Vid* COLLLNET (Paul)r La genèse du Di­
geste , du Code et des Institutes de 
Justinien..______________



DIGESTO

Digestenbànde. (E. Ebrard)

Vi d. Z E I I S G H R U T  der Savigny-Stif tung 
fur Re chtsgesclii elite, Roman. Abt.,1955, 

vol. 70, pag.



DIGESTO

Zu Justinians Verbot der Digestenkom- 
mentierung. (Adolf BERGER)

Vid. L A B E O , 1958, ano I, pag. 66



DIGESTO

D. 45, I, 126 e uno scolio dei Basili- 

ci. (Giovanni E. LONGO)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran 
cisci, vol. III, ps. 335



DIGESTO/

. La méthode de compilation des_ "Digesta 
lustiniani". (Antonio GUARINO)

Vid. REVUE Internationale des Droits 

de 1 1 Antiquité, 3^ série, 1957, ps.

269__________________ ________________________—



DIGESTO

Sul divieto di Giustiniano a comxaentari dei Diges 
to. (Pietro PESCANl)

Vid. LáBEO, 1961, ps. 41



% y
DIGESTO

La "lectura súper digesto veteri" di Cino da Pis­
tola. _________________ ________ _________________

Vid. KAEFEI, Domenico



"DIGESTO"

Per ±1 centenário del Digesto. 
(Pietro De FRAICISCI)

Vid. CEHTEI'A 10 (Per il XIV) delia codificar 
zione ginstinianea,1934»ps. 1-30«

«e



3 o
"DIGESTO"

Note sul Digesto nell'eta preirneriana e la 
forraazione della "Yulgata".
(Carlo GUIDO MOR)

Yid. CEtlTENAHIO(PER IL XI?) della codifica- 
zione giustiniaena,1934,ps. 557-698

rv?



DIGESTO



DIGESTO

Digestenbânde. 
(Friedrich EBRARD).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 176.



DIGESTO

Textual chains in the Digest. 

( Antony M. HONORS) •

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung ftir Rech- 
tsgeschichte — Romanistische Ahteilung, 196?, 

LXXX Band, ps. 562.



34
DIGESTO

Mechanische Fehler in der Überlieferung der 
Digesten.

(Juan MIQUEL).

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rech 
tsgeschichte, Romanistische Abteilung, 

1963, ps. 233*

*



DIGESTO

Le origini delle rubriche dei "Digesta" 
(Vincenzo GIUFFRÈ)

Vid. LABEO, 1 9 6 4» ps. 2 9 6.



36

DIGESTO

D.23, 5» 7 pr• Zur Frage der mechanischen Va 

rianten in den ältesten Digestenexemplaren. 

(Juan MIQUEL).

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für
Rechtsgeschichte, Romanistische Abtei­

lung, 1964, ps. 317.



DIGESTO

Le origini delle rubriche dei "Digesta". 
(Vincenzo•GIUFFRE). __________

Vid. LABEO, 1964, ps. 296.



DIGESTO (idade mídia)

Histoire du droit canonique.

Vides BEVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1965



51

DIGESTO (sigla ff)

Droit romain médiévale.

Videj REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1 9 6 5, ps. J09



DIGESTO (edição crítica)

Digesta iustiniani Augusti. Vol. I et II.

Vide: MOMMSEN (Th.)



DIGESTO

EI digesto de Jus tiniano. Tomo I., version
castellana.

Vide» DIGESTO (EI) de Justiniano, Tomo I.



"DIGESTO"

Conferenae per il XIY centenário delle pandette

15_di<

il XIY
pandette.



"DIGESTO"

4 3

La Litera Florentina e Bononiensia e la futu­
ra edizione dei Digesto.
(P. PESCMI).

Vides AHNALI delia Facoltá Giridica, p. 299*



DIGESTO

Die ostrtimiachen Digestenkommentare und. die 
Entstehung der Digesten (Hans PETERS)

Vide: IAEEO - Bassegna di Diritto Romano, 1970



DIGESTO

Die oströmischen Digestenkommentare und die 
Entstehung der Digesten (Hans PETERS)

Vides LA.BEO - Bassegna di Diritto Romano, 1970



DICESTO

How the Digest Commissioners worked (A. M. HO­
NORÉ and Alan RODGER)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1970, p. 246



DIGESTO

La compilazione dei ’Digesta Iuatiniani'. 
(Antonio GUARINO).

Videt STUDI in onore di Gaetano Scherillo,

2, p. 717.

t<VA, • c/e



DIGESTO

La posizione dei R nella tradizione delia 

"Litera Bononiensis".
(P. PESCMI).

Vide» CRITICA (La) dei testo, 2, p. 671



DIGESTO (ENSINO)

JLiena«±giiemen±_ do droi t des antécesseurs.

-Vide.« SCHELTEMA, H.J,

t.WiW>



. '«4 '̂ IV Q e y y tc r ^ b e , ty o / y u y j ã L c u y y i »
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DIGESTO IJOVO

Gli apparati di Azzone al Digestum Novum 50, 17 
de diversis regulis iuris antiqui, 1 

(Erich GENZIîER)

Vid. AHNALI di Storia del Diritto, I, 1957, ps. 
ps. 7



Ô4/1 PiâîctJ&o dtä dUni
' i á l ò ^ b ü & Ä
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DIGESTO VELHO

Quelques remarques sur le te. te de la glose 
d*Accurse sur le Digest vieux.

(R. FEEKSTRA).

Vide* CRITICA (La.; dei testo, 1, p. 2U&.





DIGESTUM NOVUM

Der Glossenapparat des Martinus Gosia zürn 
Digestum Novum.

(Dolezalek Gero)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte. Romanistische Abteilung,
1967, p. 245.





I—  DIGNIDADE HUMANA

I fondamenti metafisici de&la "dignitas 

Hominis” _ (E. Massa) _____ _

Vid. SALESIANUM, 1954,. p . 2 9 3 .



y
"DIGNITAS"

Appunti sui concetti di dignitas, nobilitas, 
officium in Bartolo da Sassoferrato. 
(Gianluigi BABNI).

Vid. ARCHIYIO Giuiidico "Filippo Serafini", 
1958, vol. XXIV, ps» 130. __



"DIGNITAS"

Digni tas (1944)• 
(Hans DREXLER).

Vide: STAATSDENKEN (Das) der Römer. Herausg 
von Richard KLEIN, p. 231.



y
DiKii

AI K  H K A T A T I N O S  T T T O S  T t N A

(Eberhard RÜSCHENBUSCH)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stif-tung für Re­
chts geschichte - Komanistische Abteilung,

1969, p. 386



DIKE

Vorsokratiker und Frühe Dichter.

Vide I WOLF, Erik



3
DÍKS

Die attische é'x.« £>o 7 t * 7 5

(Dietrich BECKER)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1968, p. 5 0



!y  DÍKÊ

(dem.) 47.68-75 and the StXY} <Zj)ó^OTj. 
(Harold D. EVJM)

Vide: EHVUE Internationale des Droits de 1'An­
tiquité, 1971» P* 255



A
DILIGÊNCIA

"Exactissima âiligenti" 
(Francesco M. DE ROBERTIS)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,
1957, ps. 113________________________



DILIGÊNCIA (em Direito Romano)



DILIGENCIA

"Culpa et diligentia" nella compilazione gius-

tinianea._________________________________
(Francesco M. DE ROBERTIS)• __________________

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. II, ps. 347*
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"DILTHEYS"

Das Rechtsphänomen in der Rhilosophie Wilhelm 

Diltheys.

Vide: KREISSL, Nikolaus



y DIMENSlO

Quelques limites économiques à la di­
mension et à la croissance des entre­
prises individuelles.
(P.W.S. ANDREWS)

Vid» REVUE Economique, 1956, Vol. VII, 
ps* 39



DIKENSlO

The size distribution of business firms. 

(H.A. SBIOH and C.P. BOKINl)

Via. AMERICAN (The) Economic Review, 1958, 
ps. 607



DIMENSÃO

The relationship between the size of Joint 
Stock Companies and the Yield of their Shares. 

(E. Victor MORGAN and Cynthia TAYLOR).

Vid. ECONOMICA, 1957, ps. 116



DIMEN SS.0

Entry, Gibrat's Law, Innovation, and the 

Growth of Firms.
(Edwin MANSFIELD)

Yid. AMERICAN (The) Economic Review, 1962, 

ps. 1023.



DIMENSÃO

Integxación y economias de escala. 

(Ana M.MARTIRENA DE MANTEL).

Vide: TRIMESTRE (EL) Economico, 1964»PS* 412.



6

DIMENS50

Size of firm, market structure,and innovation 

(Edwin MANSFIELD).

Vide: JOURNAL (THE) of Political Economy, 

1963, p s. 556.



DIMENSÃO

Economie interne di scala a técnica immutata. 
(L. BRUNI).

Vides INDUSTRIA (D1), 1964,ps. 77*



DIMENSÃO

Economies of scale and the structure 

road haulage industry.
( A . J .  HARRISON).

Vide: OXFORD Economic Papers, 1963, ps. 287»



1

DIMENSAO

The limits to a firm’s rate of growth. 
(G.B. RICHARDSON).

Vide: OXFORD Economic Papers, 196$|,ps. 9.



DIMENSÃO

A dimensão dos estabelecimentos industriais em 
Portugal e nalguns países estrangeiros.

Vid. CRUZEIRO, João Manuel A. da Silva



DIMENSSO

Economie di scala e modelli di sviluppo.

Vide: IZZO (Lucio)



DIMENSAO

Size and the growth of firms, (j. M. SAMUELS).

Vide: REVIEW ('fhe) of Economic Studies, vol. 
XXXII, ps. 105.



DIMENSAO

Estimation of Returns to Scale and the Elas­
ticity of Substitution.
(G.S. MADDALA and J.B. KADANE).

Vide« ECONOMETRICA, 1967, P. 419



DIMENSAO

Large industrial corporations and asset shares. 
(David R. KAMERSCHEN)

Vide* AMERICAN (The) Economic Review, 1971»
p. 160



DIMENSÃO (vantagens da)

Ottimo paretiano e rendimenti di scala in un 
tentativo di analisi dinaraica. (F. VTCABELLl)

Vides ECONOMIA Intemazionale, 1967» p. 1



V... DIMENSÃO DA EMPRESA .

Mechanisation, utL lisation and size 
of plant*. (W. BALDAMUS )

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1953, ps.
50 ... ___  _____



'V B I MEESÃQ DA EMEEESA-... -

A  note o n  plant mechanisation and
1 i Ration. (A. SILBERISON)--

R44 ____________



3.

DIMENSÃO DA EMPRESA

A dimensão da empresa industrial.

Vid. GONÇALVES (Maria Filipa)



— ----------------- ------------------- T-----------
-  DlitlEKSAO D A  EL1PRESA

The business propensity to save and 
size of firm.
(P.E. HART).

Vid. REVIEW.(THE) o f  Economic Studies,

1962, nS. 79, ps. 147.



DIMENSÃO DA EMPRESA

A dimensão da enpresa e a sua eficiência. 
(Henri TABOULE!1).

Vides INDUSTRIA Portuguesa, 1966, p. S83



DIMENSÂO DA SMPBESA

Firm size and profitability. (Marshall HALL 

and Leonard WEISS)

Vide: HEVIEW (the) of Economics and Statistics



-
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DIMENSÃO DAS EMPRESAS

The relation between size and efficien 

cy of business* (John M. BLAIR)

Vid. REVIEW (The) of Economic Statis­

tics, 1942, vol. 24, p s . 125



BIMEHSlO DAS EMPRESAS

La structure de la dimension des entreprises 
H pma les pays du Marché commun.
(Paul L. MANDY et Guy de GHELLINCK)

V id .  REVUE Econom ique, I960 , p s . 395



DIMENSÃO DAS NAÇÕES

Conséquences économiques de la dimension des na­
tions. (Louis BAUDIN)

Vid. REVUE d'Economie Politique, 1961, ps. 105



D I M E N S A O .OPTIMA

Estimation of optimum size of plant 
by tiie survivor technique.
(T.R. SAVING)......  ..

Vid. QUARTERLY (THE) Journal of Econo 

mics, 1961, ps. 569.



\2>

DIMENSÃO ÓPTIMA

The survival technique and the extent of su- 
boptimal capacity.
(Leonard W. WEISS).

Vidé: JOURNAL (THE) of Political Economy, 
1 9 6 4,ps. 2 4 6.

4



DIMENSAO SOCIAL DO DIREITO E DA JIBTIQA

.Social dimensions of Law .and Justice. ___

I_Vide: STONE. (Julius)



%

DIMENSAO OPTIMA

Optimal plant size and the extent of suboptimal 
capacity.
(Leonard W. WEISS).

Vide: MASSON, Robert T. and P. David QUALLS (Ed} 
Essays on industrial organization in honor 
of Joe S. BAIN, p. 123-

&  *»>•>" At



/

DIMINUÍDOS FÍSICOS

Aspectos médicos e profissionais da reabilita 
ção de diminuídos físicos.

(V.M. Santana CARLOS).

Vide» ESTUDOS Sociais e Corporatiros, 1963» 

ps. 26.



d i m inuí dos físicos

Un programme élargi de réadaptation professio' 
nnelle des handicapés: l'expérience réalisé 
dans de comté de UJood. (George N. UiRIGHT, Ke­
nneth U. REAGLES et Kenneth R. THOMAS)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 104, 
1971, p. 25

____  _______
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DINAMARCA

Le Danemark. Manuel officiel préparé par le 

Service de Presse et d'information du Ministère 
Royal des Affaires Etrangères du Danemark.

' f
Vides DANEMARK (Le).



DINAMARCA

S u rve y  da e conom ia  d in am a rq u e sa .

V id e s  BANCO T o t t a  & A ç o re s  -  S u rv s y  da  économie 

d in am a rq u e sa





Qssexvaaioni 3 ul la instaMlità dell * e- 
quilibrio dinâmico nelia macro-dinami- 
ca._(I. Cutolo)___________________

Yid. GIORlàLl’ degli l’conoiaisti e Anna- 
li.di Sconomia, 1953, pag. .432 ______
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■DINÂMICA ECONÓMICA

aila vaiIdita dei_ due _fceoreml 
parietani sulla dinamlca distributiva

Vid. ATTI d e l i 'Istituto Nazionale delle» 
Ássicurazioni -1934,v.V I ,p a g t T 7 9 .



DINÂMICA ECONÔMICA

Essays in Honor of Joseph A. Schumpeter

Vid. REVIEW (The) of Economics Statis- 
tios,1945,pags. 1 a 100,num. especial



DIUAMICA EC0N6MICAl1 DIHAMICA ECON6 m ICA —

Mr. Harrod's Dynamics

Vid.ECONOMIC (The) Journal,1949,pag.68



DINÂMICA ECONÔMICA

Notes on some dynamics modela

Vid* ECONOMIC (The) Journal,1948,pag. 
506«_______ ____________ ____________



DIMM! CA. E COlTÓiH GA

Delia teoria dinamlca^

Vid. GIORHaIE degli Econamiati e Anna- 
i di Economia, 1946, paga*



Q IN AM IC A EGQNOMICA

Mr» Harrod and Growth Economics

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta­
tistics, 1949tPELg. .322» . —  . .

-



DINÂiMICA ECONÔMICA

Su un nuovo .Tentativo di Teoria Dina- - 
mica _ ________:-------------- ---------------

Yld». GIORNALE degli Economisti e Annali 
di Economia,1949,pag.644.



D I N ÂMICA EGONÔ MIGA

Recenti sviluppi deli a te o ria d e l i 1 equi­
líbrio generale : v erso la dinammca____

_( S.«_. Lombard i l

V i d . RIVISTA Internazion ale di Seienze 

Speiali-y-LS A9,pag. 284^____________________



DINÂMICA ECONÓMICA

Mr. Harrod's dynamic model 
(5. Alexander)

Vid. ECONOMIC (The) Journal,1950,pag. 
724.



DINÂMICA ECONÓMICA

Mechanical Models in Economic Dynamics 
(A. Philips)

Vid. ECONOMICA,1950,pag. 285



DIlîÂMICA ECONQMICA _____

Stagnation et croissance economiques. 
Eléments d'une dynamique séculaire. 
Rapport introductif au Congrès des Êco-

nor.i ates de langue française (mai 1951) 
(H. Guitton)________________________ _______

Vid. REVUE d'Economie Politique,1951,
Pag. 5 . ______________ ____________________



1*



DINÂMICA ECONÓMICA4 ?

Vld. KALECKI, M . • "Theory of Economic

Dynamics. An Essay on Cyclical and Long- 
Run Changes in Capitalist Economy."



DIMaMISA ECQjtiMICA

Studies the Theory of Economic Expan 
Sion.-------- :----------------- -----

Vid. LUMBERS (Erik)



ò!
■JOLaLilQfa

Principi di DinatnicaJEconomica.

Vid. 1JMŒS (Pietro)



51 ULL&.ICA „ICOltoaA

La costrusione s cientifica delia dinâ­
mica economica .____________ ____________
-CG« Del Vecchio)______________________ .

Vid. G-10H1 iiiLS deg 1 i 2 c on omi s t i e Anna- 
li di Sconomia, 1952, pag. 584 ___



D H & I  GA ECQHÓKLGA

La. ."neutralità" dalle in.Tenz.iQni a la
dinamica economics,. ________________

I (ff.fferol di )__________________________ __

degli .Economieti e Anna-Vid*



ij

UINALIIGá  ECOliOMICA

L*equilíbrio evolutivo dei soggetto 

economico nel mercato: Cinemática e di­
nâmica economica. (G. D ’Ippolito)

Vid, RIVISIA di Politica Economica, 
1955, pag. 295



DINÂMICA ECONÓMICA

A  dynamic aggregative model. 
(James TOBIN)____________

Vid. JOURNAL (The) of Political Ec o n o ­

my, 1 S 5 5 , p s . 105—



Ÿ
DINÂMICA ECONÓMICA

L*ammortamento in relazione ad alcuni 
problemi di dinamica economica»

(N. ANDREATTA)_

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
Social!, 1956, ps. 12



DINÂMICA ECONÓMICA

Contributi econometriei a l l ’analisi d i ­
nâmica. (S. LOMBARDINI)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 

Sociali, 1956, ps. 1



A further note on dynamic economics,. 
(Barry G. JOHNSON)__________________

Vid, REVIEW (lEhe) of Economic studies, 1955-56, 
vol, 23, ps, 245_________________________________



DUrtMTCA ECOHÓHICA

A note on dynamic economics.

(2.D. DIGIOfflSOH)_________

y id .  REVIEW (TOie) o f  Economic Studies, 1954-55, 

vol » 22. ps. 169__________ __________________



DINfiMICA. ECOlldlllCA

The possibility of warranted growth.

(H. ROSE)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1959, ps.



DHÍÍEICA ECONÓMICA

Sir Roy Rarrod1s second essay. 
(j. de V. GRAAF)

Vid. ECONOKIC (The) Journal, 1960, ps.



dhîM ica econôiiica

Second essay in dynamic theory, 
(Roy BARROD)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, I960, ps.



\ ? y

dinmica economica

Bie stability of dynamic models.
(R.S. eckaus)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,
1957, ps. 172



DINÍIUCA ECONÓMICA

La psychologie scientifique et l'appréciation mé­
thodique du dynamisme économique.
(P.-L. REYNAUD)

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 
1961, Ano XII, ps. 469



DINÂMICA ECONOMICA

Mrs. Robinson's dynamics. 
(Kelvin LANCASTER).

Vid. ECONOMICA, I960, ps. 6 3.



4^ b

DINAMICA ECONÔMICA

Price velocity and dynamics. 
(N. LABIA).

Vides ECONOMIC (THE) Journal» 1961, ps. 66.



DINÂMICA ECONÓMICA

Themes in dynamic theory. 

(Roy HARROD).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1963» ps. 401.



DINÂMICA ECONÓMICA

Théorie de la Dynamique Economique. Essai sur 
lés variations cycliques et à long terme de 
l'économie capitaliste.

Vide: KALSCKI (Hachai)



DINAIUCA ECONOMICA

Scritti di economia.

Vides ARENA (Celestino) - Scritti Vari 
I, ps. 3.



DINAMICA ECQNQMICA

A simple approach to macro-economic dynamics. 
(R.G.D. ALLEN).

Videj ECONOMICA, 1967, ps. 395



0 1

DINÂMICA ECONÓMICA

Equilibrium Dynamics with Heterogeneous Capi* 
tal Goods•
(P.H. HAHN).

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,
1966, p. 633-



DIHHEIHO

Money and the theory of assets. (J. m a r s c h a k )

Vide: EGOHOMETEICM, 1938, p. 311



d iM m i c a s c o hOm i c a

The _relation between Jiicksian stability' and 
true dynamic stability. (Paul A. SAHUELSOll)

Vide: ECOlfOMBTRICA, 1944-, p. 256



diîÆ mica economica.

The inadequancy of testing dynamic theory by 
comparing theoretical solutions and observed 
cycles. (Trygve HAA7EIM0)

Tides ECONOMSThlGA., 1 9 4 0, p. 312



DINÂMICA ECONOMICA

Economie dyaamics.

Vides HAERÜD, Roy



m i n i  CA s  COHOill co- p i nah ceira

Le equazioni della dinamica eeonoraico- 

finanziaria.
(G-. Sensini)

Vid. BIYISTA di Politica Economica, 
1955, pag. 785



BIN AMIGA KEIMEoIAhA

Introduction to Keinesi&n Bynamics.

Vid. KURIHaRA (Kenneth K.)



D I M M  CA DOS SI STEMS

System dyaamics and control. 
(Herman E. KOENIG).

Vide: ENGLISH, J-. Morley - Economics of Engi­
neering and Social Systems, p. 258.
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DINASTIA DOS FILIPES

Unidos sim, sujeitos não . Ensaio sobre a In­

dependência e contiuidade de Portugal durante 

a dinastia dos Filipes. (158O-I64O)

Vide! VIDAGO (João)
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DINHEIRO

Ihe Report of the Commission on tloney
and Crédit___
(Milton FRIEDMAN)..

Yid. AMERICAN Economie Review, 1962, 
ps. 291; Suplemento



DINKEIBO

Money and. Credit. 
(Lorie TARSHIS).

Vid.AMERICAN (THE)Economic Review , 
1962, ps. 4-72.



DINHEIRO

The commission on money and credit. 
(Arthur SMITHIES). ... . .

Vid. QUARTERLY (THE} Journal of Econ£ 
mics, 1961, ps. 544.



DINHEIRO

The Differential Effects of Tight Mo­
ney Comment.
(Deane CARSON).

Vid.AMERICAN (THE) Economic Review , 
1961, ps. 1039.



f
W -  ________ __________
___  - . ______DINKEIRO

Price-level and money-denomination
movements............. ..........
(John J. KLEIN).

Vid. JOURNAL (THE) of Political Economy 
I960, ps. 369.



DINHEIRO

The general equilibrium theory of. mo­
ney - A- comment. _________
(F.H. HAHN).

Vid. REVIEW (THE) of Economic Studies,
1952-53, ps. 179.



- EINHEIRO (PROGURA DE)

The demand for money: some theoreti­
cal and empirical results.
(Milton ERIEDMA1I) .

Vid. JOURNAL (THE) cd f Political Econo­
my, 1959, ps. 327. -



DINHEIRO. (em.Dir._s Boni, s)
k — --- ---------------
Corsumptio volur. tatis .

Vid. MELAMES. Philippe Meylan 
Y plume I - Droit Romain, p . 125-



24

DINHEIRO

Money, employment and prices: A Swedish view, 

1761.
(Robert V. EAGLY).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

1963, ps. 626.



DIMEIRO

MONNAIE, salaires et profits.

Vides SCHMITT (Bernard)



DINHEIRO

Valeur de la monnaie et imité de pouvoir d'a­
chat.

(0. Novais da SILVA).

Vide* ASPECTS (Quelques) fondamentaux de l'é­
conomie moderne, ps. 2 0 5.



27
DINHEIRO

Depression, economic instability, and money.

Yide; ROSS, Ralph and HAAG, Ernest van den -

The Fabric of Society, p. 4 6 3.



DINHEIRO

El dinero como bien jurídico (José 30NET COR­
E E ^

Vide: ESTÚDIOS de Derecho Civil en honor del 
Prof. Castan TOREMS, Z[, p. 87



DINHEIRO

Propos anticonformistes sur la monnaie et le 
crédit. (Jacques RIBOUD)

Vide* REVUE Politique et Parlementaire, 1972, 
N.e 829, p. 6



y
DINHEIRO NEUTRAL

Neutral money in patinkin's "money
interest". .. ... ______________
(P. WONNACQTT).

Via . REVIEW (THE) of Economic. S tudies, 
1958, n® . 69, ps. 70______________
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DIO GASSIO

Studi di storiografia antica in memoria di Lee 
nardd Ferrero. _ ___

Yideî STUDI di storiografia antica ...



y
DIO CASSIUS

L'époque de Néron et ses controverses idéolo­
giques.

Vides CIZEK, Eugen



DIOCESE

Die Rechtspersönlichkeit der Diözese. Vorge­
schichte einer Entscheidung der Interpretation 
skoimaission.
(P. ARNOLD)

Vid. QUESTIONI Atuali di Diritto Canonico,

1955, PS. 151
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DIOCESE (governo, história)

Institutions ecclésiastiques de la Chrétien­
té médiévale.

Vide* LE BHAS (Gabriel) - HISTOIRE de l'Égli­
se depuis les origines..., vol. 12.



diocese

ï

Reorganização Diocesana. (L. DE CASTRO)

Vide: BROTÉRIA, 1 9 6 6 , ps. 366



DIOCESE

Linhas mestras de organização duma diocese.

Vide: LUMEN, i960, p. 193.



DIOCESE

juridico-administrativos de tuen
goMerno diocesano.
(Juan José Garcia Eailde)

Videi MISCELAKEA Comillas, 1 9 6 7, p. 623
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jQ_JJispo D. Pedro e a organização da diocese de

Vid, CQSIA, P.e Avelino de Jesus
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DIOCESES

La division de Wamba - contribuicion 
al estudio de la Historia y G e0grafia

eclesiásticas-de la Edad Media es- 
panola_________  ______________

Vid* _ PAR G A (-puis Vasquez )



y___  DIOCESES

La Division de Wamba - Contribución al 
est&dlo de la Historia y Geografia Ecle 
siasticas de la Edad Media Espanola

Vid. PARGA (Luis Vasquez de)



DIOCESES (Adminis tração)

La città medioevale di centocelle.

Vide» OTI (Odoaxdo)



DIOCESES E  R O M

La  c i t t à  m e d io e v a le  d i  c e n t o c e l le .

V id e :  OTI (O doardo)
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DIOCLECIANO

Dioclétien, et-la Tetrarchiel Guerres 
et réformes (284-300 )___ _________

Vid. REVUE-Historique de Droit Fran­
çais et Étranger.1949fpaç.283.__
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DIOCLECIANO (e o Senado)

C u r ia  Senat u s . Lo s c a v o  e i l  r e s t a u r o .  

V id e  I BARTOLI ( A lfo n s o )



DIOCLSCIANO

I l  c r i s t ia n e s im o  e Roma.

V id e :  SORDI (M a rta )



y DIOCLECIANO

G o n fe re n ze  p e r  i l  X IV  c e n te n á r io  d e l l e  p a n -  

d e t t e . 15  d ic em b re  530*15 d ic em b re  1930 .

V id e s  CONFERENZE p e r  i l  X IV  c e n te n á r io  d e l l e  

p a n d e t te .  15  d ic em b re  530. 15  d ic em b re  1930 .
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DIONISIO AREOPOGITA

L 'é v a n g é l i s a t io n  des s la v e s .

V id e :  DUTHILLEUL (P . )
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DIPLOrACIiV

La diploxaaüia e le riYQluzioni.

Vid* RIYISXk di -S tu cl 1 Politic!. Interna­
tionale, 1949, page, 616*



DIPLOMa CI^

Storia sovietioa délia diploiaaaia.

Vid* RIY13TA di Studi Politici Interne 
zionali, 1949, pags, 292,



DrPLOT.TAClA

Gsneaa e. evolução da HLploioacia.«-

Vici » 'BOT., ,7111 da Sociedade 
de Direito Iateriiacional, 1948, n.fi 7 ,



DIPLOMACIA
TT-

E1 Problema dei Ingreso en el S e r v i d o
Exterior de la R e p u b l i c a ..... .........
(C. Saqui) ___________

Vid. REVISTA de Derecho Internacional,



DIPLOMACIA

Splendor! e miserie della diplomazIa.
europea_ ________ _______________________
( P. GERBORE)___ ._______________ __________

:Vid. .RIVISTA dl Studi Politlci Interna­
ls ion all, 1950,pag. 273.



DIPLOMACIAVJ'

La forma lion J e  la jeune. diplomatie 

( Rob e r t j ç .  Ransart. )____________________

Vid. REVUE International« des. Sciences 

Administrativ-e&,1950,pag. 29.



DIPLOMACIA

El saber político en Maquiavelo
(de pa g s. 207 a 268)______________

Vid. CONDE- (Francisco Javier)



DIPLOMACIA

Consideraciones. sobre la diplomacia 
(J. Santa).............. ...

VId . REVISTA de la Fac. de.Ciências 
Econômicas,1949,p a g . 437.



DIPLOMACIA

Les origines des missions diplomatiques 
permanentes (L. Weckmannl____________

Vid. REVUE Gen. de Dr. Int* Public, 
1952, pag • 161,__________ ____________



________________ DIPLOMACIA
*>

Formazione e funzione delia diplotaazia 
pontifícia (G. Montlni)

Vid, RIVISTA di Studl Pol. Internazio 
nali,_ 1952, pag. 1 4 9 .______________



DIPLOMACIA
#

Rigid versus adjustable techniques in 
diplomacy (P. Potter)

Vid. AMERICAN^(THE) Journal of Int. Law, 
1951, pag. 721. _____



DIPLOMACIA

Regulamento Consular Portugue



DIPLOMACIAx
Deux livres sur la diplomatie américai­
ne. (L, Marcovitch)_________________

Vid. REVUE -de Droit Internation&l,1954y
Í 4 3  . --------- ------------ --- -----



DIPLOMACIA

Les restrictions à la liberté de dépla­
cement des diplomates _i_G*_Perrenoud )

Vid. REVUE Gen» de Droit Int. Public, 
1953, 444«_________  ___________ _



n DIPLOMACIA

Sull!esenzione giurisdizonale degli agen 
jtet diplomaticl (A. Malintoppi)

Vid. RIVI STIC di D ir. Int ernazionale , 
1954, p. 118.



DIPLOMACIA$1

La Diplomacia ®n en aiglo X X ------
. (M. Fraga Iribarne)
L.¥.id« PQLITXCA^ Internacional, 1955, 
n • 23,— pl*.—9_*_---------- ------  -------



iJIrüÜÜÂClA

Diplomacia y-diplomáticos.

Vid. Revista de la iacultad- de Derecho
y Ciências S o c i a l e s 1955, &no-XT í u ®



DIPLOMACIA

El limite elástico en las relaciones
-diplomáticas.______________ ___
(Carlos MARTINEZ de CAMPOS) _ _______

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 
1959, ne 104, ps. 5



DIPLOMACIA

La revision de la diplomacia tradicio­
nal por la Rusia soviética,
(Joseph ROUCEK)

Vid, BOLETIN Informativo dei Seminário 
de Derecho Politico, 1956-57, n.es 13- 
15, ps. 35___



DTPT.OMAGTA

Des diplomates et de leur statut» 

(J. P.OORTERMAN)

Vid. REVUE Internationale des Sciences 
Administratives, 1958, ps. 431



61

. . . DIPLOMACIA

El limite elástico en las relaciones diplomáti­
cas. _ (Carlos Martínez de CAMPOS)____

Vid. EEVTSTA de Estúdios Politicos, 1959*_n9 104,
ps. 5 _____ ’___________ i___________ _



DIPL0I1ACIA

La diplomacia en el sistema actual de las relacio 
nee intemacionales.

(Manuel Fraga IRIBAR1E)

Vid. POLÍTICA Internacional, 1960, N 2 52, ps. 9



DIPLOMACIA

Quelques aspects du Droit et de la Diplomatie. 
(Hardy Cross DTT.T.ABn) __

Vid, RECUEIL des Cours, 1957, I, ps. 445



DIPLOMACIA

On the science of professional diplomacy, 
(Stoyan GAVRILOVIC)

Vid. REVUE Internationale des Sciences Administra­
tives, I960, ps. 412 _______________



DIELÛMCIA

Diplomacia tradicional, diplomacia multilateral
y diplomacia parlamentaria. 
(José Pareja PA7.

Vid. UD£M - Revista de la Universidad de Kedellin 
1958, ano II, ns 4 , ps. 441



DIPLOKACIA

Évolution du droit diplomatique. 
(Milan BARTOS)

Vid. REVUE de la Politique Internationale, 1961, 
n.2 266, ps. 8



DIPLOMACIA

Die Wiener Diplomatische Konferenz 1961. 
(Karl ZEMAUEK)

Vid. ARCHIV des Völkerrechts, 1962, ps. 398



DIPLOMACIA

Diplomacia y fuerzas armadas en la vida interna­
cional: carácter analógico de ambas profesiones. 
(Antonio POCH)

Vid. REVISTA de Politica Internacional, 1962, 

n.9 6 0, ps. 31



DIPLOMACIA

La diplomatie de demain. 

(A. F. FRANGULIS)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1961 j 
nô. 7 1 5 , ps. 2 6.



La Diplomacia en Venezuela.
Contiendas Civiles y Reclamaciones Internacio-

*

nales._________

Vid. PULIDO SANTANA, Maria Trindad

HÇ



DIPLOMACIA

La diplomacia y los diplomáticos. 

(Fernando Gómez MARTÍNEZ).

Yid. UNIVERSIDAD Pontificia Bolivariana,



DIPLOMACIA

George Bancroft, France, and the Vatican:Some 
Aspects of American, French, and Vatican Di­
plomacy: 1866-1870.

(Arnold BLUHBERG).

Vid. CATHOLIC (THE) Historical Review, 1965,



DIPLOMACIA

Quelques remarques sur les classes des chefs 
des missions diplomatiques en Belgique.

(Jean J.A. SALMON).

Vide» BEVUE Belge de Droit International,



DIPLGMACIA

Considérations sur les derniers développements 
du Droit diplomatique et Consulaire.
(A. MAEESCA).

Vide: REVUE de Droit International de Sciences 

Diplomatiques et Politiques, 1 9 6 5, ps. 3 2 3



7 J
DIPLOMACIA

La diplomatie multilatérale. (Baron Henri 
JASPAR).

Vides REVUE Politique et Parlementaire, 1965» 
na 758, ps. 77



DIPLOMACIA

Una nuova diplomazia per una nuova problemática 
(Enrico SERRA).

Yide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, vol
II, p. 567



DIPLOMACIA.

Quelques remarques sur la diplomatie multilate 
raie.

(Jean Siotis)

Vides MELANGES Séfériades, p. 151



DIPLOMâCIA

Diplomatie ad hoc» les "missions spéciales". 
(J. 1TIS0T).

Vides REVUE Belge de Droit International, 1%8 

ns. 2, ps. 416.



DIPLQMACIA

Le fonctionnement de la diplomatie à l'époque 

homérique.
(Louise Marie Y/éry)

Vide: REVUE Internationale des Droits de 

l'Antiquité, 3e série, XIV, 1967» p. 169.
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DIPLOMAS

Coleccion diplomática de Obarra. Siglos XI-XŒ1

Vides MARTIN DUQUE (Angel J.)
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BIPLQMACIA PONTIFiciA

Un capitolo della storia della diplomazia pon- 
tifieia. La missione di Giuseppe Albani a 
Vienna prima del trattato di Tolentino.
(Lajos PASZTOR).

Vides ARCHIVUM Bistoriae Pontificiae, 1 9 6 3, ps.

-----  295* ------------------------
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DIPLOMACIA AMERICANA

Resources and needs of american diplomacy,

Vide: AMALS (The) of the American Academy of 
Political and Social Science, 1968, Vol. 
580



DIPLOMACIA/

Estabelecimento de RelaçSes e missSes diplo­
máticas.
(G. E. do Nascimento e Silva)

Vide: BOLETIM da Sociedade Brasileira de 
Direito Internacional, 1965» p. 47»



DIPLOMACIA

Note storico-giuridiche sulla evoluzione dells 
diplomazia permanente.

(Vincenzo Bellini)

V id e s  DIRITTO I n t e m a z io n a le ,  1968 , X X I I ,  1, 

p . 129.



DIPLOMACIA

Diploaatie ais Beruf. 
(Wilhela G. GHEÜE).

Vide: "FESTGABE FÍfe EfiNST POESTHOFF ZDM 6 5 . GE 
BURTSTAG", p. 9.



DIPLOMA. CIA

Diplomacy: an organisation in transition; a 
literature evaluation (J. HIEZING)

Vide: SOCIULOGIA Neerlandica, 1970? p. 25



DIPLOMACIA

Hisqória e diplomacia.

Vide» LOEWENHEIM, Francia L



n

DIPLOMACIA

Diplomacia. Instrumento da ordem internacional 
História - Transformação - Atualidade.

Vide» FRANCHINI-NETTO, M.

V.* i



DIPLOMACIA

Diplomatie et anti-diplomatie. (Milan BAHTüÜa)

Vides REVUE Politique Internationale, 1971» 
N.a 52O, p. 52



DIPLOMâCIA

Les enlèvements de diplomates. (P. JUILLAED)

Vide: AHNUAIRE Français de Droit International.
1971, P- 205

l***»̂ p



DIPLOMACIA

Special protection of dlplomatic agente» 
(Franciszek PRZETACZNIK)



DIPLOMACIA

Les Conférences Internationales, comme una 
des formes de la Diplomatie contenporaine. 
(Frandiszek PRZETACZNIK)

Vide: REVUE de Droit International de Scien- 
cesDiplomatiques et Politiques, 51 (l), 1973
p. ^6

F* »/ O.



DIPLOMAT IA

Ths comparative study of foreign policy.

Vide; MacGOWAN, Patrick -J. and HoYiard 3. SHA-



DIPLONACIA

A la recherche d'une diplomatie collective. 
(Maurice BOURQUIN)

Vide: 3APANESE (The) Ann. of Int. Law, 4, I960 

p. 1

7T  a/.2>.
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DIPLOMÁTICA2

Diplomatique et histoire du droit 
(M. Dumont)_____

Vid. REVTJE Hist«_ de Droit Fran, et 
Etr anger,1951,pag. 79. ______



y DIPLOMÁTICA

Diplomática aspanala dei perlado Astur 
( 7 18-910)....... .. ......

Vid. FLORIANO (D. Antonio C , )



DIPLOMÁTICA

Notas de Diplomática. En torno a tres
diplomas de Alfonso VII.___
(L. Sanchez Belda)

Vid. HISPANIA, 1951, n«. XLII_, pag.47.



Estudo das cartas em cifra de el-rei D. João IV
ao conde da Vidigueira (marquês de

João IV ao conde da Vidigueira (marquês de Niza)
embaixador em França.



W -i Áii/frlícaj





A -------------------------------------------------
DIRECÇÃO DE EMPRESAS

Influence des facteurs sociaux et culturais 
sur les cadres et sur lesawÊhodes de direction 
des entreprises.

Vides REVUE INTERNATIONALE DIT TRAVAIL , 1966 
págs. 111



I “
i DIRECQÄO ESPIRITUAL

"Directio aplritualis et exigentiae 
liodeirnae vitae religiosae", por Aegu
Foglias so ̂ ______ _______________________
”la direzione spirituale dei giovani 
nel pensiero di Don Boseo", por E. Va­
lentin!.________________________________

Vid. SALESIANTJM, anno XIV, n. 2-3,p. 
235 e 343. ______  .



DIRECÇÃO GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

Organização da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos. Decreto ns. 45*095» de 29 de 
Junho de 1965«
Portaria ns. 20.448» de 19 de Março de 1964. 

Vid. ORGANIZAÇÃO da Direcção-Geral das ...



DIRECÇÃO GERAL DA FAZENDA PUBLICA

A Direcção Geral da Fazenda Publica 
papel na Administração Pública. 
(António C. Monteiro GUERREIRO)

seu

Vide: CIÊNCIA e Técnica Fiscal, 1965, Set5 
P. 25.



/
DIRECTIVA

Directives and norms.

Vide: ROSS, Alf



DIRECTIVAS
y

La notion de directive. (Pierre DELVOLVE)

Vide: ACTUALITE (L1) Juridique dr. Administra 
tif, 30, 1974, p. 459

MJ).



DIRECTIVES DA C.E.E.

Le direttive della Cee in materia di société, 
e l'interpretazione dell*art. 5 4.5g del Tra- 
ttato. (Giannantonio GIUGLIEIMETTI)

Vide: HIVISTA delle Società, 1966, p. 1012



DIRECTIVAS DA C.E.E,

Prima direttiva del Consiglio della CEE in 
materia di societk di capitali.

Vide: RIVISTA delle Societk, 1968, p. 687



DIRECTIVES DA C.E.E.

Direttiva del Consiglio del 17 luglio 1969 
concernente le imposte indirette sulla raccoi­
ta di capital!. (

Vide: RIVISTA della Société, 1971» p. 165

•*M tJ



DIBECTIVAS DA C.E.E

Osservazioni sul progetto di seconda diretti- 
va in tema di armonizzazione dei diritto so­
cietário. (Mario IAMNUZZI)

1971, P. 636Vide: RIVISŒA delle Société,



DIRECUVAS DA C. E. E,

E possibile prevenire le criai di rigetto del­
ie direttive comunitarie in materia di socie­
ty? (AmiIcare LANZA)

Videt HIVISTA della Societk, 1971» p. 994



fo/
DIRECTIVAS DA C.E.E.

Disarmonie délia legge di aimonizzazione. 
(Giuseppe FERRI)

Videt RIVISTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Obligazioni, 
1970, p. 167



DIRECíIVAS DA G.E.fi.

Harmonization of european company laws«

Vide» SDblS, Eric



£

DIRECTIVAS DA G.E.E.

Nullité et inopposabilité, au regard de la 

réception, de la directive 68-151 du Conseil 
des Communautés euuropéennes par la legisla­
tion française des sociétés. (Yves SERRA)

Vide: RECUEIL Dalloz, (10), 1973, Chronique, 

p. 97

rv./v.d .



DIEECIIVAS DA CEE

Steuerharmonisierung und Änderung der Unter - 

nehmensform.

Vides FLEISCHMAM, Hans Gunnar



J_________________
1■/
JBIfiECÆIVAS PQ CONSELHO P A S  GCMUMPA.PES K H R O l . 

___________________ EPIAS____________________ _

Pirective du Conseil des
nés (proposition)

Vicie : HR70E ABS SOCTOEB, 1^7üy p.



filKSCTIVAS DQ CUiiSALdÜ MS. 
__________________ E B I A S __

_La première directive du Conseil des Gnixnina.ii.

et son application dans le—
droit allemand.

_ Vide : „ÜEÏIE des Sociétés,



DIRECTIVAS POLÍTICAS
y

Jmparzialità sd indirizzo politico nella pub- 
blica amministrazione.

Vides CERfil, Augusto



y
DIRECTIVOS DA C.E.E,

Coordination du droit des sociétés en Europe,
La première directive de la C E E en matière 
de sociétés et le droit suisse.

Vide; PERRET, François
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"DIRECTUM"

/, àiritto,
rechtT right, etc.). lus. Derectum (Directum),

Vide t CRUZ, Sebastião
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\\Zh CAAĴ vOCidA -cU a/ dh/Ô X
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^/YiLy^YLCr JX.E (lô xcetlb o U £  -oU^cCto.

Íxiíix ) i- ÇJblfUísòljCü cf/yv,l&íisyict̂ ^Osyivoute; oU.

^-ißyio^ooo -oLefy ^ihuXLó) y ^ 2  3, -p̂ uj- 32-f.



^ î / v v ^ v ï o

f <Zlh-0s<S£.

% « =  ^ O ' V W I W ' C V ^  I Q^wfvftW/)

I



cj<L





!?/

c^^Âtcovu)/rú. c U  rTtnwoco aes/i&La&. d J L

'jju

^Uæ /a  ^Se/UZ (̂ J$Ù<yO/OvŸOolfcO-J.





,V\t



sCÙCCCtOx / &

c/"CÙx^JZ4<À- t  jU o  TXjI, JZ&c  i l L L o

c Y y z  l'e jz e , >06/-

^  SiSeAj . ( "Í>7yic/L).



%

o f ß i c  £a/u/- ojP oio.'YYvicA.fe. U/ y i  jitò x a Ix l .

Jjic/Yi ,tc - o ^ o c c e & o s L Æ / y z  o u y v o L tfiie, oi&c/ljvi • 

sxlt* &i JU>syisi>ô4, ._____________________

Í̂ÍâycÍ ^  eo^ÚÀ/tcÊ_ /Yypã/?/ry?̂ /y}.J



\y
/

^ È a Jzg aI o

{m a v  oj!





P

Joexxi/txo xusi £eo yuxpjuyhlò û^bbi& {&

d ~ u y iL  e.-L  £ o -p jis fU L Q s Y i jx u , £ £ ic ^ u jt  e /y i J £ y i-

AÙiîiÀhàL ■





f

Ú Í U  £ol, l̂ cÁ̂ /yî oty oU£.
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DIREITO

Penaieri intorno al diritto e la leg­
ge il giudice e gli avvoeati.

Vi d. ITuova Ri via ta di Diritto Goiamer- 
ciale,Diritto dell'Economia, Diritto 
Sociale, vol, I, 1948, pág* 227.



DIREITO (Ensino da)_ ______

A Eaculdade de Direito, a Universidade 
e os problerias do e n s i n n , _________________

Vid* REVX3TA da Eaculdade de Direito 
de São Paulo, 1946, vol* XL3L* págs. 57.



DIHEITO

Osservazioni sui concetti di propxieta 
e di diritto.

Via, RIVI3TA Internazionale di Filoao- 
fia del Diritto, 1949, pags* 297.



DIREITO

Studi filosoflci sulla scienza dei
dirrt tto — ■ —  _ __  __

Vid» AÍÜ4ALI dalla R. Unlvèrsit.» di J£a~ 
_ Q ersilfi ..-$935,.pag-ÜKU . . ......



DIREITO

II cristianesimo © l'idea dei dirltto

Vid.RIVISTA Italiana per le Scienze 
Giuridiche,1949,fase.1-4,pag.427.



DIREITO

EI Derecho y sus rasgos en el pensa - 
miento espaflol

Vid. REVISTA General de Legislacién y 
Jurisprudência,1950,pag»153.



DIREITO

II diritto com© arte

yid. RIVIS®. Italiana per le Scienze
Giuridiche,1949,fasc.l-4,pag.401



DIREITO

Diritto e Sociologia

Vid.ARCHIVIO Giuridico "Pilipo Serafim? 
1943,vo l . X ,p a g «47



DIREITO

Dlritto vita

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso- 

fia dei Diritto,1947,pag#39.



DIREITO
¥ /
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La naturaleza dei Derecho y sus p r o ­
blemas _ _________________ _

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 
1 9 5 0 ^yol.X X I X ,pag *141.



DIREITO

El "nomos" d© la tlorra«El derecho co- 

mo unldad de asentamiento y ordenamlen* 
t e ________________________________________

Vid. ARBOR,1950,nC52,pag.479



DIREITO

La promessa e 11 comando come sssenza 
dei fllrltto_____

Vid. RIVISTA Internazionale dl Filoso- 

_£ia,1947,pag.1 4 1 ^



direito

-^ßroclio y  sus rasgos, a  traves del 
pei.sarj.ento espaßol, claaico y  moder- 
110» popular y  erudito.

Vid. TOBEKäS (Jose Gastar»)



DIBDITQ (0 conceito do)

Sobre o conceito do Direito.

Vid. VILAHOVA (Lourival)



DIREITO

La. definizione dei diritto 
(Paulo de G u s m S o )_______

Vld. P.IVISTA Internazáonale di Filoso­
fia dei Diritto,1950,pag. ttgO.



DIREITO

La controvérsia intorno al termine di-
ritto______________________ _____

/
(G. Williams) _____________________

Vid* RIVISTA Internazionale di F i l o s o ­
fia dei DirittOjlQôOjpag. 621.



DIREITO

Sul tema diritto ed economia 
(E. V i d a l )_________

Vid. RI VISTA Internazionale- di Filoso­
fia dei Diritto,1951,pag. 506.„__________



DIREITO¥ -----

Ragiona. e diritto nell'ultimc libro di
M. R. Cohen ___
(Ua.Bobbio).____________________________

Vid. RIVISTA Internazionale di Piloso- 
fia dei Diritt o .1951. p a g » 549. ___



DIREITO

II diritto corne giudizío sociale 
(R. T r e v e s ) _________________________

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­
fai^ d„el„JDlritto, 1951 , pag. 5 5 7 .



Direito © Eolitica- 
(Legaz y L a c a m b r a ) _

V ill • _ BOLET IM • o M inis t é ri o à a Jus tiça , 
nfi. 20-195o,p»g. 5 . ____________________ __



DIREITO
tf!/

Diritto e verità (Ugo Miele)

Vid. NUOVA Rivista di Diritto Commer­

ciale ,Diritto d e l i 'Economia,Dirièto 
Sociale,1951,pag. 8 (Parte 2&.)



DIREITO

Potonza o dirltto (Karl Geiler)

Vid«. NUOVA Ri vis ta di Diritto 
le,Diritto d o l l ^ c o n o m i a j D i r i t t ©  Socia- 
le,1951,pag. 52 . ____________________________



DIREITO

O papel da vontade na criação do Di 
reito (Vaiadas Preto)

Vld. REVISTA da Ordem dos Advogados 
1951,1-2,pag. 188.



DIREITO (Valor do)

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de 1 ’Antiquité,tomo 3,pag. 7.



DIREITO
Matema tica e diritto (P. Carnelutti)

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale, 
1951,pag. 201.



DIREITO (Ensino do)

Learnig .tiie Law

Vid. WILLIAMS (Glanville L.)



DIREITO

Problem! Generali del Diritto

(James)
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DIREITO.

La crisis contemporânea del Derecho 
y su superacion en el pensamiento de 

Pio XII (J. C. Martinez)

Vid. ANALES de la Universidad de M u r ­
cia ,1950-51,pag • 499
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DIREITO (Ensino nas Escolas)

Einige Bemerkungen über den Rechtsun- 
terricht in der Schule (Herschel)

Vid. JURJSTENZEITUNG, 1 9 5 2, 1 5 / 1 6, p4g. 
472.



DIREITO
[ á ?

Law and Power___(M»_S*_McDougal)----.—

VId, AMERICAN (T H E ) d o u r . of Int. Law, 

1952, pag. 102.



DIREITO
J6*

Di r I t to o forza 
(Otto Weinberger)

Vid. NUOVA Rivista di Dir. Gorara., Dir. 
d e l l 'Econ., Dir. Sociale,. 1951,pg.297.



DIREITODIREITO

Veritâ e dlritto___________________________
JJL Cesarini Sforza)____

V I d . RIVISTA Int. dl Filosofia dei D l -
ritto, 1953, pag. 90.



DIREITO

Da compreensãp ampla do direito 

(.G-« Campos Moreira)

Vid. REVISTA do Arq. Municipal, vol. 

145 (1951), psag. 103.



DIREITO

Diritto, normativismo e normatività 
giuridica (L. Legaz y Lacambra)

Vid, RIVISTA Intern. di Filos. dei D i ­
ritto, 1953, pag. 1,



DIREITO

Sulla politicitâ dei dirltto 
(G . del V e cchlo)_________________ ______,_____

Vid. RIVISTA I n t . di Pilos. dei Dirittq 
1952 f 585. ____________ ...________ _____



DIREITO‘É ,

d como categoria dimensional 
(J.L. Barandiarán)

Vid. REVISTA dei Poro, 1953$ p. 320.



DIREITO

Autorität und Horm 
(G. E. Kafka)______

Vid, ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. offent 
Recht, n. folge, b. IV, p. 291.



DIREITO

Platons Begriff des Gesetzes 
(S. Moser) ___________ __

Vld, ÖSTERREICHISCHE Zelt, f, öffent. 
Recht, n. folge, b. III, p. 134.



DIREITO

Die Autorität als Voraussetzung der 
juristischen Existenz (G.. Kafka)

Viel. ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. off e n t . 
Recht, n. folge, b.III,. p. 425.



DIREITO

Das Problem der Definition des Rechts"
(Ed» G « Ma y n e z ) ; __ ________________
"Recht .■und. Wirtschaft" (Barna H o r v a t h )

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. offent. 
Recht, b. III-1951. p . 307 e S 3 1 .



DIREITO.

Vid. STONE, Ferdinand F . - Handbook of 
Law S t u d y _______ _____ ___________________



DIREITO

..YlcL« AMBROSETTI, Giovanni- Razionalità 
e Storicità del Diritto«_______________



______________ DIREITO____ ____ ____
j?S'

V l d > KELSEN (Hans), General Theory 
of Law-and State«--------- --- ______



DIREITO

Recht und Theologie  

(M.D. Chenu)_

V id . ÖSTERREICHISCHE Z e i t ,  f .  o f f e n t .  

Recht,  1949, p. 89«_________________



DIREITO
1? ?

Der Rechtsbegriff in einer neurealis- 
tichen Beleuchtung... (J. Szabó)_______

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit., f. off ent. 
Recht, 1948, p. 291.___



DIREITO

L'assoluto problema del diritto 
(D. Carbone)____________________

V i d . RIV ISTA I n t ,  d l  F l l o a .  d a l  Dl r i t t  n, 

1954, pg.  9 . ______________________ ___



J7>? DIREITO

II dlrltto co-ne fenomeno aulturale 
(G. Nirchia)____________!____________

Vid. POLÍTICO (II),. 1953, pg. 233-.



DIREITO

Diritto ed economia 
(F. Chessa)

Vid. MUOVA RIVISTA dl Dir# Commerciale, 
1952, p. 168.--------------  .



DIREITO

Lingua e Dlritto I n  Syizzera 
Padrazzlni) ___________

Vld. NUOVA RIVISTA dl Dir. Commerciale, 

vol*— VX-1-S53, p„ 1 9 7 . ___________ __________



DIREITO

Ricerca di un "asaoluto” in dlritt© . 
(G. Scarangella).. ...... ...  ... ......

Vid. JUS Gentium, IV-1952, p. 147.



- A U ____________ DIREITO

Vid. RIPERT (Georges), Les forces 
créatrices du droit.______ ____________



DIREITOÃ J Â

Lo studio dell*azione umana: aspetto 
giuridico et aspetto economico 
. (G.E. Ferrl)__________ ___________________

fid, POLÍTICO (II) , 1354,. pg,_ 421.





- ------------ ----- D I R E I T O _________

Aspetti caratteristici d e l l ’entita glu- 
j?idioa --- (A. Ferrari)._______

Vid*_ RIVISTA Int.^di Filsofia del Pi- 
ritto, 1954, pg, 40,.____________________ _



DIREITO

II comune fondamento dei dirltto e delli 
morale (A, Testa) ________________

Vid. RIVTSTA Int. di- Filosofia dei D i ­
rltto, 1954, pg. 0 2 6 . --------------------



DIREITO

_Q_Uireito e as suas fontes___________
X ,_________________________________________________

Vid* REVISTA. Port. de Filosofia, 1946 
jteac« 1,____________________________ .



Le Droit
(J* Lacroix) -------

Vid . _ ESPRIT , 1954, n^. 10.



DIREITO

Law in Action 
(P. Sayre)

YldU XQWA Law Rev ie«*_sroJL* 39(1953) 
pg. 63»-----------



DIREITO

La luce della legge
(B. Donate)----------------------------

Vld. STUDI Pilosofico-Giuridici dedica- 
tei a G. del Yecchio, vol. I,



DIREITO

"Un maestro: Giorgio del Veochio(con 
particolare riferimento alla ricerca 
intorno alla "Statualità del Diritto"),
por 1, Aqnilanti) ____________________
"Alcune osservazioni storico-critiche 
snlle relazioni tra diritto e morale", 
por F, Battaglia;:,____________________
"Aprioritat des Rechtsbegriffs ?", por 
E* Beling; , ... .



DIREITO

II principio di effettività e la riduzia 
ne dei diritto al fatto . (A. GroppaE}

Vid. RIVISTA Int. di Filosofia dei Dirij 
to-, 1954, pg. 49-------------- ----



DIREITO

”11 problema dei dlritto e 1'eaperienza 
giuridica contemporânea” (H. Rabie); 
"Economia e diritto ” (B, Brunello); e
Itotivi unitari e aoggettivi dei dirit— 
to" (V. Pérola) ___

Vid. RI VISTA Hat. di Pilo sofia dei Di- 
riijto, ano 32-1955, pgs. 46, 66 e 104.



DIREITO

II problema della_fondazione critica
dei concetto di diritto_____ ____
(A. Masullo)---------- .... __________

Vid.- RIVISTA Int. di Di-



JŸ6
^  DIREITO

Remarquea--S.ur 1 ̂.introduction et les
-vicissitudes de la distinction du_____
"jus privatum" et du "jus publicum" 
dans les oeuvres des anciens juristes
français . (G.. CHEVRIER) ____ ___ __
Vid. ARCHIVES-de -P-hiloSophie, du Droit, 
n . s. , 1952-,— p * 5._______ _______ __________ ;



w _ DIHEITO

La certezza del diritto e la criai
odierna _  (A, V QLPICELLI )______
Yid-. STUBI-di dir* costit*-- in memoria 
di Luigi -Rossi, p*- 705* . ___



DIREITO*1}

IJna concepcion pesimista dei Derecho
(A. de la Oliva de Castro)_____ ____
Vid. ARBOR, 1952, p. 60. ----



M J__________________DIREITO

La criai del dir it to _________________
CM... E a u r . ia )  .._________________________ __

* /  /

V-id-.- -GIUR-ISPRUDENZB. Italiana, 1955, IV,
L sa ._______________________________ ________________



DIREITO3jy

Direito _e.So cledad e. _ __________ _
..(Gt Mftlo Boflon)________________
Yid. REVISTA da Fac. de Direito(Mina 
Gorais), V-TO9D5, p . 18.



DIREITO

Realtà e lógica nal-dlrltto (La Common 
Law e la nostra scienza giuridica)

-Ü U -  A u d i ) _____________________r_______________

Vid. RIVISTA Trim. di M m  Pubblico, 
IV-1954^ p. 342. _____-_______ _______



DIREITO

Direito e T-eoria do Estado 
(M* Reale)
Vid, REVISTA da Pac. de Direito(S. Pau­
lo) , v. XLViii-1054, p é 64,



DIREITO

.V-ld».-DE3ANTES ( José - Maria ) ,.JEL ..valor., 
formativo-de 1_derecho._______________



DIREITO

-II diritto nel pensiero-rosminiano
(R. ORECCHIA) . _______-_____________
Vid. RI VI ST A Int. d± Eilosofia dei Di- 
ritto,.ih.955, p. 577.______



30£ DIREITO

Mutabilidade e eternidade do Direito
(G. dei Vecchio ) ______________ _ __
¥id. BOLETIM do Min, da.Justiça,1954,



DIREITO

-Los Lipes fundament, ale a dal
to jurídico a la luz de Ia perennia _ 
pliilophia (E . GAL Á N )_________________

Vid * REVISTA Gcn. de Leg. j Jurispru­
dência, 195_5, p, 249.____________________



DIREITO

"Aprioritat des Rechtsbegrif f s ?"( E.

LBall.ln g ) ;-----— *— ---------------------------- --------- ---

"Le "regulae iuris" dei giure consul ti _ 
roman 1" (B. - D r u g ! __
"La rpositivita del-diritto— ft-11 valore -
pratico delia norma di condotta." (E,___
Cammarata) ;_________________________ •____ __
" SulI’ imperativitaj3el_ diritto"(A, Cas-

tigli a ; ----------------------------------



DIREITO

"Un maestro-i Giorgio.... del Ve cchio ( con 
particolare rif er iraento alla r ice rca 
intorno alla "Statualltà del Diritto

V-id.— g-TUDI -Fll-osof ico -Gluridiol ded, a- 
G, del Vecchio, Vol* I , p. 1.__________



DIREITO

La fe en el derecho.

Vid* Revista Cubana de Derecho, 1956, 
ano XXVIII, pág. 5.



31° DIREITO

Q -drama do D ireito.



DIREITO5JJ

e realismo nos homens de leis

Vid Scientia ■‘■uridica, 1956, pág. 11



DIREITOm

^ereciio romano y esencia dei deredio.

Vld* ^eviata de derecho privado, 19D6, 
pá g . 3-.-------------



DIREITOí?A?

.O. direito e a cultura,

Vid. Scisntia Iuridica, 1956, pág.211.



DIREITO

H o m a s  juridical y n o m a s  del trato so. 
cial->------------------------------------

Vxd* Revista de la Facultad de Dereeîio 
do Mg.xi.cQ f *fcoEiO VI j &-X9 pctg •



DIREITO

O proDlema da definição do direito.

Vid. Revista da Faculdade de Direito 

Universidade do P a r a n á , ano I I , 1954
n.fi t!> f pag. 156«



Õ/6

DIREITO

Transformações do direito.

da Paculdade de Dir e i t o . - 

ao Paraná-, 1955, ano III-, 
n.C 3, p á g . 53 7 .--- ------------- -------



DIR3ITQ

La perjso-na Ixumana di f r o n t e  a l  a a i r i t t o

V i d .  R e v i s t a  da F a cu ld a d e  de D i r e i t o .  

Un i v e r s i d a d e  do P a r a n á ,  1 9 5 5 ,  ano I I I ,  

I m a  -S-»- p á g « 2 5 5 . ------- ------ -------------------------------



geografia jurídica.

Via. Revista- da Faculdade de Direito 

Universidade do Paraná, 1954, ano II
174.



DIREITO (e a Igreja)

El dereciio en el mi & teria de la Iglesia

Vid. Theologica, 1955, vol. I, pag.499.



DIR'älTO

^Teoreticità e terizzazione filosofica 
i n  rap porto al di rit to, ---

Vid. Rivista Internazionale di Filoso^- 
fia dei Diritto, 1 9 5 6 r -p£tg* 7—



DIREITO

Applioazione di una teoria dell'utilità 

ad una teoria dei diritto e delle perso.

Via. Rivista Internazionale-dx -Filoso­

fia dei Diritto, 1956, pág. 17.



DIREITO

II vigore del_diritto.

Via* Riviata Internationale di Filoso­
fia dei Diritto» 1^56» pág . 77.



DIR3IT0

La criai dei di ri tio e ii rapporto tra 

scienza e filosofia.— — —

Yici. Rivista Internazionale di Filoso­
fia dei Liritto-y 19d6r pág. 91.



ÒÜ

DXBEITO

La comprenslone filosófica delia giuri- 

di c i t à . ----

-Vid. Rivista Internationale -di Filoso­
fia dei Diritto, iy56, pág«- L 3 7 .



DI Rai TO

JDixi tiû., s ci snza y fidosofia.

Vid. Rivista- Internazionale di Filoso­
fia-del Dirittû, 1356» pag» 143.



HL REI ,IQ

dapere ed eaperienza nel problema del 
diritto.---- ------------ ---------------------

Vid. Rivista Internazionale -di Filoso­
fia del D i r i t t o , 19Ó6, pág. 212,_______



i n--- VL-,--------

DIREITO

p o or; OTïîi ri m

__ ___________

Via. Rivista internazionale di Filoso
fia del Diri tto, 1956-, pág.r-529 .



DIREITO

II concetto di "creazione" nel diritto.

Vid* Rivieta Internazionale di Filoso­
fia dei Diritto,. 1 9 5 6 ^..pag* 208.



DIREITO

Cambiamenti nella eftxuttura dei diritto

Vid. Ri vis ta Internationale di Eiloso=_ 
fia dei Dixllba, 1956, pag. .



DIREI TQ
330

li airit to. e la te or ia . de 1 1' ..es p er ienza.

Vi d. Rivi&ta Int»ernaz.ionale dl Ei 
dei diritto, 19d6, pág. £75.



DIREITO

D  anali ti ca dei diritto e la sua diale- 
t t i o a »— -------------------------------- ---------- ---------

Vi d. Rivista Internazionale di Filoso_
fia dei Diritto, 1956> pa'g.--£3»^-



DIBEITQ

do direito
da proposição,

Vid. ANTUNES ( Ru y  da Costa)



sulla

ano I , pág.

DIREITO

dei áiritto



. _ 1 ______________ DIREITO

Tendanze della filosofia giuridica in 
America a definizione di "diritto".___

Vid* RiYista Trimestraie di Diritto e 

Drocedura CiYile, 1 9 5 6 r pág. 609»____ —



JW
9IR3IT0

I fatti spiritual! ns lia vita del di-
t»4 -fc-hn __________________JL X  V  W W * -----------------------------—--- .----—----------

V±-d. - Ri vi e ta j

Pro ce dura Civile, 1956 , pàg„ 41a.



DIREITO

m a  di "certezza" dei diritto)

Vid. Rivista Trimestrale di Diritto e 
Ctvile» 1956,. pág, 144-------



DIRKLTO (A-PLI GACOaS )

Geschichte der deutschen Rechtspflege 
ueit 1500 _ ________________________

Vid. DÖHRING (Brich)



DIREITO

e o Poder

Vid. VIEIRA (Oldegar Franco)



Remarques sur les rapports entre la 
droit et l ’économie. (G. Del Vecchio)}

Vid. REVUE D'ECONOMIE POLITIQUE,1955, 
pag. 7



3Á0 DIBSITO

31 der e eixo en peligro. 
(L. Prieto Gastro)

Vid. iUTJARIG de Dereciio Civil, Tomo 
IV, pag. 875



3/1/
_  J2EBEUÛ

Derecho, Sociedad y Soledad.
(G. del Vecchio)

Vid. RSVISTA de la Pacultad de Derecho 
de la Universidad de Madrid, 1957, vol, 
I, pag. 277



DIREITO

Sobre el Derecho j su concepto.
(J.Lopez Medel)

Vid» REVISTA Critica de Derecho Inmobi- 
liario, 1957, pag, 505



DIREITO

Economia y Dereoho.
(A. de Asís)

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1957, 2, pag. 163



DIREITO

sobre
pensamiento filosófico jurídico dei ra-

_cho.____

V i d . RE V I STA de la Facultad de Derecho 
Univers!d ad de Oviedo, 1956, pag. 25



DIREITO

El derecho y  la cultura.
(G.Salinas í^uiroga)

Vi d. REVISTA de la Eacultad de Derecho 
de hexico, 1957, Tomo VII, n S s 25-26, 
Pag. 35



URSITO

Arte y Derecho. (M.S. Izquierdo)

Vid. TEMIS. Revista de Ciência y Téc­

nica Juridicas, 1957, n.S 2, pag. 87



DIREITO

La cultura dei juriata. 
(J. Guasp)

Vid. REVISTA de Derecho Pro c e s a l ,1957, 
pag. 875



DIREITO

Studio del diritto e tirocinio profe 
sionale in Italia e in Germania.

Vid. CAPPELLETTI (Hauro)



DIREITO

Diritto e pensiero moderno.
[Heimut COING)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­

fia dei Diritto, 1958, ps. 509



Introdução à. c iên cia  do

V id . GUúü̂ kO (jäuI o Dourado de )



Viel* GUSJfartfí

DIREITO

Direito.»



DIREITO

Loggi giuridiche e leggi n a tural!. 
(Widar Cesarini SFORZA)

Vid. RIVISTA Internazionale d i  Filoso 

fia dei Diritto, 1959, ps. 448



DIREITO

e 1 »ordinamento so-

(Alessandro GROPPALI)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­

fia dei Diritto, 1959, ps. 489



DIREITO

Das Recht und die menschliche Gesells­
chaft. (Konstantin RADAKOVIC)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 
öffentliches Recht, 1957, Band VIII, 
ps. 397



DIREITO

II processo di formazione e 1'inter-
pretazione dei diritto.

Vi d. EHLAKCíH H A  (Griovanni)



--------------- DIREITO

Il .diritto na 11a vita de 11o 
(M. BARILLA R I )________________

Vid. RIVISTA Internazionale di 
fia dei Diritto, 1958, ps. 36



— 3~y&
___________________ DIREITO,

diritto nel pe n sEero di Giu-—

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­
fia dei Dxritto, 1958, ps. 43



DIREITO

Diritto ed economia. 
(U. C ERRONI)

Vid. RIVISTA Internazionale dl Filoso­

fia dcl Diritto, 1958, ps. 95



òS*
DIREITO

Stato e diritto. Contributi di gi u s - 

pubblicisti alia determinazione dei 

loro rapporti» (V. G U E L I )

Vid. RTVISTA Internazionale dl Filoso­

fia dei Diritto, 1958., p s . 130



DIREITO
3 í>'1

Diritto e morale in Kant. 

(Giuseppe LUMIA)

. V i d R I V I S T A  Internationale di Fi l o s o ­
fia _dei Diritto, 1958, ps, 147



DIREITO

Diritto ed etica. 
(Luigi MAINO)

V i d . RIVISTA Internazionale di Filoso- 

_ fia dei Diritto, 1958, p s . 151



DIREITQ3JJ

Diritto e morale In S. Tommaso. 
(R. PIZZORHI) ___

V i d . RIVISTA Internationale dl .Filoso 

fia del Diritto, 1958, p a . 2 4 3



DIREITÛ

verità e giustizia.

Di r i t t o, 1958, p s . 274



Religione, dirJLtto e magia. &  u 
(W. CesarIni SFORZA)___________

I -,--------------------------------------------------
Vid. ANNITARIO d i D iritto Comparato e 
di Studi Legislativi f 1956 f v o l . 5 1 f



DIREITQ

-Die.. Auffaa.sjLmg_._des dialektischen und.

historischen-Materialismus vom Recht. 
(Siegfried MAMPEL)

Viel. RECHT in Ost und West, 1957, p s .
I 55_______________________________________  |

i



DIBEITO

Ê p o s s i v e l - u m  Direito existencialista ? 

(Diam. MARTINS)_____

Vic. REVISTA Portuguesa de-ffilosafia,_
ps ._- 57



I valore d«lia sanzione del diritto.

Vid. RI VISTA dl Diritto Prac.easu.al«, 

1955, parte I, ps. 237__________



36} DIEEITO

La sanzione penale nel rapporto di etica e üirit- 
to. (Ivanhoe TEBALDESCHl)

Yx &a EIYISTA. Intemazionale di Pilosofia del
DÜtftto, 1957. ps. 579



DIREITO
36$*

Redit und Sein.
Prolegomena au einer Redits ontologie.

Yid. MAIHOPSR (Werner)



36%
DHEITO

Economia e diritto, (Hans DOLLE)

7id, MÏÏQVA Eivista di Diritto Commerciale, 1956, 
parte !.. ps. 249_______________________________



DIEEITO

Contribution de la théologie à la philosophie du 

droit: la définition et l'interprétation du droit 

(S.E. STUMPï1)

Vid. AECHIVES de Philosophie du Droit, I960, n2 

5, ps. 1



DIREITO

La vita e la scienza del diritto in Italia e in 
Europa.

Vid. ALLORIO, Enrico 
- Problem, di Diritto, vol. Ill, ps. 3



DIPEITO

Une définition du droit. 

(M. VILLE!)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1959, ps. 
47



DUffilTO

Mutabilité et éternité du droit. 

(Giorgio DEL VECCHIO)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1957, ps. 

157



DIREITO

Die Rechtsidee im Grundgesetz. Zur rechtstheore­

tischen Präzisierung des Art. 20 Abs. 3 GG. 

(Gerhard SCHNORR)_______  ________

Via. ARCHIV des öffentlichen Rechts, I960, ps



DIREITO

ie droit international du travail.

(G. lyon-c ae n)

Vid. REVUE de Droit Contemporain, 1958, n.s 1, 

ps. 25



DIREITO

0 drama do Direito. 
(Francisco José VELOZO)

Vid. REVISTA, de Guimarães, 195Ô, ps. 59



DIEEITO

A  f é  no D ir e i t o .

(Manuel Augusto Vieira NETO)

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São Pau-



DIBEITO

La trilogie; Sécuritéf Justice et Progrès social. 

(B. ÏABBAH).______________________________________

Via i-jSIlALîGliS en l'honneur de Paul RGSBIEE, T. I,



DIBEITO

Le droit et l'echelle des valeurs.

(R. SAVATIER)__________ __________



DTR; T  TO

Les fondements du. droit et le dialogue occidental" 
oriental. (A. MAGNILLAT)

Yid. HÉLASGiS. en 1*honneur de Paul BOtföläR, T..I,



p i / -----------------
__________________ DIBEITO

Droit, expression de la culture. 

(P. Dourado de GUSMÃO)

Yid. MÉLANGES en l’honneur de Paul ROUBIETí, T. I,



DIEEITQ

La définition du Droit,
(J. dab ik)_____

I,Vid, MÉLANGES en



ÛIKEITO

Le Droit, institution sociale.

(E. ANTOWRT.T.T)

Via. IîÉLANGES en l'honneur



ïXL
DIREITO

Do Direito, do Estado e das suas relações.



DIREITO
3í/

Acerca de la crisis del derecho. 
(Jorge Fernando TRAVERSl)

Vid.» LELCCIÛHES- y Ensayos, 1958,- n.2 8, ps. 101



DIREITO

El derecho y la naturaleza.
(tfans KELSEIí)

Vid. y Ensayos, 1958, n2 8, ps. 73



DIBEIÏO

Derecho, Sociedaá y Soledad. 
(Giorgio DEL_ VECCHIO)

Via, UKIVfiRSIDAD Pontiîicia Bolivariana, I960, 

vol. XXIVf ps. 288____________



DIREITO

El Derecho y su tema. 
(juan IGLESIAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43,
ps. 95 ...____________________ ________



DIBEITO

líoción del derecho y de su fundamentación.
(J.A. ZAMBRANO VELASCO)

Vid, REVISTA de la Facultad de Derecho — Caracas



DIREITO

Dos planos e âmbitos do conhecimento do direito. 
(Miguel REME)

Vid. REVISTA da Eaculdade de Direito - Universida­
de de s ã o  Paulo, 1956, vol. LI, ps. 226



DIREITO
jth

Tendências actuales dei Derecho.

Vid. REVISTA, de Derecho, 1957, ano 25, n2 101,
ps. 363



DIREITO
3J?

Las tendências actuales dei derecho. 
(Carlos COSSIO)

Vid, REVISTA de la Eacultad de Derecho de Mexico, 
1958, Tomo VIII, n° 30, ps. 17



DIREITO

A unidade do direito.
(Apio Cláudio de Lima ANTONSS)

''á-d. .VISTA da Faculdade de Direito de Pelotas, 
1959, ano IV, n° 5, ps. 83



DIEEITO

Visi6n espanola del derecho. 
(Juan IGLESIAS)

Vid. REVTSTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44,



DIREITO

II diritto come pretesa e i rapporti fra diritto 
e política.

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1961, ps. 429



DIREITO

Diritto e società in Kierkegaard e in Dostojevskfj 
(Giulio MIGLIORINl)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1961, ps. 474



DIREITO

Fondamenti della concezione tridimensionale del 
diritto. (iliguel REALE)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1961, ps. 143



DIREITO

I fondamenti del diritto.
(Vincenzo DE RUVO)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1961, ps. 235



DIREITO

II sistema dei diritto.
(K.I. DESPOTOPULOS)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1961, ps. 164



DIREITO

La teoria tridimensionale dei diritto. 
(Antonio FALCHl)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1961, ps. 517



DIREITO

Alcune osservazioni sulla struttura e sulla fun-

zione dei diritto. __
(Felice BATTAGLIA)______ __________________

Vid. SCRITTI Giuridici in memória di V.E.ORMNDO, 
vol, I, ps. 81



DIKEITO

<JoL

L'Enseignement du Droit et des Sciences politi­
ques dans les Universités d'Allemagne.
(Marcel PBjSLOT)

Vid. ETUDES d'Économie Politique et Sociale a la 
mémoire de Eugène Duthoit, ps. 150



DIREITO

La méthode d'enseignement du droit considéré com­
me science sociale.

(jean BRETHE DE LA GRES3AYE)

Vid. ÉTUDES d'Économie Politique et Sociale a la 
mémoire de Eugène Duthoit, ps. 140



DIREITO

Il problema della definizione generale del dirit-
to ne]

(Luigi BACOLINI )

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, 1961, ps. 129





DIREITO

Visioni romane e visioni moderne del 
(Giuseppe GROSSO)

Vid. LABEO, 1958, ps. 328



DIREITO

Direito, Sociedade e Solidío.

Vid. DEL VECCHIO, Giorgio



DIREITO

Sul diritto come forma. 
(Giorgio LAZZARO)

Vid, RIVISTA Internationale di Filosofia dei Di­
ritto, 1962, ps. 636 _______



DIREITO

II diritto e lo stato.

Vid. CHECCHINI, Aldo 
- Scritti Giuridici e Stori 

ps. 19



DIREITO

The ontological structure of Law. 
(Arthur K A U F M A N N ) ________

V id .  NATURAL Law Fórum, 1963, v o l .  8 , p s . 79



^ ---------------------------------

DIREITO

La struttura ontologica dei diritto. 
(Arthur KADWÁffl)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filosofia dei Di­
ritto, 1962, ps. 549



D IR E IT O

La gnoseología del Derecho y el tema 
.de la relación jurídica. - 
(Joaquin FERREB) T

Vid. IUS Canonicum, 1962, ps.167



DIREITO

Studio comparato e studio storico dei diritto. 
(Yincenzo GIUEFRÈ).

Vid. LABEQ, Rassegna di Diritto Romano, 1 9 6 3, 
ps. 355«



............. DIREITO

Qrdinamento gxuridico e processo eca- 
noiúico . ___
(Tullio AS JAIíSLLI). . ... ....... ....

Yid. RIVISIA di. Diritto dei Lavoro, 
1958,. ps. 275.



DIREITO

Técnica do direito. 
(R. Limongi FRANÇA).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, 1962, ps. 267« ......... ...... ....



DIREITO

El problema de la definiçión dei derecho • 
(Eduardo Garcia, MAXNEZ)._______ _______ ___ ___

Vid. REVISTA Jurídica de la Universidad de Puer 
to Rico, 1961» ps* 181*----------  ------------



DIREITO

Introdução ao direito e à justiça Norte-Ameri 
canos.

(Alípio SILVEIRA).

Vid. JUSTITIA, 1960, vols. 30 e 31, ps. 83.



DIREITO

Fundamentos da concepção tridimensional do Di­
reito. ______________ _________________ ___
(ffi.gu.el REALE).

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito, 1961 , 

faec. II, ps» 66.



DJREITO

The canon law as a legal system - Functions 
obligation, and sanction.
(Robert E. RODES, Jr.).

Vid. NATURA Law Forum, 1964» ps. 45«



DIREITO&

De jure ut obiecto iustitiae apud S.Thomam 

II-II q. 57 a. 1.
(H. LIO).

Vid. APOLLINARIS, 1959, ps. 16.



DIREITO

Economia e diritto. 
(P. PAVAN),

L

Vid. APOLLINARIS, 1959, ps



DIREITO

Fundamento de Validez dei Derecho 

(Hans KELSEN)•

Vid. REVISTA de Derecho, 1959? ps



DIREITO

Die Summen "De iure naturali" und "De multipli 
ci iuris diuisione".

(Knut Wolfgang DÖRR).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1962, vol. LXXIX, ps. 138. 

(Germanistische Abteilung).



DIREITO

Mutabilité ed etemità del diritto. 
(Giorgio Del VECCHIO).

Vid. JUS, Ri vista di Scienze Giuridiche, 1954, 
ps. 1.

4



DIREITO

La razionalità dei diritto inglese.(il contrat 
ío).
(P. H. LAWSON).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1953, 
ps. 169»



DIREITO

La razionalità dei diritto inglese (La proprie 
tà).

(P. H. LAWSON).

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955,



DIREITO
í)i>

La razionalità dei diritto inglese (Gli atti 
illeciti).

(F. h . LAWSON).

Vid. JDS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1953»

ps. 491*



DIREITO

La vita del diritto in Italia.

(Enrico ALLORIO).

Vid. JUS, Rivista di Scienza Giuridiche, 1950, 
ps. 42.

4-



DIREITO

II concetto dei diritto nella costituzione di 
Bonn.
jEmst HIPFEL;.

Vid. JÜS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1955, 
ps. 5 2 5.

4



DIREITO

Teoria pura dei diritto e teoria egologica. 
(H. KELSEN).

Vid. JUS, Ri vista di Scienze Giuridiche, 1954» 
ps. 5 0 1.

4



DIREITO

Le discussioni relative ai significati dei ter 

mine "jus" attorao alia metà del XVII secolo. 
(G. ACETI).

Vid. RIVISTA di Storia dei Diritto Italiano,
1959» vol. 32, ps. 205.



DIREITO

Ivs y Derecho.
(Alfonso GARCÍA-GALLO).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
I96O, ps. 5*



DIREITO

Considerazioni metodologiche sul problema dei 

rapporti tra norma e fatto.
(ZAMPETTI P. L.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1959, 

ps. 216



DIREITO

Dio fonte prima del diritto.

(JAEGER N.)

Vid. JTJS, Ri vista di Scienze Giuridiche,1959, 

ps. 322



DIREITO

La definizione nel diritto. 
(SCAREELLI, Uberto)

Vides JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,

1959, ps. 496.



b

DIREITO

La certezza dei diritto nel diritto romano e 
nel pensiero contemporâneo.
(MA.SCHI C. A.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1959, 
ps. 32



DIREITO

Riflessioni sul problema delia certezza e dei- 

la concretezza dei diritto.
(ALRAlíESE B.)

Vid. JUB, Rivista di Scienze Giuridiche,1959>

pe. 431



DIREITO

La noción metafísica del derecho en el Código 
de Derecho Canónico.

Vide: CORRAL (Carolo E.)



DIREITO

El Derecho como forma dinâmica de vida social 
(Jesíís I*5pez Medel)

Vid. REVISTA de la Universidad de Madrid,1 9 6 3 ,
ps. 207



DIREITO

Alcune precisazione sulla àottrina àel Grozio 

intomo al diritto. Risposta al prof. Droetto 
(Eugênio di CARLO)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei 

Diritto, 1963» ps. 743*



DIREITO
M '

La crisis del Derecho. 

(Juan Vallet de GOYTISOLO)

Vid, REVISTA de Derecho y Ciências Sociales, 
1962, ns. 120, ps. 21.



DIREITO|- -

Diritto e religione nel pensiero di G.B. Vico. 
(Diego PECILLI)

Vid. RIVISTA Intemazionale di filosofia dei 

Diritto, 1963, nfl. 4, ps. 715.



DIREITO

La Moral y el Derecho.

(Bernardo Gesche MÜLLER)

Vid. .REVISTA de Derecho y Ciências Sociales, 

1962, na. 120, ps. 3.



DIREITO

II diritto ed il costume. 
(Arturo Cario Jemolo)

Vid. RIVISTA Italiana per le Scienze Giuridi- 
che, 1959-1962, ps. 1

' lF



DIREITO

Diritto e giustizia nel pensiero romano. 
(BIONDI B.)

Vid. JTJS, Rivista di Scienze Oiuridiche,1958*



DIREITO

S Francesco e il diritto. 
(FORTINI A.)

Vid. JTJS, Ri vista di Scienze Giuridiche, 1957» 

ps. 104



DIREITO

Law.and Social Change. 
(Yehezkel DHOR)

Vid. lüLâîïE Law Review, 19 5 9,ps.75 7 a 940

«f



DIREITO

Ossservazioni critiche sull' intuizione dei d 
diritto come attività e sui suoi possibili svi 
luppi.
(ACETI G.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1958,



DIREITO

II pensiero umano e la ’’cpndiaione uiriana" in 
relacione al dirito e al valori.
(A. R. BLACXSHIELD)

Vid. RIVISTA Intemazionale di Filosofia dei 
Diritto,1963,ps. 465



DIREITO

Recht und. Sittlichkeit. 
(LIERMAM)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1938, 
ps. 178



DIREITO

Sociologia e studi di diritto contemporâneo 
(GIAMINI M. S.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1957, 
ps. 22 5



DIREITO

Sociologia e stndio storico dei diritto. 
(ORESTMO R.)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1957> 
ps. 199



DIREITO

La vita sociale e il diritto. 
(Edmondo Cione). _____

Vid. RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto,1 9 6 5 ,ps. 517

nf



DIREITO (em DirQ.Rom.)

Certezza del diritto e potere discrezionale del 
magistrate nel diritto romano.
(Carlo Alberto MASCHI).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti» 1962, 
vol. Ill, ps. 411*



DIREITO

d'un romaniste sur la pensée
des juristes.

Vid. STUDI in onore di Emilio Bettit 1962,



PIBEITO (ensino do)_____

Insegnamento del diritto, e in particolare___

dell’interpretazione^ nelle law schools ameri 
cane.

(Federico SPANTIGATI).

Yid. STDDI in onore di Emilio Betti, 1962, 

vol. I, ps. 5 0 1.

H



DIREITO

Recht
und Liebe. 

(Erik WOLF).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, I9 6 2, 

vol. I, ps. 4 7 7 -



DIREITO

Du progrès technique au progrès du droit.
(Hans K. E. L » KELLER).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. I, ps. 365*

4



M X __________

DIREITO

Die fielativitat der Rechtsbegriffe.

(Karl ENGISCH).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962

vol. 1^ ps. 3 1 3



DIREITO (líoção metafísica,)

La noción metafísica dei derecho en el Código 
de Derecho, Canónico.,__________________________

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Canónico, 
.1963, n». 5 2, ps. 2 9 3.

I



DIREITO

Il concetto di 
"analitica".

(Giovanni TARELLO).

Vid. ANWALT Della Facoltà di Giurisprudenza,



DIREITO

Le droit, l'a priori, 1'imaginaire et l ! e x p l-  

rience._________________________________

(J. L. GABDIES).

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1962,

n.2« 7» ps» 171«________________________



DIREITO (ensino do)

0 Ensino do Direito em Portugal no Século XX. 
(Notas sobre as reformas de 1901 e de 1 9 1 1).

Vid. COSTA, Mário Júlio de Almeida



BIREITO

Definizioni del dirittö e vision! della gius
tizia_____ ________________________ ___________
(L. MGQLIKI)________________________________

Vid. AITNALI della Facolta di Giurisprudenza, 

1964, Scritti in Memoria di Antonio Falchi,



DIREITO

Lex et Jus (A propos d' une définition du droit 
de M. Michel Villey)
(S. KALTNOWSKT)______________________________

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1 9 6 3, 
n.o fl, ps. 28$__________________________

•Ç



DIREITO

Moral, Recht und. Politik, ___
(Bama HORVATH)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffentli­
ches Recht, 1964, ps. 218



1 «
DIREITO

JL1; - Rjyista di Scienze Poli-
tiche, 1964» ps. 662

nP



DIREITO

Sanzione e diritto.

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche, 1958,
Ps. 451



DIREITO

La concepcion anglosajona dei derecho.

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1947» ps. 233



7 ^ ------------------------------------------
^ _________________ DIHEITO ___

Le dépassement du droit et les systèmes 

droit contemporains.
(B. DAVID)._____________________________

n 8, 8, ps. 3.



DIREITO

Osservazioni sulla concezione della 
ridica come giudizio di valore. 

(Enrico di ROBILANT).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto 

dura Civile, 1957» ps. 1 377*

norma giu

e Proce -

4



DIPlEITO

-p»_-_ • 4. -1 _jroiT/ ei/ re&i.es. A propos de,la règle de justi-

ce de M. PereLBan.

(M. v i l l s y). ________._____ _____ _—---------------

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1962, 

ng» 7» ps« 299-—



DIREITO

, mi. 4 ■ '

Antropologia, Existencialismo e Direito. 
(J. Baptista MA.CHADO)

Vid. REVISTA de Direito-e de
I96I, n . s pS. 42

tif



DIREITO

La théorie marxiste du dépérissement de l'Etat
et du droit._________
(K. STOYAIÍOVITCH).

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1 9 6 3,
nô. 8 , I2 3.___________________________________



DIREITO

LAhypqthèse du nan-droit. 
(J. CáRBONTTIKRj.

VicL. ARCHIVSS de Ehilosophie du Droit, 1 9 6 3, 

n s._8, ps. 33«—

t-



DIBEITO

Le déclin du droit.

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1965, 

n V _ ._  8 . , .  p a . .  43.—





DIREITO

,Sur 1 * artificialité du droit et le droit d'ex­

ception.__ _____
(J. ELLULj

Vid. ARCHIVES de. Philosophie du Droit , 1 9 6 3,

n et 8, ps._21^____





DIREITO

A crise do Direito. Incertezas e interpreta -

ções.___________________ _______________________
(José H. Saraiva).

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 1964*



DIREITO

Recht und Zeit.

Vid. HUSSERL, Gerhart.



DIREITO

Antropologia, Existencialismo e Direito

Vide: MACHADO, J. Baptista



Ü L E L 2 H T 0

Aspects Sociologiques du Droit

Vid. BRÜHL (Henri Lévyv)



DIBEITO

0 efêmero e o eterno no direito. 
(Mário Moacir PORTO).

Vide: REVISTA Forense,1958, vol.180, ps. 27



Á*s

DIREITO

Em defesa do direito. 
(P.C. San Tiago DANTAS).

Vides REVISTA Forense, 1958>vol. 175» ps



DIREITO

Direito como cultura.
(Paulo Dourado de GUSMffO).

Vide: REVISTA. Forense, 1956,vol.l64, ps. 38.



DIREITO

Reflexões sobre o direito. 
(Paulo Dourado de GU5MK0).

Vide: REVISTA Forense, 1955» vol. 162



DIREITO

A teoria tridimensional do mundo jurídico. 

(Werner GOLDSCHMIDT).
(Tradução de Artur de Castro BORGES).

Vide: REVISTA Forense, 1 9 6 4, vol. 208, ps. 2 7.



AH. ........

DlilSITO

0 direito como ideologia e como realidade. 
_( Emanuel MATA)- _______________ _________ _

Forense, 1 9 6 2, vol.200, ps.3 4 3 .



DIREITO

Diritto e storiografia (á. proposito di alcune 
recenti discussioni}.
(Luigi RAGGI).

Yides BULLETTINO Dell'Istituto Di Diritto Ro­
mano, 1963, vol. LXVI, ps. 109.



DIREITO

As três fases do Direito. 
(Cristovam BREINER).

Vide: JURÍDICA, 19 6 5, ps. 28



DIREITO

Acotaciones al concepto àe Derecho. 
(Julio César CASTIGLIONE).

Vide: REVISTA Juridica, I9 6 3, n.2 12,



DIREITO

Zur neueren Literatur tiber das Wesen des Recht 
(P. HERZFELDER).

Vides ARCHIV für öffentliches Recht, 1892, 
vol. 7, ps. 225-254*



DIREITO

La visione processuale del diritto. 
(Gaetano FOSCHINI).

Vide* FORO (IL) Italiano, 1965, pa. 1, parte



DIREITO

Die strukturellen Rechtsprobleme der gegenwär 
tigen Zivilisation.

Vide« FISCHER (Hugo) - Wer soll der Herr der 
Erde sein? ps. 43*



DIREITO

Les constantes du droit - Droit et Logique 
(Traian IONASCO et Eugène A. BAHASCH).

Vide: REVUE Roumaine des Sciences Sociales 

19 6 4» Tome 8, N.2 2, ps. I29.



DIREITO

^ 7 *

Lex e jus. (B. BIOÎÎDI).

Vides JUS Rivista di Scienze Giuridiche, 1965» 
ps. 1



DIBEITO

Law as representation of value. 
(Jacques ELLUL).

Vides NATURAL Law Forum, 19 6 5, ps. 54



DIREITO

Law and the idea of the contemporary. 
(Martin VERSFELD).

Vide: NATURAL Law Forum, 1 9 6 5, ps. I46



DIREITO

Le Phénomène Juridique. 
(Michel VIRALLY).

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique en France et a l'étranger, 1966,



DIREITO

Il Diritto come scienza esatta. 
(J. LOIS)

Vide: BOLLETTIïïO Informativo dell'Istituto 
Giuridico Spagnolo in Roma, I9 6 5, Ano XIII, 
ns 5O-5I, ps. 3



DIREITO

Società e giurisprudenza. (AriRerto MIGNOLI).

Vide: RIVISTA delle Società, 19 6 4, anc IX, 
ps. 513



$ b 'ò

DIREITO

L(id6e du droit, problème de 1’éducation socia­

le. (A. Silva TAROÜCA).

Tides ANNALI della Pacoltà di Giurisprudenza,

1965, ps. 317



DIREITO

Diritto e potere. (Vincenzo PALAZZOLO)

Videt HIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1965» pa» 2 6 3



5  05

DIEEITO

The Challenge of the Law. 
(Paul A. FREUND).

V id e *  TULANE Law R ev iew , 1966, p s .  475



DIREITO

La ragione nella vita dei diritto. 
(Orazio CONDORELLI).

Yide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, vol.



f ú  i

DIKEITO

Un congresso giuridico intemazionale sulla li­
berta religiosa. (A. GOHES de AYALA).

Videt ANNALI delia Facoltà di Giurisprudenza, 
1 9 6 5, ps. 508



DIREITO

Prolegomena to a psychoanalysis of law and 
justice, part II-analysis. (Franz Rudolf BIEN- 
ENFELD).

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1965» 12^4



DIREITO

O Ensino do Direito.

Vid. GRANDE, Bumber to



5(ö

DIREITO

Zur Problematik der Rechtsverbindlichkeit und 
der Rechtsgeltung. (0. A. GERMAHN).

Vide: REVUE Hellénique de Droit International, 
1965, ps. 1.



DIREITO

Sociologia jurídica y concepcion normativa dei 
derecho. (Elias DÍAZ).

Vide: REVISTA de estúdios políticos, 19 6 5, ps.



DIREITO

Vide: ENGISGH, Karl.



DIREITO

La noción metafísica dei derecho en el Código 
de Derecho Canónico.

Vide; CORRAL (Carolo E.)



DIREITO

Razionalità e atoricità dei diritto.

Vide: AMBROSETTI (Giovanni)



DIREITO

Note

Vide

in tema di diritto e processo

! PAZZAIARI (Elio)



DIREITO

El Derecho como orden humano. 

(Javier HERVADA).

Vide : IUS_Canonicum,-1965»- ps. -401.



DIREITO
5fh

Sugerenciasacerca de los componentes del Dere- 

cho. — (Javier HERYADA).

Vide: IUS Canonicum, 1966, ps. 53



DIREITO

Valoracion.es y decisiones jurídicas en el Con­

cilio Ecuménico Vaticano II. (José LÓPEZ 0RTI2

Vide: IUS Canonicum, 1966, ps. 5



c5/9

0 Direito e

DIREITO

A vida dos Direitos.

Vide« RÁO (Vicente)



DIREITO

Recht, Gesetz und Staat hei Friedrich Carl 
von Savigny.

Vide» STRAUCH (Dieter)



DIREITO (seu aspecto social)

Recht und Gesellschaft in der Spätantike.

Vide» WIEACKER (Franz)



.DIKEIÏO

IJnità fondamentale dell’Etica nelle forme 

della Morale e del Diritto.

Vide : RTVTSTA Intemazionale di Filosofia 
del Diritto, 1966, ps. 577*



DIEEITO (e Cristologia)

Die herrschaft Christi und das weltliche rechi

Vides SCHÜLLER (Bruno)



ó <2̂

DIREITO (e Teologia)

Die Herrschaft Christi und das weltliche recht

Vide: SCHILLER (Bruno)



fîlEEITO

Diritto e Giustizia

Vide: BIONDI (Biondo), vol. I, ps. 2



$ 2 6

DIEEITO

La regola de S. Benedetto e il fondamento 
etico del diritto.

Vide: BIOKDI (Biondo). Scritti Giuridici, 

vol. I, ps. 85.



5 2  'f-

DIREITO

Aspetti semantici e "neo rettorici" della 
ditfinizione_del diritto.
(Ivanhoe TEBALDESCHl)

Vide: RIVISTA Internazionale di Filosofia 
dell Diritto, 1 9 6 6 , ps. 469



5 2 9

DIREITO

Corée. La Primauté du Droit. Mais Qu'est 
ce que le droit?

(Pyong Choon EAHM)

Vides.REVUE de la Comission Internationale 

de Juristes, 1 9 6 5, Vol. VI, ps. 305



5^°l
Dlifflrro (OEIGENS)

Il periodo ppetico-sacerdotale del diritto 

(Nino.ïAMASSIA)

Vide: SCRITTI di Storia üiuridica, I964, 
Vol. I, ps. 71



5 3 0
.... . DIKEITO ....._ ____

Der Eechtsbegriff und die Bechtsidee bei 
Leibniz.
(KtfCHENOF?)

Vide: HEUE Juristische Y/ochenschrift, I9 6 6, 
ps. II9 3 . — ______ __ ____



DIREITO

lUS. Vision! Romane e Moterne

Vi de : LAURIA (Mari o )



5 òi
s' —  ■ ....  -

DIREITO

Heidegger e il problema del diritto. 

(Antonio VILLANl)

Vides ANKALI della llniversità di Macerata, 

1958, ps. 2 5 1.



5 3 3
DIREITO (E A VIDA ACTUAL)

Il giurista e la soeietà in trasformazione. 

(S.Cotta)

Vide: JUS - Ri vista di Scienze Giuridiche,
1 9 6 7, p. 7



DIREITO

A propos de la théorie marxiste du droit. 

(Nicos Poulantzas)

Vides ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1967



DIREITO

Marx et la théorie marxiste '’moderne** du droit 
(imre Szabo)

Videt ARCHIVES de Riilosophie du Droit, I9 6 7,



d i e e i t o

Quelques problèmes de la définition du droit 

dans la théorie socialiste du droit.
(Csaha Varga)

Videt ARCHIVES de Riilosophie du Droit, 1967, 
p. 189.



DIEEITO

Towards a Sociological Interpretation of Law. 
(J.P. Glastra)

Vide: SOCIOLOGIA Neerlandica, 1966, p. 18.



DIREITO

Novos Rumos do direito.

Vid. DANTAS, San Tiago, e Arthur João DONATO.



DHÎEITO

Politics and Law.

Vide: LEIBHOLZ (Gerhard)



DIREITO

R ecognition o f the Binding Nature o f  Law. 

(Arthur L. GOODHART)

Vide s TULAHE Law Review, 1967» P* 7 ^9 *



DIREITO

L'Idea Medievale del Diritto - II 

CM. GARCIA EELAYO)

Vides JUS GENTIUM, Diritto delle Relazioni 
Internazionali, vol. VIII, n« 1, p. 3 .



5 4 Z

DIREITO

Essere e dovere eseere, validità e valores

dei diritto.
(Dino Pasini)

Vide: RIVISTA Internazionale di Filosofia 

dei Diritto, 1967» P* 6l6 .



DIREITO

II concetto di diritto nell'ultimo Croce.

Vide: RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1967, p. 5 5.



DIREITO
ï?
y

Law and Liberty in the Ecological Theory of 
Law.
(Jerzy Wroblewski)

Vide: 0STERKEICHISCHE Zeitschrift für 

Öffentliches Recht, 1966, p. 1.



DIREITO

Rechtspflicht und positivistische Trennung 

von Recht und Moral.
(Martin Kriele)

Videt ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 

öffentliches Recht, 1 9 6 6 , p. 4 1 3 .



DIREITO

Die Trennung von Recht und Moral im System 
der Reinen Rechtslehre.
(Robert Walter)

Yide : ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 
öffentliches Recht, 1 9 6 7, p. 12J.



DIREITO

II diritto come fatto.

Vides OLIVECRONA (Karl)



DIREITO

La obligatoriedad jurídica. 
(Legaz Lacambra)

Vide: ANUARIO de Filosofia dei Derecho,

1953» tomo I, p. 5.



DIREITO

Juício y precepto. 
(Garcia Valdecasas)

Vide» ANGARIO de Filosofia dei Derecho, 1955, 
tomo I, p. 2 7 7 *



S! 0 DIREITO
- oK)

La naturaleza humana como fundamento dei 
Derecho.
(Luis Vella)

Vide: ANUARIO de Filosofia dei Derecho,

1964/1965, P. 171.



DIREITO

Scienza storica del diritto. 
(René Derkers)

Vide: AMALI della ïïniversità di Macerata, 

I960, yol• XXIV, p. 1.



DIREITO

Derecho y la Paz Social. 
(André Richard.)

Vides ANIJARIO de Filosofia del Derecho, I9 6 3, 
tomo X, p. 1.



DIREITO

Scienza statistica dei diritto. 

(René Dekkers)

Vide* ANKALI delia Pacoltà di Macerata, I96O , 
vol. XXIV, p. 21.



DIREITO

Economia y Derecho 

(Rodriguez Arias)

Vide: ANIJARIO de Filosofia del Derecho, 
1958-1959, tomo VI, p. 225.



DIREITO

Ideologia, filosofia y ciência en el Derecho. 

(Legaz y Lacambra)

Vide: TEMIS, 196?, ne 21, p. 319



DIREITO

Derecho canónico fundamental.

Vide: CABHEilOS DE JlIUA (̂ Arcolino ̂



s s ?

DIREITO

1'idea medieval© dei diritto. 
(Manuel Garcia-PELAYO).

Vides JTJS Gentium, v. VII, n^ 3» Ps* 253



DIREITO

Diritto, Stato e Politica. 
(Giorgio del Vecchio)

Videí RIVISTA Internazionale di Filosofia 
del Diritto, I9 6 5, p. 3 9 7.



5*1
DIREITO

Sulle tendenze di sviluppo del diritto e del 
giudice=.nella nostra epoca.

(P. Werner)

Vide: JTJS, R^vista di Scienze Giuridiche,

1967, p. 549-



DIREITO

A crise do direito.(José H. SARAIVA).

Vides REVISTA da Ordem dos Advogados, 1965»



DIHKHO5  6 <

El Derecho y la naturaleza de las cosas. 
(Francisco PUl)

Vide: AlîUARIO de Filosofia del Derecho, 1966,

P. 75.



DIREITO5iZ

Problemática juridica y filosofia dei Derecho, 
(Enrique Luiío Pena)

Vide: ANUAPJO de Filosofia dei Derecho,1 9 6 6,
p. 6 9.



DIKEITO
5 63

El concepto de Derecho de Jose Ortega y 
Gasset.
(Francisco ELIAS DE TEJADA)

Vide: ANUARIO de Filosofia dei Derecho,

1966, p. 3 7.



DIREITO
£  (p L* '

íhaer tendenzen der entwicklung von recht und 
gericht in -unserer Zeit.

Vide: WERKER (Fritz,)



o DIREITO

Weltgeschichte des Rechts.

Vide» SEAGLE (William)



0 DIREITO (a essdncia do)

Das Wesen des Rechts.

Vide: ZIPPELIUS (Reinhold)



0 DIREITO

Rechtsgefühl und objektive Werte.

Vide! MA.TZ (Ulrich)



1

0 DIREITO

Einführung in das Recht.

Vide* 30CKELMAM (Paul)



DIREITO

Greek and Roman reflections on impossible 
laws.
(D«vid DAUBE).

Tide* NATURAL LAW Forum, 1967, ne.12, ps. 1



DIREITO

Marxisme et droit .

Vide: STOXANOVITCH (K.)



DIREITO

I due livelli della moralità nel diritto. 
(Ralph A. NEWMAN).

Vide« RIVISTA Intemazionale dl Filosofia 
del Diritto, 1968, ps. 18.



DIREITO

Der echo e ideologia »
(Juan JobS Gil CiîSiî&BES ).

Vide* REVISTA de Estudioe Politicofl, 1968



DIREITO

Economia e Direito: uma revisão do problema. 
(Nelson N. Saldanha)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 1968,

p. 173.



fA» DIREITO

Law and quantitative multivariate Analysis. 
An Enconter.
(arnold H. Lozowick)

Vides MICHIGAN Law Review, 1 9 6 8, p. I6 4I.



DIREITO

Law and Morality. 

(Richard Taylor)

Vide: NEW YORK University Law Review, 1968,

p. 611.



DIREITO•I

Logical Analysis of Legal Doctrine: The 

Normative Structure pf Positive Law. 
(Allan D. Cullison)

Vide* IOWA Law Review, 1 9 6 8, p. 1209.



DIREITO

Studi sulla teoria generale dei precetti.

I. Introduzione al linguaggio precettivo. 
(G. Tarello)

Vide: ANÎTALI delia Pacoltà di Giurisprudenza



DIREITO

O direito como
temologia Jurídica)

Vide: REALE (Miguel)

(introdução à Epis-



DIREITO

Direito, política e moral.

Vide* SHKLA.R (Judith N. )



Jfr 9 A _5 0 0
DIREITO

Tridimensionalidade e culturalismo dialético. 
(Vamireh Chacon)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 1968, 
P. 474.



DIREITO

Diritto e lógica, 
(ííorberto BOBBIO).

Vide: HlQBLíTíA. (IL) delia giustizia. Diritto 
od econoiaia. Diritto e politica. Dirit*
to e lógica, p. 119*



DIHEITO
58 ̂
/

Zur Idee des sozialen Rechts bei Gustav 
Radbruch.

(Thomas Wilrtenberger)

Vides GERÄCHTNISSCHBIPT für Gustav Radbruch,

1968, p. 200.



DIKBITO

Beständigkeit und Geschichtlichkeit im Recht. 
(Alfred Verdross)

Vide: GBBÄCHTNISSCHRIiT für Gustav Radbruch, 
1968, p .  129.



DIREITO
5*4

Sich ins Rechte denken. Zu einem Leitwort 
Gustav Radbruchs.
(Erik Wolf)

Vides GEDÄCHTMSSCHRIFT für Gustav Radbruch,

1968, p. 76.



DIRKITQ

Erneuerung des Rechts. 
(Gustav Radbruch)

Vide: GEMCHTRIüSGHRIFT für Gustav Radbruch,
p. 26.



DIREITO

Ordinamento giuridico e ordine sociale. 
(Friedrich A. Hayek)

Vide: POLITICO (il), 1968, p. 693.



DIREITO

Weltfriede und Rechtswesen. 

(René Mareie)

Vides ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 

öffentliches Recht, 1 9 6 8, p. 3 9 9.



DIREITO

A proposito di "La struttura dei diritto". 
(V. ER OS INI) .

ffide: RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 

Diritto, 1969» p. 138.



DIREITO

Diritto e norale nella teoria e nella praties 
Limiti gnoseologici della teoria dello Stato 
e del diritto.
(Adam PODGORECKI).

Vide: RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1969? P» 104*



DIBEITO

Derecho y Ley en José Ortega y Gasset. 
(Francisco ELIAS DE TEJADA).

Vides ANALES de la Catedra "Francisco Suarez" 

1 9 6 5-6 6 , nes. 5-6 , p. 109.



DIREITO

The factual elements in the determination of 
positive law.
( Otto BONDY).

Vide: ANALES de la Cátedra "Francisco Suarez"



DIREITO

Ordinamenti giuridici e ordinanenti sociali. 
(Silvio DE FINA).

Vide» RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico,

1969, P. 89-



La théori® anglo-américaine du droit vue par 
un juriste du continent. (RAJDBRUCH, Gustav)

Vide: "ARCHIVES du philosophie du droit et de 
sociologie juridique", 1936, ns 1-2, p. 29.



DIREHQ

Le Lut du droit. (LS FUR, Louis)

Vide: "ARCHIVES de philosophie du droit et de 
sociologie juridique", 1937> n9 1-2, p. J,



DIRSITO

Sur les rapports de la philosophie et du droit.
(a i l l e t , J.)

Vide: "ARCHIVES de philosophie du droit et de 
sociologie juridique", 1931» n e 3-4» p. 361.



DIREITO

Droit et état du point de vue d'une théorie 
pure. (KELSEN, H.)

Vide: ANNALES de l'Institut de Droit Comparé 
de l'Université de Paris, 2, p. 1 7.



DIREITO

Directives and norms.

Vides ROSS, Alf



DIREITO

Recht und toleranz.

Vieles BERNER, Fritz



DIREITO

I concetti giuridici fondamentali di Hohfeld. 
(Jifliius STORE)

Vides RIVISTA. Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1969» P* 310



DIREITO

Rite, Gesetz und. Recht (Grundlagen der Recht­
sordnung im alten China) (E.J.M. KROKER)

Vide» ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen­
tliches Recht, 1969» P« 95



DIBEITQ

Esserei e Diritto. (Josephus J.M. van der VER)

Vide: RIVISTi Internazionale di Filosofia del 

Diritto, 1969. p. 497



DIREITO

The logic commands.

Vide* RISCHER, Nicholas



DIREITO

Normstruktur und Normativität.

Vide» MUELLER, Friedrich



DIREITO

Law, communications, and social change, 
hypothesis. (Mark H. AULTMAN)

Vide: PORDHAM Law Revie?i, 1969» P» 63



DIREITO
6 ü j '

En torno al concepto dei Derecho en K. Ch. Pr. 

Krause (iTicolás M. ® LOPEZ GALEM)

Vide: Á1IA.LES de la Cátedra Francisco Suarez,
1962, p. 549



DIKEITQ

Humardsmo y Derecho en Domingo de Soto. (Jaime 
BRUFAU PMTS)

Vide: AITALES de la Gitedra Francisco Suarez, 
1962, p. 333



DIREITO

Reflexiones en tomo a Le Déclin du Droit. 
(G. RIPERT)

Yides AUUARIO de Filosofia del Derecho, I967-



DIREITO

Derecho-Socializaci<5n-Personalizaci<5n. (Vidal 
ABRIL CASTELLÕ)

Vide: ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1 9 6 7-



DIREITO

Los valores del Derecho. (Angel SÁlíCHEZ DE IA 
TORRE)

Yides ANUARIO de Filosofia dei Derecho, 1 9 6 7-



bj o

DIREITO

Formas y transformacion.es dei Derecho. (Alfon- 
so BARRADA)

Vide: AMARIQ de Filosofia dei Derecho, 1 9 6 7- 
1968, p. 215



6 ! ■

DIREITO

Dialéctica y Derecho. (Remigio GOKDE SALGADO)

Vide: AETIARIO de Filosofia dei Derecho, 1967-
1968, p. 225



DIREITO

o ) Z
/

La política dei Derecho como ciência. 
(Hans-Leo WEYERS),

Vide» ESTÚDIOS de Derecho Civil en Honor dei 

Prof. CASTAN TOBEMS, vol. 5, p. 6 6 5.



DIREITO

Derecho, poder y libertad («Juan VALLET DE GOY- 
TISOLO)

Vides REVISTA de Estúdios Politicos, 1 9 6 9> p



DIEEITQ

Diritto e morale nella scienza giuridica con­
temporânea (Enrico UPQCKBR)

Vides BIVISIà Intemazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1970, P» 5



DIHEITO
<t>(5

Wertungen und Werte in  Recht (Adalbert FOD- 

LECH)

Yidet ARCHIV des ö ffe n tlich e n  Rechts, 1970, 

& 185

VMi)



DIREITO

Contributi all’analisi del diritto.

Vides HART (H.L.A.)



DIREITO

La tecnologia y el derecho, (Mario RODRIGUEZ 
MONSALVE)

Yides UDEL — Revista Oficial de la Universidad 
de Medellfn, I9 7 0 , p. 7



U U -



DIBKITO

An Understanding of the Law. (A. St. J. HANM- 
GAN)

Vide: JOURIiAL (Hie) of the Society of Public 
Teachers of Law, 1968, p. 119



DIBEITO

De personalitate poenae in doctrina Didaci Co- 

varruviae. De prima Covarruviae assertione qua 
iustum est ut unus pro delicto alterius coer- 
ceatur. (Perdinandus GA.LEA.)

Yide: APQLLINA.BIS - Gommentarius Canonicus,

1969, p. 689







fc>23
DIREITO

0 direito quântico (Goffredo TELLES JUNIOR)

Vides REVISTA. Brasileira de Filosofia, 1970» 
p. 496



©lls

DIREITO

Diritto © legislazione nel pensiero sociologi- 
co (Valerio PÜCÁR)

Vides RIVISTA. Intemazionale di Filosofia dei 
Diritto, I 970» p. 411

«r>ip



DIKEITO

Le droit, la morale et les sciences humaines. 
(Léon HUSSON)

Vide: REVUE Internationale de droit Comparé,



DIBEITO

Lénine et le droit (imre SZABO)

Vides BEVUE Internationale de Droit Comparé,
1970, p. 675



DIEEITO

Recht und politik (Dieter GRIMM)

Tide: RASSSGM di Diritto Pubblico, 1970,



DIREITO

Sôbre a origem do Direito (Aspecto hist<5rico 
e aspecto axiol<5gico do problema). (Nelson No- 
gueira SALDANHA)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 1969,



k t i -
DIREITO

Towards the juristic theory of law (Aleksan- 
der PECZEHIK)

Vide t ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen­
tliches Recht, 1971» P« 167



DIREITO

Bimeditando su scienza del dirittc, storia, so 
eiologia e il nostro tempo (g. GRüSSO)

Tide: DIRITTG (il) dell*economia, 1968, p. 49I



DIREITO

Problèmes ds frontières; droit et politiçLue. 
(Henri MTIFPOL)

Yide;. ARCHIYSS de Philoscphie du Droit, 1-971 >
p, 1



DIEEITQ

Droit et politique. Essai de définition du 
droit. (Julien FBEH1ID)

Vide: ARCIilYES de Pliilosopliie -du. Droit, 1971 >



DIRïïITÜ

Le droit et le politiques deux visions partiel 
les et fragmentaires d'une même réalité socia­
le. (Roland MASPETICL)

Vides ARCHIVES - LE PHILOSOPHIE DU DROIT; 1971,

p. 37



UIKiüIÏO

Politique et droit chez Platon; la nature du 
juste. (Yan THOMAS )

Vide: AHCHIVSS de Philosophie du Droit, 19713

P. 67



DliUXTO

Politique et..droit dans 1 ' oeuvre ácrits de Mao 
tse-tung. (André-Jean ARNAUD)

Videi..ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1571,



DIKEITQ

Contestation réciproque du droit et de la so­
ciété. (Mario LOHGO)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971?



DIHSITO

Politiques et droit,, et sur un Discours Péri 

tou Dikaicu attribué à Aristote. (Michael VIL- 
LEY)

Yides ARCKEYES de Philosophie du Droit, 1971? 

P. 151



DIKBITÜ

LOFOZ IvCEDEL)

Yide:— AT-IAL̂ S-de la Catoâra-iteme-lsoo Suaregy
______ 1.971, p. 137___________________________

T*N





DI2EIT0

Sur la signification eschatologique du droit. 
(Sergio COTTA)

Vide s RIViSTA Internazi onale di .Filosofia del 
Diritto, 1971, P. 209



DIREITO

Escatologia, Diritto, Società.

Vide: RI VISTA. Internazionale di 
Diritto, 1971, p. 2Q9



DIBEITO

L'irréductibilité du droit à une théologie de 
l'Histoire. (Jacques ELLUL)

di Filosofia del
p. 220



DIREITO

The tridimensionality of law. (Oleg MAUDIC)

Vide: ZBQRNIK Pravnog Fakulteta u Zagrehu,
1971, p. 222



DIREITO

Points de départ, modes et critères des défini 
tions de la notion de droit. (N. VISKQVIC)

Vide: ZBQRNIK Pravnog Fakulteta u Zagrebu,



DIREITO

El derecho en Adolfo Posada (1860-1944)• 
(José F. LORCA NAVARRETS)

Vide; ANALES de la Catedra Francisco Suarez,



DIREITO

Il diritto: due tesi e una conseguenza. 
(isacco SCIAKÏ)

Vide: RIVTSTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1971» p. 538



DIREITO

Direito 3 coerção.

Vide: MATA-MACHADO, Edgar de Godói da



DIREITO

La esencia del derecho. La justicia. La ley.

Vides RIO, Manuel



DIR2IT0

Of laws in general.



DIREITO

Law and the Social Sciences in the second 
half century.

Vide« STONE, Julius



DIREITO

Derechos instrumento de cambio.

Vide: REVISTA, de Derecho, 1971, N.° 155, P*57



DIBEITO

Derecho, política y economia.

Vides REVISTA de Derecho, 1971, N.a 155,p. 72



DIREITO

Uma teoria quântica de direito, (irineu STREN­
GER)

Vide: REVISTA. Brasileira de Filosofia, 1971,
p. 433



DIREITO

Law without force. (Thomas A. COTAN)

vide* CALIFORNIA Law Review, 1971, p. 683

*-w i/



DIREITO

The technique element in law. (Robert S. SUMME­
RS)

Vid.es CALIFORNIA Law Review, 1971» p. 735



DIREITO

The identity of legal systems. (Joseph RAZ)

Vide: CALIFORNIA Law Review, 1971, p. 795



DIREITO

Legal Validity and Legal Obligation. (Roseoe E. 

HILL)

Vide: Yale Law Journal, 1970-71f 8Q> P« 47

- T V l /



DIREITO

Über das Verhältnis von Recht und Macht.

Vide; SCHNEIDER, Peter - Recht und Macht,



DIREITO

Amicizia, carità, diritto.

Vide» VALLAURI, Luigi Lombardi



DTREITO

Die Rechtsnormen.

Vide: MEYER-CORDING, Ulrich



DIREITO

Legge e coscienza. Problemi fondamentali di 
etica teologiea in prospettiva ecumenica.

Vide: BttCKLE, Franz



DIREITO

Sociologia y filosofia dei derecho.

Vide: DIAZf Elias



DIREITO

Rechtsregel und Rechtsfall in der römischen 

Jurisprudenz. (Bruno SCHMIDLIN)

vides Ös t e r r e i c h i s c h e Zeitschrift für öffen* 
tliches Recht, 1971, p. 311



DIREITO

Direito e Pastoral.

Videi THEOLOGICA, 1972, p. 103



DIBEITO

Direito, Sociedade e solidão.

Vides DEL VECCHIO, Giorgio - Direito e Paz. 
(ensaios), p. 1@.



DIREITO

El Derecho como objeto de conocimiento. 
(L. A. Cabral de MONCADA)

Vides AITJAEIO de Filosofia dei Derecho, 1969»
p. 1



DIREITO

Zum problem der definition des rechts. (Emst 
A. KRAMER)

Vides ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für bffentli 

ches Recht, 1972, p. 105



DIREITO

Die Rechtswissenschaft ohne Recht.

Vide : NELSON, Leonard



DIREITO

Diritto e forza.

Vide: BOBBIO, Norbesto - Studi per una teoria 
generale dei diritto, p. 1 1 9 .



DIREITO

Rolle und Rollenkonflikt im Recht.

Vide: WÖSTMANN, Ephard



DIHBITO

Droit e politique. Essai de définition du 
droit, (julien FHEUHD)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

P. 15



DIHEIÏQ

Problèmes de frontières: droit et politique. 
Henri BATIFFOL)

Vide: AHCHIVBb de Philosophie du Droit, 1971*
p. 1



DIE HTQ

Le droit et le politique: deux visions partiel 
les et fragmentaires d'une même réalité socia­
le. (Roland MASPETIOL).

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

P. 37



D M 3 IT U

P o l i t i q u e  e t  d r o i t  dans l 'o e u v r e  é c r i t e  de Mao 

t s e  to u n g . (A n d ré -Je a n  ARNAUD).

V id e :  ARCHIVES de P h i lo s o p h ie  du  D r o i t ,  1971» 

P .  119



DIRBITO

Politique et droit chez Platon: la nature du 

juste. (Yan THOMAS).

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

P. 87



DIREITO

Politiques et droit, et sur un discours Péri t 
tou Dikaiou attribué à Aristote. (Michel VIL­
LE!) .

Videt ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971»

P. 151

j»



DIRjüITO

Contestation réciproque du droit et de la socie 

té. (Mario LONGO)

Vides ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

P. 191



DIREITO

La crisi dei diritto.

Vides CQNDORELLI, Oraaio - Scritti sul dirit­
to e sullo stato, p. 561.



DIREITO

Introducciôn al derecho.

Vide: SANCHEZ DE LA TORRE, Angel



DIHEITO

The elements of law. Natural and politic.

Vide: HOBBES, Thomas



(0
DIREITO

De la idealidad en el Derecho (fragmento). 
(Manuel SACRISTÁN)•

Vides TEORIA y sociedad, p. 191.



DIREITO

Law and the Behavioral Sciences.

Vide: FRIEDMAN, Lawrence M. and Stewart MAÇAUL/V

S . v . f J - D .



DIRBITO

Law, order and englightenment. 

(Peter GÂY).

Vides ROSTOW, Bugene V. - Is Law Dead?, p. 21



DIREITOV

Investigaciones filosofico-jurídicas.

Vide* MACIA MANSO, Ramon



DIREITO

El derecho como lenguaje.

Vide* GAPSLLá, Juan-Ramon



DIREITO

Clefs pour le droit.

Vide: LEGEAIS, Raymond



DIREITO

Sobre o direito. A propósito do livro de E. B. 

Pachucanis, "A teoria geral do direito e o 
Marxismo".

Yide: MOREIRA, Vital



DIREITO

O latim e o direito.

Vides CRUZ, Guilherme Braga da



DIREITO

Derecho es lo que aprueban los jueces (1970).

Vides 0R3, Alvaro d' - Escritos vários sobre 
el derecho en crisis, p. 45*

tá .<•* t



DIREITO

Die ontologische Struktur des Rechts.

Vide: KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 

Wandel, p. 104*



DIREITO

Direito, conceito absoluto, individualista, 
ou, ao contrário relativo e social. (Ivan 

LINS)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, £

(*0, 1957, p. ^58

r. </.*/■£>•



DIREITO

Direito e existência. (Antonio ESTEVES)

Vide: REVISTA Brasileira de filosofia, £

(*0, 1957, P. *+80



DIREITO

ODservaciones sociológicas al control jurí­
dico. (Elvira L.R. Gargaglione de YARYURA 

TOBIAS)

Vide: LECGIONESy Ensayos, (tó), 1970, 

p. 25

py/J.D.____________



DIREITO

L'applicabilité des méthodes de la cyberné 

tique au droit et à l'administration.
(Viktor KNAP et Vladimir VRECION)

Vide: REVUE Internationale des Sciences So 
ciales, 22 (3), 1970, p. 501



DIREITO

Tendances de la science juridique,

Vides REVUE Internationale des Sciences So­
ciales, 22 (3), 1970,



DIREITO

Bentham's "Of Laws in General". (H.L.A. HART)

Vide: RECHTSTHEORIE, 2 (l), 1971, p. 55



DIREITO

Ist eine rationale Begründung von sozialen 

Norman möglich? (Victor KRAFT)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen­

tliches Recht,2J (3-4), 1972, p. 289



DIREITO

Recht und Moral. (Adalbert PODLECH)

Vide: RECHTSTHEORIE, ji (2), 1972, p.



DIREITO

Introdução ao Direito como Ciência Social. 

(Roberto LYRA Filho)

Vide» REVISTA Brasileira de Filosofia, 2^ 

(90), 1973, P. 180



DIREITO

Du non-exercice immoral du droit moral, 
(Raymond LINDON)

Vide: RECUEIL Dalloz, (tò), 1973» Chroniques, 

P. 311

F  Ù  •



DIREITO

Du non-exercice immoral du droit moral. 

(Raymond LINDON)

Vide: RECUEIL Dalloz, (iJ-2), 1973, Chroniques



DIREITO

II diritto nella società industrials. (Enr 
co DIROBILANT)

Vide: RIVISTA Intern, di Fil. del Diritto,



DIREITO

Para uma visão coerente do ordenamento jurí­
dico. (Dosé Hermano SARAIVA)

a

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, Z3, 

1973, p. 239

F\/.



DIREITO

Entre o direito existente e o direito ensi­
nado. (Cândido MOTTA FILHO)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 2j5, 
1973, p. 304



DIREITO

Ordnung, Recht und Flacht, (Stephan UEROSTfl)

Uide: ÖSTERREICHISCHE Zeit, für Öffentliches 
Recht, 24, 1973, p. 245



DIREITO

I pensieri di Gontaigne sul diritto. (Luigi

nENGONl)

Vide: RIVISTA Intern. di Fil. dei Diritto, 
50 (2), 1973, p. 285



DIREITO

L’acculturation juridique. 
(Michel ÀLLIOT).

Vide* ETHNOLOGIE générale. Sous la direction
de Jean POIRIER, p. 1181.

't'»  *> * *A~* <Ul



DIREITO

Recht und Gesellschaft.

Vide: JOERGENSEN, Stig



DIRKE TO

Das religiöse Recht und dessen Charakterisier, 

rung als Rechtstheologie.

Vides RAPAPORT, iaordche Vs.



DIREITO

Formatives und funktionales Recht in der ge­
genwärtigen Kulturkrisis.

Vide: BOTT-BODENHANSM, Manfred



DIREITO

Uber die juristische Relevanz der Sozialwis- 
senchaften.

Vide: NAUCKE, Wolfgang



DIREITO

Théorie de l ’ E t a t  e t  du D r o i t .

Vide t LUKIC, Radomir



DIREITO'T X

Psychoanalytic jurisprudence.

Vide: EHRENZWEIG, Albert A



DIREITO4

Psychoanalytische Rechtswissenschaft.

Vide: EHRENZWEIG, Albert A



'k 'ï DIRKETO

Begriff und Wesen des Rechts.

Vide: MAIHOFER, Werner (Herg.)



DIREITO

Kriterien der Gerechtigkeit. 
(Malte DIESSELHORST).

Vide» FESTSCHRIFT für Karl Michaelis zum 70



DIREITO

Überlegungen zur Gerechtigkeit des Rechts. 

(Hans-Martin PAWLOWSKI).

Vides RECHT UND STAAT - Festschrift für Gün­

ther küchenhoff, ]i. p« 159*



DIREITO

Das Recht in der morphologischen Interpreta - 
tion der Hochkulturen.
(ANDERLE, Othmar F.J.

Vide* RECHT UND STAAT - Festschrift für Gün­

ther Küchenhoff, ?» 1, p. 25*



DIREITO

Rechtsproblem und Rechtssystem,

Vide: GARRN, Heino



DIREITO

Diritto e societa tecnológica.
GER)

Vide: RIVI5TA Intern, di Filos. 
1973, p. 651

(Erhard DENNIN-

del Diritto ,_5€r



Direito e storia. (Jacques lLLUL)

Vide.: RIVISTA. Intarn. di Filós, del Diritto, 
50, 1973, p. 675

7^/KÍ)



DIREITO

Societa. diritto e reprBSsione. (Guido FA55Ò) 
Vide: RIVISTA Intern, di Filos. dei Diritto, 
_50_, 1973, p. 685



DIREITO

Marx e il diritto moderno.

Vide t CERRONI, Umberto



direito

The preparations for the law of the sea confe­
rence. (John R. STEVENSON and Bernard H. OXMAN] 
Vide: AMERICAN (The) Journal of Intern. Law.68. 
1974, p. 1



DIREITO

Horality and the law: the Search for privacy 
in Community. (Vincent C. PUNZO)
Vide: SAINT Louis University Law Journal, ĵ8_ 
1973, p. 175



DIREITO

The Wordl Law and matters legal. (Mitsukuni 
YASAKI)

Vide: 05AKA Univ. Law Review, 20., 1973, p. 25



DIfifilTO

Derecho y sociedad.

Vide: OLLERO, Andres



DIREITO

El derecho contra la fuerza y la arbitrariedad

Vides DERECHO (El) de ser hombre, p. 455»



iZj

DIREITO

II diritto come organizzazione delia forza. 
(Alfonso CATANIA)

Vide: RIVISTA Int, di Filos. del Diritto, 51. 
1974, p. 371



DIREITO

L'equità corne limite trascendentale del dirit- 
to. (Francesco D'AGOSTINO)

Vida: RIVISTA Int, di Filos. del Diritto, 51. 
1974, p. 413



DIREITO

Ha il diritto una funzione propria ? (Linee di 
un'analisi onto-fanomenologica) (Sergio COTTA )

Vide: RIVISTA Int. di Filos. del Diritto, 51, 
1974, p. 398



DIREITO

Loi et sacré, droit et divin. De la loi sacrée 
au droit divin. (Jacques ELLUL)

Vide: RIVISTA Int. di Filos. del Diritto, 51. 
1974, p. 195



DIREITO

Potere stato e funzioni dei diritto. (Dino Pfi- 
S IN I)

Vide: RIVISTA Int. di Filos. dei Diritto, 5_1 
1974, p. 246



DIREITO

Psicoanalisi e diritto. (Pierfranco VENTURA)

Vide: RIVISTA Int. di ^ilos. dei Diritto, 51« 
1974, p. 252

2>.



DIREITO

Sul rapporto tra diritto e tempo. ( Giovanna 
GASPARRI)

Vide: RIUISTA Int. di Filós, dei Diritto, 51. 
1974, p. 543

7T



DIREITO

Diritto.

Vides TARELLO, Gionanni - Diritto, enunciati, 
usi, p. 9*



DIREITO

Le langage du droit.

Vide: SOURIOUX, Jean-Louis et Pierre T.EftAT



DIREITO
vy

Les juristes tace a la société du XIXe siecle 
a nos jours.

Vide: ARNAUD, Andre-Jean



&
DIREITO

La luchs joor el dar echo

Luidaj THEBING, Rudolf von

T.V.Hà.



1
{/■O

DIREITO

El ti empo libre y su valoraeión jurídico-infor 
matiya.

Vide: DESAMES, José Maria



DIREITO

et le  cLroit.

Vide» ANMÈ-VISSlíT, Ph. -I.



DIREITO

On the functions of law.
(J. RAZ).

Vide: SIMPSON, A.W.B. - Bxford Essagre in Ju-

risprudence, p. 278



DIREITO

Refutação da filosofia triunfante.

Vide: VITORINO, Orlando



DIKEITO

Recht als Kategorie sozialer Verhaltensregel - 
mae s s igke i ten.
(Erhard BLANKENBURG).

Vides FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 

Gesellschaft, p. 227-



DIREITO

A revolução e o direito.

Vide: ÍIBVSS, António Castanheira



DIREITO

Einführung in das Anglo-Amerikanische Recht.

Vide: BLTJMEDWITZ, Dieter



DIHSITO

Materiales para la critica de la filosofia dei 
Estado.

Vide: CAPELLA, Juan-Ramon



DIREITO
Vii

rundamentos del derecho.de l.a. inforrnacion.

Vide: DESANJES, José Maria



DIREITO

Recht und Didaktik.
(Wolfgang Mana und Jörg WOLFF).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 

Nachbarwissenschaften, v. 2, p. 259*



DIREITO

Einführung in das Recht.

Vide: ZIPPELIUS, Reinhold



DIREITO

El derecho natural, hoy.

Vide: LORCA NAVARRETE, J. F



DIREITC

II diritto come oggetto di conoscenza. Dogmá­
tica e diritto comparato.

Vide: ROTONDI, Marip



I

DIREITO (E ANAXIMANDRO)

Vorsokratiker und Früh® e Dichter.

Vid®j WOLF, Erik



DIREITO (antropologia jurídica do)

//
S

Das Problem einer Rechts anthropologie. 
(Erik WOLF).

Vide J FRAGE (Die) Nach dem Menschen, p. I30.

' 1S



DIREITO (conceito do)

II concetto di diritto.

Yide: HART, Herbert L. A



DIREITO (CONCEITO DD DIREITO)

El derecho como fuerza social.

Vide» ZAFRA VALVERDE, Jose



DIREITO (Concepção grega)

Die Rechtsidee im frühen griechentum. Unterst 

chungen zur geschichte der werdenden polis.

Vide: EHREIWERG, Victor



DIREITO (concepção grega)

Demos e Kratos

Vide: NARDI, Marcello



DIREITO (Concepção materialista)

Recht als .Widerspiegelung und.. Handlungsinstru­
ment.

Vide: WAGNER, Heinz



/

DIREITO iE EMPEDOCLES)

Vorsokratiker und Frühe e Dichter.

Videi WOLF, Erik



I

DIREITO (8 equidade)

Equidad, derecho ley. (Andrés OLLERO)

Vide: ANALES de la Catedra Francisco Suarez, 
13 (2) 1973, p. 163



DIREITO (ESPAÇO LIVRE DO)
/

E3i anibito de lo no juridico.

Vides ERGISCH, Karl



DIREITO (« estruturalismo)

Bstructuralismo derecho.

Vide: HERNANDEZ GIL, Antonio y otros



DIREITO - EXTINÇÃO DO DIREITO

Materiales para la critica de la filosofia dei 
Estado.

Vide: OÀFELLA, Juan-Ramán



I
0T

DIREITQ (Filoa ofia do direito) ._

Naturrecht oder Philosophie des Rechts und 
des Staates. Band. 1. 2.__________________



DIEEITO (FUNÇAO SOCIAL DO DIBEITO)

La nart du droit dans 1'action.

Vide; WEYL, Monique et WBYL, Poland



DIREITO (função social do direito)

Funktionen des Rechts in der menschlichen Gesel­
lschaft.

(Brich FECHNER).

Vide: FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 91»

T. itf . . tÁ >



DIREITO (função social do direito)

Die Funktionen des Rechts in primitiven Gesell^ 
chaften.
(Rüdiger SCHOTT).

Vide: FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 107.

> * 0  ,  M  ‘



DIREITO (EM HEGEL)

Dialectica y derecho en Hegel.

Vide: VASQUEZ, Eduardo



)

DIREITO (E HERAClITO)

Vorsokratiker und. Frühe e dichter.

Vide I WOLF, Erik



DIREITO (E HESIODO)

------ V ------ c-----

Vorsokratiker und Frühe e dichter.

Vide» WOLF, Erik



DIREITO (Historicidade do direito)

Die Geschichtlichkeit der Rechtsprinzipien.

Vide: ELOMPART, José



V DIREITO (E O HOMEM)

Riflessioni sugli schemi giuridici a misura 
d'uomo.
(Giuseppe GROSSO).

Vide? STUDI in onore di Gaetano Scherillo, 
b  P*

f,A5.V.C( .



I

DIREITO (e Homero)

Vorsokratiker und Frühe e dichter.

Vide» WOLF, Erik



b

DIREITO (na Idade Média)

II medievo come epoca culturale autonoma. 
(Harald MÜNCH).

Tides CONTINUITÂ (La) nella storia del dirit- 
to, p. 147*



DIREITO (E IGREJA)

!

Lehrbuch des Kirchenrechts auf Grund des Codex 
Iuris Canonici.

Vide: EICHMANN, Eduard und Klaus MÖRSDORF



i

DIREITO (B IGREJA)

Sacramento e dirittos antinomia nella chiesa?

Vides VARELA, Antonio Rouco e Eugênio CORECCO



y
DIREITO (E IGREJA)

Chiesa e stnuttura politica nel cristianesimo 
primitivo. Documenti della chiesa dei primi 

otto secoli con introduzione e commento.

Vides RAHNER, Hugo



DIREITO (e Igreja)

■ lernent i  d i d ir i t t o  canonico.

Vides BACCAüI, Renato



!

DIREITO (e interpretação)

Fedeltà al diritto e interpretazione. (Luigi 
BAGOLNNI).

Vide: ANALES de la Catedra Francisco Suarez, 
13 (2) 1973, p. 19



y
DIREITO ( e Lógica)

La logique de la controverse et le droit chez 
les romanistes du XII ème et du XIII ème siè­
cle. (Alessandro GIULIANI)

Vide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuri§

1968, p. 223



4- DIREITO (ORIGENS ANTROPOLÓGICAS 
E ETNICO-CULTURAIS)

Tensiones antropológicas, etnoculturaes y 
ciales en la cultura y el derecho europeos

Vide: SOVERAL, Carlos Eduardo de



DIREITO (E PARMENIDES)

VÊBsokratiker und Frühe e Dichter.

Vide» WOLF, Erik



7
DIREITO (pensamento jurídico de M.)

II lessico giuridico del Marx literal® (g®n 

naio 1842-primevera 1843).
(Eiccardo Guastini).

Vides TAEELLQ, Giovanni - Eaíariali per una 
storia delia cultura giuridica, v. 2,

p. 159.



V
PTBBTTO (pensamento jurídico de M./

II lessico giuridico di M&rx 1843-1644*
■

(Rio cardo GUASTIIíI).

_.Tide: 1ARELL0, Giovanni - Material! per una
storia delia cultura giuridica, v. 1(1),

P* 349.

^ A P . V f  A'



/
✓

DIREITO (O princípio jurídico)

La coscienza nel diritto.

Vidai ZIZAK, Giovanni



* DIREITO (Princípios

Zwischen Hierarchie und

gerais do direito)

Demokratie.

Vide: HATTENHAUER, Hans



!
y

DIREITO (O PROBLEMA. AXIOLÓGICO DO ...) 

Diritto e valore.

Vide: MARCHELLO, Giuseppe



0 DIREITO ( o  problema do ...)

Videi DE STEFANO, Rodolfo



t.

DIREITO (x'etribuiçao pela profissão do)

Retribuzioni psr il lavoro giuridico nelle 
fonti dei diritto romano.
(K. VISKï).

Vid. IURA, 1964, ps. 1-51-



DIREITO (E SACRAMENTO)

Sacramento e diritto: antinomia nella chiesa?

Vides VERELA, Antonio Rouco e Eugenio CORECCO



DIREITO (e S. PAULO)

S. Paolo e il diritto. 
(Pio Ciprotti)

Vides STUDI ECMAMI, 1 9 6 8 , p. 4 1 7



MEEITO (SENTß DO DIR0)

Das RechtsgefUhl. Rechtspsychologische Betrach 
tungen.

Vide j RIEZLER, Erwin



0 DIREITO (o ser jurídico)

Sein und Ort der RechtsgeMlde.

Vide: SCHAPP, Jan



DIREITO (0) (o seu ensino)

4,

Das Studium der Rechts.

Vide: BURMEISTER, Karl Heinz;

u,Ut



DIREITO (O) NAS SOCIEDADES MODERNAS

Law, Morality, and Religion in a Secular So­

ciety.

Vide* MITCHELL, Basil



DIREITO (E SÖLON)

Vorsokratiker und Frühe e dichter.

Vides WOLF, Erik



DIREITO (Terminologia)

I

Ein mittelbabylonischer Rechtsterminus. 
(F. R. KRAUS).

Vide» SYMBOLAE Iuridicae et His tori cae Marti- 
no David dedicatee, vol. II, p. 9*



DIREITO (Titulos)

The Editing of the Digest Titles. 
Vide: ZEITSCHRI FT der Sav.-Stif. f 
chichte Rom. Abt., 1973, p. 262

(A.M. HONORÉ) 
. Rechtsges-



DIREITO (E XENOFONTE)

Vorsokratiker und Frühe e Dichter.

Vide» WOLF, Erik



DIREITO (E ZEUS)

y

The justice of Zeus.

Vide» LLüYD-JOUES, Hugh


